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SOBRE O CENTRO DE COLUMBIA 
SOBRE INVESTIMENTO SUSTENTÁVEL
O Centro de Columbia sobre Investimento Sustentável (CCSI), um centro conjunto 
da Escola de Direito de Columbia e do Instituto da Terra na Universidade Colum-
bia, é o único centro universidade que tem por base a pesquisa aplicada e o fórum 
dedicado ao estudo, prática e discussão de investimento internacional sustentável 
em todo o mundo. Sua missão é desenvolver abordagens práticas para os gover-
nos, investidores, comunidades e outras partes interessadas para maximizar os 
benefícios do investimento internacional para o desenvolvimento sustentável.

Sobre

SOBRE 
O PNUD
O PNUD tem parcerias com as pessoas em todos os níveis da sociedade para aju-
dar a construir nações que possam resistir à crise e impulsionar e sustentar o tipo 
de crescimento que melhora a qualidade de vida para todos. Oferece, localmente 
e em mais de 170 países e territórios, perspectiva global e visão local para ajudar 
a capacitar pessoas e construir nações resilientes.

SOBRE A REDE SOLUÇÕES DE 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 
DAS NAÇÕES UNIDAS
O Secretário-geral da ONU, Ban Ki-moon, lançou a Rede Soluções de Desenvolvi-
mento Sustentável das Nações Unidas (SDSN) para mobilizar conhecimento cientí-
fico e tecnológico global e promover a resolução de problemas práticos para o de-
senvolvimento sustentável, incluindo a concepção e implementação dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Após a sua adoção, a SDSN está, agora, 
empenhada em apoiar a implementação dos ODS em escalas locais, nacionais e 
globais. A SDSN visa acelerar a aprendizagem conjunta e ajudar a superar a com-
partimentalização do trabalho técnico e político por meio da promoção de abor-
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que o mundo enfrenta. A SDSN trabalha em estreita colaboração com as agências 
das Nações Unidas, as instituições de financiamento multilaterais, governos, setor 
privado e sociedade civil.

As opiniões expressas no presente Atlas são as do(s) autor(es) e não 

representam necessariamente as opiniões do Fórum Econômico Mun-

dial ou de seus membros e parceiros. Os relatórios são submetidos 

ao Fórum Econômico Mundial como contribuições para as suas áreas 

de conhecimento e interações, e o Fórum toma a decisão final sobre 

a publicação do Atlas. Os relatórios descrevem pesquisas realizadas 

pelo autor(es) e são publicados para suscitar comentários e debate 

mais aprofundado.

Sobre

SOBRE O FÓRUM 
ECONÔMICO MUNDIAL
O Fórum Econômico Mundial está empenhado em melhorar a situação do mundo 
e é uma Organização Internacional para a Cooperação Público-Privada. O Fórum 
envolve os principais agentes políticos, empresariais e outros líderes da sociedade 
para estruturar agendas industriais globais e regionais.
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A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável e os Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS) representam o plano de ação mundial para a inclusão 
social, sustentabilidade ambiental e desenvolvimento econômico. É nossa crença 
compartilhada de que a indústria de mineração tem uma oportunidade, sem pre-
cedentes, de mobilizar recursos humanos, físicos, tecnológicos e financeiros para 
promover o avanço dos ODS.

A mineração é uma indústria global e está frequentemente localizada em áre-
as remotas, ecologicamente sensíveis e menos desenvolvidas, que incluem diver-
sos territórios, inclusive os indígenas. Quando gerida de forma adequada, pode 
criar empregos, estimular a inovação e trazer investimentos e infraestrutura em 
uma escala de mudanças de longo prazo. No entanto, se mal administrada, a mi-
neração pode também levar à degradação do meio ambiente, ao deslocamento 
de populações, à desigualdade e aumento de conflitos, entre outros desafios.

Ao mapear as ligações entre mineração e os ODS, o objetivo deste Atlas é in-
centivar as empresas de mineração de todos os portes a incorporar os ODS rele-
vantes em seus negócios e operações, validar os seus esforços atuais e estimular 
novas ideias. O sucesso também vai exigir parceria substancial e permanente en-
tre os governos, o setor privado, as comunidades e a sociedade civil, e esperamos 
que o Atlas estimule ações que irão alavancar o poder transformador da colabora-
ção e parceria entre a indústria de mineração e outras partes interessadas. Além 
das empresas de mineração, a nossa intenção é que o Atlas seja útil para:
• Os governos nacionais, em todos os ministérios relevantes das áreas de mi-

neração, desenvolvimento, finanças, meio ambiente, infraestrutura e outros, 
como um catalisador para alinhar ainda mais as políticas de mineração com 
planos nacionais de desenvolvimento e de se envolver de forma mais sistemá-
tica com a indústria e governos locais para alavancar o investimento para o 
desenvolvimento sustentável;

• Os governos locais, comunidades, agências de desenvolvimento e organizações 
da sociedade civil para apoiar os programas e esforços e ajudar a desbloquear 
o potencial do setor de mineração, de modo a contribuir para um futuro sus-
tentável e servir de estímulo para um diálogo mais inclusivo e de cooperação;

• Fóruns e grupos de diálogo existentes em âmbito local da mineração e no 
âmbito do país, como uma base para integrar o papel da mineração na dis-
cussão mais ampla de desenvolvimento sustentável e planos nacionais para 
alcançar o ODS;

Prefácio

PREFÁCIO
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ão• As universidades e instituições de aprendizagem como uma fonte de ideias e 
oportunidades para convocar e coordenar a educação, pesquisa e desenvolvi-
mento profissional que possa lidar com a mineração e os ODS.
Pretende-se que este Atlas sirva como uma introdução para as muitas liga-

ções entre a mineração e os ODS e complemente outros recursos sobre o papel 
da mineração e do setor privado no desenvolvimento sustentável. Muitos desses 
recursos foram revistos durante o desenvolvimento do Atlas e estão listados no 
final de cada capítulo.  O quadro de indicadores das Nações Unidas (ONU) sobre 
os ODS oferece mais uma oportunidade para explorar a forma como o setor de 
mineração pode alinhar suas ações e relatórios de sustentabilidade.

Os comentários, assim como as sugestões, recebidos durante o período de 
consulta pública, de janeiro a abril 2016, foram revisados e incorporados nesta 
versão final do Atlas. A resposta foi extremamente positiva e agradecemos a to-
dos que participaram nos vários eventos de consulta, organizados durante este 
período e listados na seção “Agradecimentos”.

Finalmente, gostaríamos de agradecer a todos os peritos e instituições que 
compartilharam seus conhecimentos e os revisores que ofereceram sua experiên-
cia e feedback. A equipe principal e os revisores estão na seção “Agradecimentos”.

Casper Sonesson
Assessor Global para Industrias 

Extrativas, Bureau de Apoio 

à Politicas e Programas, 

Programa das Nações Unidas 

para o Desenvolvimento

Gillian Davidson
Chefe de Mineração e Metais

Fórum Econômico Mundial

Lisa Sachs
Diretora

Centro Columbia de 

Investimento Sustentável, 

Universidade de Columbia

Prefácio
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Em setembro de 2015, 193 dos estados membros das Nações Unidas (ONU) apro-
varam “Transformando o nosso mundo: A Agenda 2030 para o Desenvolvimento 
Sustentável”, que inclui um conjunto de Objetivos de Desenvolvimento Sustentá-
vel (ODS) para 2015-2030, previu um quadro sucessor para a Declaração do Milê-
nio e os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM) que cobriram o período 
de 2000-2015. Os ODS representam o plano abrangente de ação no mundo para a 
inclusão social, sustentabilidade ambiental e desenvolvimento econômico.

O cumprimento dos ODS em 2030 irá exigir uma cooperação sem precedentes 
e colaboração entre os governos, as organizações não governamentais, parceiros 
de desenvolvimento, o setor privado e as comunidades. Atingir os ODS exigirá, 
de todos os setores e partes interessadas, incorporar os ODS em suas próprias 
práticas e operações.

Este Atlas mapeia a relação entre a mineração e os ODS, utilizando exemplos 
de boas práticas existentes na indústria e de conhecimentos e recursos no desen-
volvimento sustentável que, se replicados ou ampliados, poderão prover contri-
buições úteis para o ODS. O Atlas apresenta uma visão ampla de oportunidades e 
desafios para demonstrar as contribuições potenciais e reais do setor de minera-
ção na realização dos ODS - desde a exploração até a produção e, eventualmente, 
o fechamento da mina. O público principal, ao qual esta publicação se dirige, são 
as empresas de mineração e o seu pessoal e aos conselhos de Administração e 
Gestão. O Atlas também se destina a promover a discussão sobre como as em-
presas de mineração, trabalhando individualmente e em colaboração com os go-
vernos, comunidades, sociedade civil e outros parceiros, podem alcançar os ODS.

O Atlas tem um capítulo para cada um dos ODS com foco na contribuição que a 
indústria de mineração pode fazer para atender a esse objetivo pela identificação 
de oportunidades no modo como as empresas de mineração podem colaborar 
com outras partes interessadas e mobilizar recursos para enfrentar os ODS. Cada 
capítulo inclui, também, estudos de caso sobre os quais é possível desenvolver a 
construção de esforços e de colaboração inovadores, sistemáticos e sustentados.

O Atlas é baseado em entrevistas e pesquisas na área de trabalho de mais de 
60 especialistas mundiais da indústria, sociedade civil, governos, universidades, or-
ganizações internacionais e instituições financeiras, realizadas entre junho e agos-

Sumário Executivo

SUMÁRIO 
EXECUTIVO
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ãoto de 2015. As empresas perceberão as iniciativas que já estão implementadas ou 
participar de algumas ações que poderão encontrar novas ideias para apoiar a im-
plementação, onde outros descobrirão novas ligações entre o trabalho existente e 
os ODS. A sociedade civil e as comunidades podem encontrar ideias que suportem 
novas parcerias ou informar reformas políticas úteis. Os governos nacionais e locais 
podem ver oportunidades de vincular políticas, atividades de regulação e financia-
mento para os ODS. O Atlas tem como objetivo facilitar três resultados:
1. Compreensão ampliada de como os ODS e a mineração se interrelacionam;
2. Sensibilização sobre oportunidades e desafios que os ODS representam para 

a indústria de mineração e conselhos de administração e como lidar com eles;
3. Diálogo e colaboração multiparticipativos para a realização dos ODS.

Algumas conclusões gerais que podem estimular um debate mais aprofunda-
do e pesquisa incluem:

A indústria de mineração tem a oportunidade e potencial para contribuir 
de forma positiva para todos os 17 ODS.

A indústria de mineração pode impactar positiva e negativamente os ODS. Nas 
últimas décadas, a indústria fez avanços significativos na melhoria do modo de ge-
ração dos impactos ambientais e sociais, na proteção da saúde dos seus trabalhado-
res, no alcance da eficiência energética, no respeito e apoio aos direitos humanos, 
em proporcionar oportunidades de emprego decente e promover o desenvolvi-
mento econômico. Muitos dos minerais produzidos pela indústria de mineração 
também são peças essenciais para tecnologias, infraestrutura, energia e agricultu-
ra. Historicamente, no entanto, a mineração tem contribuído para muitos dos desa-
fios que os ODS estão tentando resolver a degradação ambiental, o deslocamento 
de populações, agravando a desigualdade econômica e social, os conflitos armados, 
violência baseada em gênero, evasão fiscal e corrupção, e aumento de risco para 
diversos problemas de saúde. O Atlas demonstra o papel que as empresas de mi-
neração podem desempenhar na realização de todos os 17 ODS, tendo em conta 
os impactos positivos e negativos da mineração, combinados com a capacidade da 
indústria para mobilizar recursos humanos, físicos, tecnológicos e financeiros.

Enquanto a indústria de mineração e a natureza das suas atividades são 
diversificadas, algumas oportunidades comuns são destacadas para alavan-
car e contribuir com os ODS.

São encontradas oportunidades para as empresas de mineração contribuírem 
positivamente em todas as metas. As empresas individuais deverão fazer a análi-
se para entender como sua empresa pode causar um impacto. 

As ações e oportunidades dependerão do contexto social, político e econômi-
co local, o recurso mineral específico de uma empresa, a fase das atividades de 
mineração (exploração, desenvolvimento, extração ou encerramento), e as con-
tribuições recebidas das comunidades locais e de outras partes interessadas por 
meio de um diálogo formal e de engajamento.

Sumário Executivo
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Se as empresas de mineração estão à procura de um ponto para começar, as 
metas de inclusão social, sustentabilidade ambiental e desenvolvimento econô-
mico destacam-se em alguns ODS, que podem ser eventuais oportunidades para 
muitas dessas empresas:

SUSTENTABILIDADE 
AMBIENTAL:
As empresas costumam afetar o solo, a água, o clima, a flora, a fauna e as pessoas 
que dependem desses recursos:
• ODS 6 – Água potável e saneamento e ODS 15 – Vida Terrestre: O desenvolvi-

mento da mina requer acesso à terra e à água, apresentando impactos paisagís-
ticos significativos e abrangentes que devem ser geridos de forma responsável.

• ODS 7 – Acesso à Energia e à Sustentabilidade e ODS 13 – Ação Climática: As 
atividades de mineração são intensivas no uso de energia e com emissões a se-
rem consideradas no item transporte da produção, a jusante da cadeia produtiva. 

INCLUSÃO 
SOCIAL:
A mineração pode afetar significativamente as comunidades locais, trazendo 
oportunidades econômicas, mas também desafios para a subsistência, recursos 
e direitos:
• ODS 1 – Erradicar com a Pobreza, ODS 5 – Igualdade de gênero e ODS10 – Re-

dução das desigualdades: A mineração gera receitas significativas por meio de 
impostos, royalties e dividendos para os governos ao investir no desenvolvimen-
to econômico e social, além de oportunidades de empregos e negócios local-
mente. As empresas de mineração podem trabalhar com uma abordagem inclu-
siva, trabalhando com as comunidades para entender seus impactos positivos e 
negativos e identificar e expandir as oportunidades para grupos marginalizados.

• ODS16 – Paz, justiça e instituições fortes: A mineração pode contribuir para 
sociedades pacíficas, evitando e solucionando conflitos empresa-comunidade, 
respeitando os direitos humanos e os direitos dos povos indígenas, e apoian-
do a tomada de decisões dos cidadãos e das comunidades no desenvolvimen-
to da atividade extrativa.

Sumário Executivo
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DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO:
A mineração pode ter um impacto local, regional e nacional sobre o crescimento e 
o desenvolvimento econômico que podem ser aproveitados para construir novas 
infraestruturas, novas tecnologias e oportunidades de força de trabalho.
• ODS8 – Trabalho Decente e Crescimento Econômico: A mineração pode mu-

dar a vida das comunidades locais, oferecendo oportunidades de emprego, 
formação e desenvolvimento profissional.

• ODS 9 – Infraestrutura, Inovação e Industrialização e ODS12 – Consumo 
Responsável e Produção: A mineração pode ajudar a impulsionar o desenvol-
vimento e a   diversificação econômica por meio de benefícios econômicos di-
retos e indiretos e estimulando a construção de novas infraestruturas de água, 
energia, transportes e comunicações. A mineração pode, também, fornecer 
materiais críticos para as tecnologias renováveis e oferecer oportunidade para 
as empresas colaborarem em toda a cadeia de abastecimento com vistas a 
minimizar o desperdício e por meio de reutilização e reciclagem.

Alcançar o desenvolvimento sustentável é um desafio e a indústria de mine-
ração deve aumentar o seu envolvimento em parceria e diálogo com outros 
setores da indústria, governo, sociedade civil e comunidade local.

Para realizar plenamente o potencial de contribuição para alcançar as metas, 
as empresas de mineração devem continuar a trabalhar para integrar as mudan-
ças em seu core business e, juntamente com a indústria de mineração como um 
todo, reforçar a colaboração e parceria com o governo, a sociedade civil, as comu-
nidades e outras partes interessadas.
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PRINCIPAIS ÁREAS PARA 
MINERAÇÃO E OS ODS

Figura 1: Mineração e os 17 ODS. Seleção das principais áreas em que a mineração pode ter um impacto 

em cada um dos ODS. Os leitores devem seguir para cada capítulo onde as discussões serão desenvolvi-

das. Os ícones são adaptados de www.globalgoals.org.

Abreviações: EIDS = doenças infecciosas emergentes; OSH = saúde e segurança no trabalho; TVET = edu-

cação e formação técnica e profissional; CCS = captura e estocagem de carbono; IFFs = fluxos financeiros 

ilícitos; FPIC = consentimento livre, prévio e informado; PPPs = parcerias público- privadas.

Adaptado de Metas Globais (www.globalgoals.org)

Sumário Executivo
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MINERAÇÃO E ERRADICAÇÃO 
DA POBREZA (ODS 01)

Integração no 
core business

Pagamento de 
taxas e royalties

Defender o 
emprego inclusivo

Compras locais

Promover o 
acesso à terra

• Divulgação e publicidade 
dos detalhes sobre os 
pagamentos aos governos;

• Usar regras de transferência 
de preço igualitárias1.

• Facilitar o acesso 
equitativo ao emprego;

• Oferecer programas 
de capacitação

• Promover capacidades 
de fornecedores locais;

• Fortalecer cadeias 
de valor locais.

• Planejar com antecedência 
os projetos de acesso 
ao território;

• Prestar total assistências as 
comunidades reassentadas.

Colaboração 
e influência
• Colaborar com 

alavancagem 
de recursos que 
promovam  a 
diminuição da pobreza;

• Promover alternativas 
ao modo de vida 
independentes 
das atividades 
mineradoras;

• Expandir a 
implementação 
de estratégias de 
combate à pobreza 
através de acordos 
de desenvolvimento 
comunitário.
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MINERAÇÃO E FOME ZERO E 
AGRICULTURA SUSTENTÁVEL (ODS 02)

Integração no 
core business

Explorar as 
sinergias entre 
mineração e 
agricultura

• Gerenciar os recursos 
hídricos de maneira 
transparente

• Minimizar a ocupação 
irregular de terras

• Compartilhar os 
benefícios de 
infraestrutura com a 
comunidade agrícola

Colaboração 
e influência
• Fortalecer o manejo de 

bacias hidrográficas

• Parcerias com o setor 
do agronegócio

• Apoiar programas de 
redução de desnutrição 
infantil e da fome

Manter as terras 
sem poluição

• Realizar pesquisas 
geoquímicas de 
base e contínuas

• Monitorar regularmente 
a qualidade de água e 
a fertilidade do solo
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MINERAÇÃO, SAÚDE E 
BEM-ESTAR (ODS 03)

Integração no 
core business

Defender a saúde 
e segurança do 
trabalhador

• Promover a saúde no 
local de trabalho

• Estabelecer o monitoramento 
e divulgação rigorosa da saúde 
e segurança no trabalho

• Focar em segurança nas rodovias

Colaboração 
e influência
• Apoiar programas 

comunitários de saúde 

• Participar na resposta 
e na recuperação 
de epidemias

• Treinar agentes 
comunitários de saúde

• Reconhecer e 
fortalecer práticas de 
medicina tradicional

Oferecer e 
encorajar 
o cuidado 
preventivo

• Fazer exames para doenças 
não transmissíveis

• Fornecer opções de alimentos 
saudáveis e protocolos de higiene

• Prevenir emissões 
tóxicas ao ambiente

Combater 
tuberculose 
e HIV/AIDS

• Reduzir a poeira de sílica

• Promover programas 
de educação para 
aconselhamento e 
prevenção do HIV/AIDS

Aumentar a 
conscientização 
sobre saúde 
mental

• Abordar a saúde de 
maneira holística

• Criar programas de 
aconselhamento confidencial

• Fazer testes regulares de uso de 
drogas e uso abusivo de álcool
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MINERAÇÃO E EDUCAÇÃO 
DE QUALIDADE (ODS 04)

Integração no 
core business

Avaliar e atualizar 
as competências 
locais

Treinar e educar 
os trabalhadores

• Examinar rotineiramente 
as habilidades e 
analisar as lacunas

• Patrocinar aprendizagem 
com cursos, bolsas de 
estudo e programas 
de pós-graduação

• Treinar as habilidades 
técnicas e de gestão 
dos trabalhadores

• Assegurar que as 
oportunidades de 
treinamento estarão 
disponíveis para os 
trabalhadores de 
todos os níveis e de 
todos os contextos.

Colaboração 
e influência
• Colaborar com 

alavancagem 
de recursos que 
promovam  a 
diminuição da pobreza;

• Promover alternativas 
ao modo de vida 
independentes 
das atividades 
mineradoras;

• Expandir a 
implementação 
de estratégias de 
combate à pobreza 
através de acordos 
de desenvolvimento 
comunitário.
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MINERAÇÃO E IGUALDADE 
DE GÊNERO (ODS 05)

Integração no 
core business

Oferecer 
oportunidades 
iguais para 
as mulheres

Promover a 
inclusão de 
gêneros em 
todo negócio e 
em todo ciclo de 
vida do projeto

• Contratar mais mulheres

• Equidade salarial para 
homens e mulheres

• Promover posições de liderança 
mais visíveis para mulheres

• Quando possível, adotar 
horários de trabalho flexíveis 
para o cuidado infantil

• Oferecer equipamentos 
de proteção individual 
adequados ao gênero

• Proporcionar o 
desenvolvimento de carreiras 
considerando os gêneros

• Incorporar as perspectivas 
de mulheres, homens 
e crianças nas decisões 
relacionadas à comunidade

• Incluir homens e mulheres 
nas negociações

Colaboração 
e influência
• Fazer investimentos 

sociais nas questões 
de inclusão de gênero

• Oferecer bolsas de 
estudo para mulheres

• Permanecer vigilante 
contra a violência 
de gênero

• Estabelecer mecanismos 
de queixas para questões 
relativas ao gênero

• Oferecer meios de 
monitoramento de 
saúde das mulheres
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MINERAÇÃO E ÁGUA POTÁVEL 
E SANEAMENTO (ODS 6)

Integração no 
core business

Conservar e 
reciclar água

• Reciclar e/ou recuperar 
metais das águas residuais

• Reduzir o consumo de água

• Utilizar fontes alternativas 
de água (água de 
reuso, água do mar)

Colaboração 
e influência
• Apoiar o planejamento e 

a infraestrutura de água 
potável e saneamento

• Delinear claramente 
as responsabilidades 
de gestão das bacias 
hidrográficas

• Compartilhar os 
benefícios da 
infraestrutura de água

• Apoiar localmente a 
capacitação na gestão 
de água e saneamento

Monitorar a 
qualidade da água

• Monitorar as fontes 
de água próximas à 
mina e no entorno

• Envolver a comunidade 
no monitoramento e 
compartilhar abertamente 
os dados sobre a água

Gestão da água 
de maneira 
holística

• Alinhar com governos as 
políticas de gestão da água

• Integrar os interesses 
técnicos, sociais, econômicos 
e políticos relacionados à água

• Identificar as áreas de 
alto valor hídrico

• Manter o equilíbrio hídrico 
em longo prazo por meio de 
projetos ou políticas ou ações

• Produzir e divulgar 
relatórios sobre a água
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MINERAÇÃO E ENERGIA 
LIMPA E ACESSÍVEL (ODS 7)

Integração no 
core business

Colaboração 
e influência

Aprimorar 
a eficiência 
energética 

• Realizar auditorias sobre 
questões energéticas

• Aprimorar a manutenção 
da infraestrutura energética

• Reduzir a demanda 
energética no local

• Apoiar iniciativas 
locais de energia 
limpa e acessível

• Integrar sistemas 
de energia limpa e 
acessível no meio rural

• Compartilhar os 
benefícios de 
infraestrutura 
energética

• Promover e 
apoiar acordos de 
cofinanciamento

Incorporar 
energia 
renovável

• Implementar sistemas 
isolados de energias 
solar, eólica e geotérmica

• Diversificar as fontes 
de energia para reduzir 
as interrupções

• Substituir os 
geradores a diesel



A
tl

as
: m

ap
ea

nd
o 

os
 o

bj
et

iv
os

 d
e 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 s
us

te
nt

áv
el

 n
a 

m
in

er
aç

ão
24

MINERAÇÃO, TRABALHO DECENTE E 
CRESCIMENTO ECONÔMICO (ODS 08)

Integração no 
core business

Comunicar 
oportunidades 
e desafios da 
mineração

• Promover trabalho 
decente

• Promover e induzir 
empregos indiretos

• Comunicar claramente 
a natureza de capital 
intensivo das atividades 
de mineração

Colaboração 
e influência
• Colaborar com 

câmaras de comércio 
locais, instituições 
financeiras e ONGs

• Estabelecer 
incubadoras de 
empresas

• Trabalhar com 
fornecedores locais 
em capacitação e em 
melhoria da qualidade 
dos produtos

• Conectar os 
fornecedores com 
mercados externos

• Colaborar para 
acabar com o fim do 
trabalho infantil

Impulsionar o 
crescimento 
econômico com 
a aquisição de 
bens locais

• Diversificar a 
economia local

• Fazer licitações 
acessíveis aos 
empreendedores locais

• Treinar fornecedores 
locais em como 
atender necessidades 
de abastecimento 
das empresas
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MINERAÇÃO, INDÚSTRIA, INOVAÇÃO 
E INFRAESTRUTURA (ODS 09)

Integração no 
core business

Colaboração 
e influência

Apoiar a 
aquisição 
de bens e 
serviços locais 

• Atualizar a expertise de 
fornecedores locais

• Melhorar a qualidade dos 
bens produzidos localmente

• Prestar apoio aos 
fornecedores locais para 
adequação à atividade 
da mineração

• Usar o ambiente de 
negócios para criar 
relações horizontais 

• Usar o poder de 
convocação para criar 
grupos de discussão

• Promover pesquisas 
locais e iniciativas de 
desenvolvimento

Compartilhar 
infraestrutura

• Promover e apoiar acordos 
de cofinanciamento 
com os governos

• Compartilhar trilhos, 
estradas, energia, 
água, infraestrutura de 
tecnologia de informação 
e comunicação

• Beneficiar-se do que já 
existe em economias 
de grande escala e 
economias de escopo
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MINERAÇÃO E REDUÇÃO DAS 
DESIGUALDADES (ODS 10)

Integração no 
core business

Antecipar riscos 
relacionados à 
desigualdade

• Observar as 
disparidades 
salariais locais

• Estabelecer estatísticas 
de base sobre o bem-
estar da população 
antes da mineração

Colaboração 
e influência
• Trabalhar com 

parceiros locais 
para direcionar os 
investimentos sociais 
para as populações 
marginalizadas

• Incentivar o processo 
participativo nas 
comunidades locais, 
especialmente para 
a destinação das 
receitas advindas 
da mineração

Defender 
a inclusão

• Treinar, recrutar e 
empregar populações 
marginalizadas

• Promover a inclusão de 
grupos marginalizados 
na cadeia produtiva 
com ênfase no 
fornecimento local
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MINERAÇÃO, CIDADES E COMUNIDADES 
SUSTENTÁVEIS (ODS 11)

Integração no 
core business

Lavrar depósitos 
não convencionais

• Reaproveitar os 
resíduos de mineração

• Minerar resíduos 
urbanos (mineração 
em ambiente urbano)

• Reciclar os metais 
ferrosos e não 
ferrosos e recuperação 
energética dos resíduos

Colaboração 
e influência
• Compartilhar força 

de trabalho e 
planejar operações 
antecipadamente para 
que as autoridades 
locais possam avaliar 
a adequação dos 
serviços locais

• Colaborar com as 
autoridades locais para 
desenvolver espaços 
verdes, incluindo as 
minas descomissionadasPlanejar o 

uso do solo 
cuidadosamente

• Planejar o uso do 
solo tendo em mente 
a vida útil da mina

• Recuperar as áreas 
transformando-as 
para outras finalidades 
(parques por exemplo)

• Desenvolver planos 
de gestão do 
patrimônio cultural

• Antecipar a urbanização 
não planejada
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MINERAÇÃO, PRODUÇÃO E 
CONSUMO SUSTENTÁVEIS (ODS 12)

Integração no 
core business

Minimizar o uso 
e desperdício 
de recursos

• Minimizar o uso 
de água, energia, 
terra e químicos

• Minimizar a produção 
de rejeitos, efluentes 
e emissões

• Reutilizar os resíduos 
de rochas

Colaboração 
e influência
• Colaborar inter e 

intra-indústria com 
o desempenho na 
gestão de materiais, 
de acordo com os 
códigos nacionais 

• Disseminar 
conhecimento 
e sensibilizar os 
consumidores sobre 
a importância da 
atividade de mineraçãoIncorporar o 

conceito de 
ciclo de vida

• Analisar os produtos 
minerais e químicos 
em todas as fases, 
como abastecimento, 
transporte, estocagem, 
uso e produção

• Ampliar o 
abastecimento 
responsável para todos 
os fornecedores
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MINERAÇÃO E AÇÃO CONTRA A 
MUDANÇA GLOBAL DO CLIMA (ODS 13)

Integração no 
core business

Reduzir 
emissões

• Promover a eficiência energética

• Usar energia renovável

• Usar combustíveis de baixa-emissão

• Alinhar com as contribuições 
pretendidas, determinadas em nível 
nacional (INDC - “Pretendida Contribuição 
Nacionalmente Determinada”)

• Medir e divulgar as emissões diretas, 
indiretas e relacionadas aos produtos

Colaboração 
e influência
• Participar em pesquisas 

relacionadas ao clima 
e ao desenvolvimento 
de pilotos (comércio 
de emissões e 
projetos de captura 
e armazenamento 
de carbono)

• Engajar em diálogos 
climáticos intra e 
inter setoriais

• Publicizar o preço 
do carbonoConstruir 

resiliência 
em relação à 
mudança do clima

• Planejar soluções para os impactos no 
âmbito das minas e das comunidades

• Fortalecer planos 
emergenciais de resposta

• Modelar os impactos relacionados 
ao meio ambiente

Identificar 
a mudança 
do clima em 
planejamentos 
e investimentos

• Usar os cenários para informar as 
projeções sobre riscos e oportunidades 
climáticas e energéticas

• Usar projeções climáticas na 
concepção e implementação de 
operações e infraestrutura

• Adotar no ambiente organizacional 
a concepção corporativa para 
mudança do clima, gestão de 
carbono e políticas de divulgação

• Usar a precificação do carbono no mercado 
para informar e auxiliar as decisões dos 
diretores acerca de investimentos

• Incluir o tema mudança do clima 
na agenda da diretoria
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MINERAÇÃO E VIDA 
AQUÁTICA (ODS 14)

Integração no 
core business

Incorporar a vida 
aquática dentro 
das avaliações 
de impacto

• Dispor adequadamente 
os rejeitos e resíduos

• Avaliar os impactos 
sociais e ambientais na 
pesca e nos meios de 
subsistência marinhos

• Mapear as rotas de migração 
de espécies subaquáticas 
e os criadouros de 
reprodução das espécies

Colaboração 
e influência
• Colaborar com as 

autoridades locais 
para estabelecer 
áreas de conservação 
e reservas marinhas

• Desenvolver planos 
de gestão da zona 
costeiras com todas 
as partes interessadas

Abordar a 
mineração no 
fundo do mar 
de maneira 
cautelosa

• Proteger a vida marinha

• Minimizar a perturbação 
do habitat

• Realizar análise de 
sensibilidade para 
compreender os impactos 
de curto e longo prazo
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MINERAÇÃO E PROTEÇÃO À 
VIDA TERRESTRE (ODS 15)

Integração no 
core business

Alcançar 
impactos 
positivos ou 
nenhum impacto 

• Aplicar hierarquia de 
mitigação (metodologia 
globalmente pré-
estabelecida) para 
minimizar os impactos

• Evitar os impactos 
críticos para o habitat

• Compensar os impactos 
sobre a biodiversidade

Colaboração 
e influência
• Colaborar com as 

autoridades locais 
para estabelecer 
áreas de conservação 
e reservas marinhas

• Desenvolver planos 
de gestão da zona 
costeiras com todas 
as partes interessadas

Preservar 
os serviços 
ecossistêmicos

• Reconhecer a dinâmica 
natural dos habitats

• Realizar avaliações 
de impactos 
ambientais iniciais e 
de acompanhamento
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MINERAÇÃO, PAZ, JUSTIÇA E 
INSTITUIÇÕES EFICAZES (ODS 16)

Integração no 
core business

Prevenir e 
antecipar 
conflitos

• Escutar e responder 
com antecedência as 
preocupações das 
partes interessadas

• Estabelecer mecanismos 
formais e acessíveis 
de ouvidoria

• Participar de 
certificações de minerais 
livres de conflito

Colaboração 
e influência
• Publicizar em âmbito 

nacional os pagamentos 
relacionados aos projetos

• Conduzir preços de 
transferência intra-
empresas de acordo com 
regras de transferência 
de preço igualitárias¹

• Promover um ambiente 
de trabalho tranquilo 
e com boas relações 
com a comunidade

• Promover o Estado 
de DireitoRespeitar 

os direitos 
indígenas e o 
Consentimento 
Livre, Prévio 
e Informado

• Implementar avaliações 
de impactos aos 
direitos humanos

• Ampliar os padrões de 
segurança elevados para 
as empresas de segurança

• Incorporar nas decisões os 
requisitos regulamentares 
e os objetivos e percepções 
da comunidade local
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MINERAÇÃO E PARCERIAS PARA A 
IMPLEMENTAÇÃO DOS ODS (ODS 17)

Integração no 
core business

Mobilizar 
recursos 
financeiros 
e tecnologia 

• Agir com transparência em 
relação aos dados sobre os 
pagamentos aos governos

• Construir base de dados 
e realizar capacitações 
de análise de dados

• Transferir tecnologias para 
os Países receptores

• Engajar em parcerias 
público-privadas

Colaboração 
e influência
• Publicizar em âmbito 

nacional os pagamentos 
relacionados aos projetos

• Conduzir preços de 
transferência intra-
empresas de acordo com 
regras de transferência 
de preço igualitárias¹

• Promover um ambiente 
de trabalho tranquilo 
e com boas relações 
com a comunidade

• Promover o Estado 
de DireitoCompartilhar 

dados 
geográficos

• Informar às autoridades 
nacionais sobre dados 
geocientíficos de áreas 
não exploradas

• Melhorar o 
conhecimento nacional 
sobre riqueza mineral

• Facilitar a confiança 
entre o governo e 
as comunidades







A
tl

as
: m

ap
ea

nd
o 

os
 o

bj
et

iv
os

 d
e 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 s
us

te
nt

áv
el

 n
a 

m
in

er
aç

ão
36

O QUE SÃO OS ODS E PORQUE 
SÃO IMPORTANTES PARA 
MINERAÇÃO E METAIS?
Em setembro de 2015, 193 dos estados membros das Nações Unidas (ONU) apro-
varam “Transformando o nosso mundo: A Agenda 2030 para o Desenvolvimento 
Sustentável”, que incluiu um conjunto de Objetivos de Desenvolvimento Sustentá-
vel (ODS) para 2015-2030. A Agenda 2030 é um quadro sucessor para os Objetivos 
de Desenvolvimento do Milênio (ODM) que cobriram o período de 2000-2015. Os 
ODS representam um plano ação global para o desenvolvimento econômico equi-
tativo, socialmente inclusivo e ambientalmente sustentável. Os ODS fornecem um 
quadro comum para navegar entre os desafios econômicos, sociais e ambientais 
mais urgentes desta geração, incluindo os respectivos papéis de todos os interve-
nientes na nossa sociedade para alcançar o desenvolvimento sustentável.

Os ODS baseiam-se em três princípios fundamentais que têm implicações na 
forma de abordar e alcançar os objetivos. O primeiro é a natureza integrada e 
indivisível das metas, reconhecendo as ligações entre as dimensões econômicas, 
sociais e ambientais da agenda. Isto implica a gestão de cedências mútuas, maxi-
mizando as sinergias entre os objetivos. O segundo princípio é a universalidade, o 
que significa que as metas são relevantes para todos os países e todos os atores 
da sociedade. Não é apenas uma agenda para os governos dos países em desen-
volvimento. O princípio final é o de garantir que ninguém seja deixado para trás. 
Os objetivos e metas devem ser cumpridos por todos os povos e segmentos da 
sociedade, incluindo os mais vulneráveis.

O cumprimento dos ODS em 2030 exigirá uma cooperação sem precedentes e a 
colaboração entre os governos, as organizações não governamentais, parceiros de 
desenvolvimento, o setor privado e as comunidades. Portanto, atingir os ODS exige 
que todas as partes interessadas os incorporem em suas próprias práticas e opera-
ções. Cada vez mais cidadãos responsabilizarão o governo, a sociedade civil, as insti-
tuições financeiras e as empresas pelas suas contribuições construtivas para os ODS.

Isto é especialmente verdadeiro para a indústria de mineração. A mineração 
em grande escala é uma indústria global, com 6.000 empresas que empregam 2,5 
milhões de pessoas1. A atividade de mineração está, muitas vezes, localizada em 

INTRODUÇÃO
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ãoáreas remotas e menos desenvolvidas, onde pode criar empregos e levar inova-
ção e investimentos em infraestrutura numa escala de mudança de paradigmas 
em horizonte de longo prazo. De acordo com o Conselho Internacional de Minera-
ção e Metais (ICMM), em muitos países de baixa e média renda, a atividade de mi-
neração compreende, regularmente, 60-90% do total de investimento estrangeiro 
direto (IDE), 30-60% do total das exportações e até 20 % das receitas do governo, 
podendo atingir 10% da renda nacional.2 Além disso, os produtos de mineração 
são essenciais para todos os aspectos da vida, contribuindo para a saúde, bem-es-
tar e desenvolvimento da sociedade. Combinando a capacidade de mobilização 
física aos recursos tecnológicos e financeiros que podem ser aproveitados para o 
desenvolvimento sustentável, é evidente que a mineração tem um papel impor-
tante a ser desempenhado na agenda dos ODS.

Historicamente, no entanto, a mineração tem contribuído para muitos dos de-
safios que os ODS têm procurado resolver: a degradação ambiental; o desloca-
mento de populações, agravando a desigualdade econômica e social; os conflitos 
armados; violência baseada em gênero; evasão fiscal e corrupção; e aumento de 
risco para diversos problemas de saúde. Esses são alguns dos mais importantes 
desafios globais do nosso tempo e, nesse sentido, os ODS apresentam uma arqui-
tetura global, baseada no consenso de que a indústria de mineração pode utilizá-
-los para avaliar os seus esforços e parcerias, alinhar suas ações e intensificar seus 
esforços para incorporar muitas áreas de desenvolvimento sustentável em suas 
práticas. Idealmente, a indústria pode posicionar-se como líder dentro do setor 
privado no avanço dos ODS.

As ações bem direcionadas e planejadas para contribuir com os ODS, também 
devem ser boas para o ambiente de negócios. Os benefícios para as empresas 
podem incluir: reduções concretas de custos (por exemplo, energia, suprimento 
local, reciclagem de água, redução de conflitos, etc.); um melhor alinhamento da 
empresa com as políticas e regulações pertinentes para os setores de mineração 
nacionais; a melhoria das relações com as comunidades e partes interessadas; e 
apoio à construção de um melhor ambiente empresarial global. O alinhamento 
com os ODS também pode dar às empresas de mineração uma linguagem co-
mum para comunicar o seu desempenho de sustentabilidade e impactos.

COMO ESTE ATLAS 
É ORGANIZADO?
Cada capítulo do Atlas inclui:
• Uma curta explicação dos ODS, refletindo a definição oficial da ONU, seguido 

por um resumo da contribuição que indústria de mineração pode realizar;
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• Uma lista das principais metas da ONU definidas nos ODS (submetas) que 
são relevantes para a mineração, citadas na íntegra. Veja o parágrafo abaixo 
para obter uma explicação sobre a forma como as metas foram selecionadas;

• Oportunidades e exemplos de como empresas de mineração podem integrar 
os ODS em seu core business. Veja abaixo para maiores informações o que 
se entende por core business.

• Oportunidades e exemplos de como empresas de mineração podem colabo-
rar com outras partes interessadas e investir em recursos para atingir os ODS. 
Veja abaixo para maiores informações sobre a forma de colaborar e alavancar.

• O Diagrama resumindo a maneira como a indústria de mineração pode con-
tribuir para atingir sua meta, incorporando tanto a integração do core business 
da empresa quanto à colaboração com outras partes interessadas para ala-
vancar recursos;

• Estudos de caso que ilustram exemplos da contribuição do setor mineral por 
meio da atividade de mineração;

• Uma lista de recursos selecionados oferecendo informações adicionais, me-
todologias e ferramentas.

Os alvos relevantes para a mineração entre os ODS foram selecionados como 
segue abaixo. Os 17 ODS tem 169 sub-objetivos ou metas ODS, 71 dos quais estão 
incluídos neste Atlas. As metas foram selecionadas para destacar as áreas onde a 
mineração tem incidência real ou potencial, seja através de seu core business ou 
por alavancar seus recursos e parcerias.

Algumas metas que não foram incluídas neste Atlas podem ser relevantes para 
uma empresa de mineração em particular ou para um contexto operacional es-
pecifico. Por exemplo, a meta de 12.3 (reduzir pela metade os resíduos globais de 
alimentos per capita) não está incluída, mas pode ser relevante para uma mina que 
gera quantidade significativa de resíduos de alimentos. É aconselhável que cada 
empresa faça a sua própria avaliação dos ODS para identificar os alvos mais rele-
vantes para o seu negócio. Por esta razão, os leitores poderão acessar o texto com-
pleto da ONU “Transformando nosso mundo”, que contém todas as 169 metas3.

ATUAÇÕES E RESPONSABILIDADES 
MULTISSETORIAIS NA 
IMPLEMENTAÇÃO DO ODS
A construção de um mundo sustentável é um esforço multissetorial e isso é clara-
mente sublinhado na Agenda 2030 e, em particular, nos ODS17. Todos têm dife-
rentes funções e responsabilidades que, por vezes, se sobrepõem ou são exclusi-
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é chamado para desempenhar e essas são geralmente definidas por quadros jurí-
dicos, econômicos e culturais. Além disso, responsabilidades adicionais devem ser 
acordadas com base no diálogo e engajamento para alinhar o trabalho de todos 
para o benefício maior da sociedade. Sem diálogo, essas funções se confundem 
e, por vezes, as empresas assumem responsabilidades fora do seu papel no setor 
privado e para as quais eles não têm um mandato legítimo. O objetivo dos esfor-
ços multissetoriais é identificar como pode ser criado um impacto positivo maior 
quando as diferentes partes interessadas colaboram, alavancando recursos sem 
perder a nitidez e responsabilidades fundamentais de cada setor.

Os papéis das principais partes interessadas em relação aos ODS são:
• Os governos são responsáveis pelas legislações, regulamentações e políticas 

que compreendem a extração mineral e todas as áreas abrangidas pelos ODS, 
incluindo serviços sociais, saúde pública, educação, infraestrutura pública, as 
políticas econômicas e estabelecimento de padrões de desempenho ambien-
tal. Os governos são também responsáveis pela adaptação da legislação na-
cional de mineração e políticas com os ODS e a criação de instituições capazes 
de garantir a harmonização e coerência de políticas entre os diferentes ramos, 
órgãos e níveis de governo envolvidos na gestão da indústria de mineração. Os 
governos também devem fazer cumprir regulamentos, investimentos e pres-
tação serviços básicos, garantir que os direitos humanos sejam protegidos, 
alocar regimes fiscais, gerir as receitas de mineração de forma transparente 
e investir essas receitas no desenvolvimento sustentável. A governança eficaz 
da indústria de mineração exige uma abordagem coordenada de “todo o go-
verno”, onde todos os ministérios relevantes e outros agentes de governo são 
envolvidos, e não apenas os responsáveis pela atividade de mineração.

• As empresas são responsáveis por realizar as suas operações de core business 
de uma maneira responsável, que respeite os direitos humanos, em conformi-
dade com as regulamentações governamentais, maximizando contribuições 
positivas para a sociedade, e evitando ou minimizando os impactos econômi-
cos, sociais, culturais e ambientais negativos. As empresas também pagam im-
postos e royalties, geram um diálogo político-responsável e podem colaborar 
para alavancar recursos e também fazer investimentos sociais, assegurando 
que esses estejam alinhados com as prioridades de desenvolvimento local.

• Organizações da sociedade civil são responsáveis por trabalhar lado a lado 
com governos e empresas para preencher eventuais lacunas e garantir que 
os governos e as empresas estejam cumprindo suas responsabilidades para 
com a sociedade. Isso pode incluir a política de trabalho de defesa, consultoria 
e iniciativas de capacitação, parcerias para multiplicar o impacto positivo dos 
setores público e privado e às vezes um papel de acompanhamento da promo-
ção da transparência e prestação de contas.
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• Os parceiros de desenvolvimento, incluindo instituições multilaterais e doadores 
bilaterais podem apoiar de diversas formas, que vão desde fornecimento do pro-
jeto financeiro, condicionando-os à adesão aos padrões de sustentabilidade para 
fornecimento de conhecimentos e capacitação de apoio técnico aos governos, en-
tidades e empresas locais. Eles também podem contribuir para um intercâmbio 
doméstico de boas práticas, defendendo e promovendo o maior alinhamento en-
tre as políticas do setor de mineração, suas ações e o desenvolvimento sustentável.

Algumas comunidades e governos podem ter planos em vigor, mesmo que 
nem sempre de maneira formalizada, para resolver muitos dos desafios incluí-
dos nos ODS. As empresas de mineração deverão trabalhar por meio de ações e 
responsabilidades específicas para cada ODS com as partes interessadas, tendo 
em vista as iniciativas já existentes. As empresas podem comunicar claramente o 
que elas estão dispostas a fazer e o que elas acreditam ser a função de outros, e 
devem esperar o mesmo dos demais interessados no processo. Não há nenhuma 
regra rígida e rápida de como essas iniciativas podem ser arranjadas, mas nor-
malmente as empresas devem procurar evitar assumir a prestação de serviços 
sociais que são da responsabilidade do governo. A entrega e a gestão de serviços 
sociais estão fora do papel da indústria de mineração e a criação de dependências 
não-sustentáveis sobre o negócio pelas comunidades e pelos governos pode ser 
um risco para as empresas do setor.

INTEGRANDO OS ODS NO CORE 
BUSINESS DA EMPRESA
A intenção deste Atlas é incentivar as empresas a olharem primeiro para o modo 
como suas operações de negócios podem ser aproveitadas para reverter em im-
pactos positivos ao invés de focar principalmente em investimento social ou filan-
tropia. Cada capítulo tem uma seção com sugestões e ideias sobre como integrar as 
contribuições para os ODS no core business das empresas. Core Business refere-se à 
variedade de atividades e funções necessárias para conduzir atividades principais 
de negócios. (Cada empresa irá definir seu core business de forma diferente). As em-
presas também podem potencializar a maneira como elas usam a tecnologia e ino-
vação nos processos operacionais de negócios como forma de contribuição para os 
ODS. O Atlas destaca os diferentes exemplos de empresas que utilizam a inovação 
tecnológica para melhorar seus negócios e aumentar a sua contribuição positiva.

As empresas de mineração têm, tipicamente, padrões, políticas e procedimen-
tos para orientar o desempenho dos negócios em gestão ambiental, saúde e se-
gurança, ética empresarial, recursos humanos, compras, fornecimento e gestão 
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casos, a implementação de políticas e padrões corporativos é facilitada por meio 
de sistemas de gestão que estabelecem ações e programações para acompanhar 
o progresso em relação às metas estabelecidas. Estas são ferramentas úteis para 
alavancar a integração dos ODS no ambiente de negócios. Alguns processos de 
negócio típicos que são mencionados nos capítulos são:
• Políticas, normas e sistemas de gestão –  As estruturas de gestão existentes 

nas empresas são suscetíveis aos compromissos com o desempenho da em-
presa que são relevantes para os ODS, como a garantia de um ambiente de 
trabalho seguro, minimizando os impactos negativos sobre o meio ambiente 
e desenvolvendo empregos e aquisições locais. Sugestões sobre como alavan-
car processos corporativos comuns estão incluídas nos capítulos.

• Padrões mínimos de avaliações e impactos nas áreas social e ambiental, 
avaliações – Identificação de relevância específica e de oportunidades de cada 
ODS para integrar ações em operações de base se houver uma compreensão 
da natureza e do alcance do impacto das atividades de mineração no contexto 
local. Melhores práticas durante a fase de concepção e construção dentro do 
setor extrativo visam implementar as bases dos direitos ambientais, de saúde, 
sociais e humanos e avaliações de impacto (ESIAs e HRIAs). Além de avaliações de 
impacto formais, as empresas podem reunir informações para entender melhor 
seu contexto operacional e impactos cumulativos ao longo do ciclo de vida útil de 
uma mina com a pesquisa desktop e estudos específicos, em consonância com 
as partes interessadas, por meio do diálogo e engajamento. As empresas podem 
usar essas ferramentas para determinar abordagens para integração dos ODS.

• As avaliações de risco e de oportunidade e processos de planejamento – 
Muitas empresas usam metodologias de avaliação de risco e de oportunidades 
como uma ferramenta de planejamento preditivo. Essas avaliações são úteis 
para identificar impactos potenciais significativos e a probabilidade e relevância 
desses impactos para o negócio desenvolver e priorizar respostas. As empresas 
podem usar essas avaliações para mensurar a relevância dos ODS, primeira-
mente para o seu negócio através da perspectiva “não fazer mal” e, em seguida, 
contribuir para o desenvolvimento local. Uma vez formalmente identificadas, as 
empresas podem incorporar estas oportunidades para impactar positivamente 
os ODS em suas avaliações e processos de planejamento.

MANEIRAS DE COLABORAR 
COM AS PARTES INTERESSADAS 
E ALAVANCAR RECURSOS
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A seção “Colaborar e alavancar” de cada capítulo dos ODS apresenta caminhos 
para as empresas de mineração cooperarem com as partes interessadas e alavan-
car recursos adicionais para atingir a meta. As empresas podem fazer contribui-
ções significativas para os ODS através do seu core business, no entanto, muitas 
das questões constantes dos ODS estão fora do controle e experiência direta da 
empresa e só podem ser combatidas por meio da colaboração multilateral para 
alavancar os recursos necessários e fazer a diferença.

A colaboração pode significar parcerias formais e frequentes em mesas-re-
dondas com as várias partes interessadas, mas as empresas também dispõem de 
meios adicionais favoráveis para alavancar resultados. Estas incluem:
• A empresa pode usar o seu poder de convocação para trazer as pessoas e 

organizações em conjunto para o preenchimento de lacunas de comunicação e 
relacionamentos. Por exemplo, as empresas de mineração podem ter múltiplas 
relações em todo o governo, a indústria, as comunidades, a sociedade civil e ou-
tras partes interessadas. As empresas podem articular e facilitar a comunicação 
e a colaboração entre os diferentes grupos para tratar de questões comuns.

• No decurso da sua atividade, as empresas de mineração recolhem e analisam 
dados que podem ser úteis na implementação de programas liderados pelo go-
verno ou sociedade civil. O compartilhamento de informações, dados e aná-
lises sobre pagamentos de impostos e royalties, bacias hidrográficas, paisagens, 
desafios de saúde e estatísticas de segurança, por exemplo, podem ser úteis.

• As empresas podem contribuir ativamente para iniciativas orientadas para os 
ODS participando deles. O envolvimento nem sempre deve assumir a forma 
de contribuições financeiras. As empresas podem contribuir com liderança, 
tempo e habilidades de gestão.

• As empresas podem assumir compromissos financeiros para apoiar a imple-
mentação de uma iniciativa em particular por meio de programas de inves-
timento social.

• As empresas podem construir parcerias formais com governo e sociedade ci-
vil. As parcerias são geralmente negociadas e codificadas através de um acordo 
assinado que contém responsabilidades mútuas, os resultados compartilhados 
e, em alguns casos, concordância de critérios para mensurar resultados.

• Alguns países estabelecem fundos fiduciários para investir as receitas prove-
nientes da atividade mineração nas comunidades locais com vistas a melhorar 
a infraestrutura pública ou promover o desenvolvimento econômico local e as 
empresas, por vezes, participam na gestão do fundo em colaboração com as 
comunidades locais e governo. Além disso, as empresas podem decidir onde 
aprofundar e ampliar o seu apoio aos ODS e desenvolvimento social, econômi-
co e ambiental pela criação de uma fundação exclusiva. Há muitos exemplos 
dos prós e contras de fundos fiduciários e sobre o modo como as fundações 
são regidas e como as empresas podem avaliar antes de tomar decisões4. Um 
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rios não substituem a responsabilidade da empresa em gerenciar seus impac-
tos sociais, ambientais e econômicos através da sua atividade principal.

DIÁLOGO E ENGAJAMENTO COM AS 
COMUNIDADES E PARTES INTERESSADAS
O diálogo e engajamento irão informar a empresa sobre a melhor forma de integrar 
os ODS em seu core business e apoiar as oportunidades de colaboração e recursos 
de alavancagem. A compreensão absoluta da relação entre a empresa e o contex-
to externo requer comunicação, diálogo e engajamento com as comunidades locais, 
governos locais e nacionais, sociedade civil, agências de desenvolvimento e outras 
partes interessadas. Diálogo e compromisso visam construir a confiança, comparti-
lhando informações e perspectivas, para chegar a um acordo sobre como abordar 
as questões e dividir as preocupações. Esse é um processo contínuo e permanente 
que é sistemático e baseado na transparência e no respeito mútuo. Muitos recursos 
estão disponíveis para informar como uma empresa pode construir uma abordagem 
transparente para engajamento e construção de relacionamento nos níveis locais, 
regionais e nacionais e alguns estão nas seções “recursos selecionados” dos capítulos.

ASPECTOS RELACIONADOS À 
INDÚSTRIA A SEREM CONSIDERADOS
A contribuição individual de uma empresa de mineração para os ODS vai assumir 
diferentes formas, dependendo do contexto local, da natureza da atividade de ex-
tração e dos recursos minerais. Para determinar o melhor caminho a ser seguido, 
as oportunidades e desafios em cada capítulo devem ser complementados com 
uma revisão dos programas atuais de sustentabilidade e desempenho da empre-
sa, em particular, as suas características industriais, a fase de desenvolvimento, o 
contexto empresarial e estrutura corporativa.

QUESTÕES ESPECÍFICAS A SEREM 
CONSIDERADAS INCLUEM
A COMMODITY MINERAL E A CADEIA DE VALOR DO PRODUTO
A indústria de mineração extraí e processa uma gama de diferentes substâncias 
minerais que incluem metais preciosos (tais como ouro e os metais do grupo da 
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platina), metais de base (tais como o cobre, zinco e níquel), minerais industriais 
(como fosfato e calcário), ferro e ferro-liga, bauxita, terras raras e minerais ener-
géticos (tais como carvão e urânio). Cada mineral e seu processamento associado, 
venda e utilização, tem diferentes benefícios econômicos, sociais e ambientais, as-
sim como restrições, impactos e riscos. Igualmente, diferentes ODS podem ser re-
levantes para cada mineral e suas cadeias de valor associadas em diferentes graus.

O Atlas incide sobre a aplicabilidade dos ODS ao segmento extrativista da ca-
deia de valor, em vez do uso final do mineral em si. No entanto, isso pode ser 
importante para que as empresas considerem que, em muitos casos, o produto 
ou serviço criado pela utilização do mineral tem importante relevância para ODS 
particulares, por exemplo:
• Adubos (por exemplo, fosfato) e micronutrientes (por exemplo, zinco) – ODS2 

(Fome Zero) – Esses produtos contribuem para a melhoria da segurança ali-
mentar e nutricional e sua demanda mundial deverá aumentar à medida que 
as populações crescem.

• Carvão térmico – ODS13 (Ação Climática) – Pelo impedimento da implantação 
em larga escala da captura e armazenamento de carbono ou de alguma tec-
nologia não prevista, a eletricidade gerada a partir de carvão continuará a ser 
um dos maiores fatores para as alterações climáticas e as emissões associadas 
que precisam ser eliminadas.

• Metais e Terras Raras – ODS7 (Acesso à Energia e Sustentabilidade) – fontes 
de energia renovável e tecnologias que dependem de terras raras e outros 
metais que irão desempenhar um papel fundamental na economia de baixo 
carbono. Metais básicos, como o cobre, serão um componente-chave para a 
produção de veículos elétricos e o zinco é necessário para o armazenamento 
de energia elétrica proveniente de fontes renováveis.

• Alumínio – ODS12 (Consumo Sustentável e Produção) – O alumínio é alta-
mente reciclável, mas requer a produção intensiva de energia. Provavelmente 
necessitará de processo mais sustentável de produção e de reciclagem para o 
seu consumo. O alumínio, como um metal leve, também pode reduzir o consu-
mo de combustível, quando utilizado na fabricação de sistemas de transporte.

O CICLO DE VIDA DO PROJETO DE MINERAÇÃO 
E O ALCANCE DOS IMPACTOS OPERACIONAIS
A mineração se desenvolve em vários estágios. Tipicamente, existe uma fase de 
exploração e avaliação (1-10 anos), seguida de um local de instalação (2-5 anos), 
passando-se para a fase de extração mineral (2-100 anos) e, em seguida, o seu fe-
chamento, desativação e recuperação (5-30 anos).5 O escopo dos impactos sociais, 
ambientais e econômicos gerados por atividades de mineração irá variar entre 
cada fase. Todos os 17 ODS são aplicáveis na maioria dessas etapas, mas alguns 
podem ser mais relevantes durante certas fases do que outros, dependendo dos 
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ferente, dependendo da fase da atividade de mineração e isso deve ser levado em 
conta ao avaliar onde estão as principais oportunidades para suas contribuições.

Todos os ODS, mesmo aqueles que inicialmente possam parecer como ativida-
des indiretas que não dizem respeito à mineração, são relevantes para cada fase. 
Pode ser usado como exemplo o ODS3, para a boa saúde e bem-estar. O gerencia-
mento de riscos para a saúde é importante em todas as fases do ciclo de vida útil da 
mina. No entanto, dependendo da fase, os aspectos de saúde mais relevantes para 
o ODS3 podem variar, o que implica diversas abordagens de gestão. Por exemplo:
• Fases de Pesquisa – garantir a segurança rodoviária para os funcionários, em-

preiteiros e para a comunidade;
• Concepção e fases de implantação – antecipar e colaborar com instituições de 

saúde locais para administrar os riscos para a saúde relacionados a um fluxo 
constante de novos trabalhadores para as comunidades locais;

• Fase de Mineração (propriamente dita) – garantir um ambiente de trabalho 
seguro e saudável e colaborar com o governo e a sociedade civil para que os 
trabalhadores, suas famílias e as comunidades tenham acesso aos cuidados 
de saúde e tratamento de doenças transmissíveis e não transmissíveis;

• Fase de fechamento e descomissionamento – assegurar que o ambiente pró-
ximo à mina e seus cursos de água estarão livres de dejetos ou toxinas pre-
judiciais, e trabalhar com as comunidades para assegurar a gestão e monito-
ramento dos impactos sociais, na saúde e riscos pós-encerramento da mina.

RECONHECIMENTO DE INICIATIVAS 
DE DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL E DE MINERAÇÃO
As informações incluídas no Atlas refletem recomendações e aprendizagens derivadas 
de muitos recursos existentes, tais como iniciativas, normas e códigos de boa prática de 
conduta. As seguintes iniciativas preliminares desempenharam um papel de liderança 
no movimento da indústria de mineração para a consideração de novas abordagens:
• Mineração, Minerais e Desenvolvimento Sustentável (MMSD) – De 2000 a 2002, 

o World Business Council sobre o Desenvolvimento Sustentável (WBCSD) e o 
Instituto Internacional para o Meio Ambiente e Desenvolvimento (IIED), em 
parceria com uma série de empresas de mineração reunidas e instaladas, de-
senvolveram um projeto de pesquisa, considerando a forma como a minera-
ção e o setor de minerais poderiam contribuir para a transição global e para 
o desenvolvimento sustentável6. O estudo resultou na criação do Conselho 
Internacional de Mineração e Metais (ICMM).
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• Banco Mundial de Indústrias Extrativas (EIR) – De 2000 a 2004, o Grupo do Banco 
Mundial realizou um estudo sobre a forma como suas operações poderiam 
aproveitar melhor as indústrias extrativas para o desenvolvimento sustentável 
e na luta contra a pobreza.

• Iniciativa de Transparência nas Indústrias Extrativas (EITI) – Fundada em 2003, a 
EITI estabeleceu um padrão global para promover a gestão transparente e res-
ponsável dos recursos naturais. Os países que implementam a EITI divulgam 
informações sobre pagamentos de impostos, licenças, contratos, produção e 
outros elementos-chave em torno da extração de recursos. A EITI já é aplicada 
em 51 países por meio de coalizões de governos, empresas e da sociedade civil.

Com base nesses trabalhos iniciais, uma série de outras iniciativas importantes 
surgiram: o International Finance Corporation (IFC) com os Padrões de Desempenho 
e Commdev.org; a Carta do Instituto Natural de Governança e Recursos Naturais; 
o PDAC Diretrizes e 3Plus e Guia de envolvimento precoce das partes interessa-
das; a Associação de Mineração do Canadá de Rumo Sustentável à Iniciativa de 
Mineração (TSM); a Visão Mineral Africana; os Princípios Voluntários de Segurança 
e Direitos Humanos; os Princípios Orientadores das Nações Unidas sobre Empre-
sas e Direitos Humanos; Fórum Intergovernamental (IGF) de Mineração, Minerais, 
Metais e Desenvolvimento Sustentável; a Organização para a Cooperação e Desen-
volvimento Econômico (OCDE) com o Diálogo de Políticas para o Desenvolvimento 
baseados em recursos naturais; e a Global Reporting Initiative (GRI) com Mineração 
e Metais e Suplementos Setoriais; entre outros. Além disso, o Fórum Econômico 
Mundial começou a Iniciativa Responsável Desenvolvimento Mineral (RMDI) em 
2010, para compreender melhor as expectativas e prioridades de diferentes partes 
interessadas sobre o valor e os benefícios do desenvolvimento mineral ao iniciar 
processos de colaboração de longo prazo para o engajamento das partes interes-
sadas7. Os “estudos de caso” e “recursos selecionados” nas seções de cada capítulo 
incluem descrições dessas e muitas outras iniciativas como fontes de informação.

UMA NOTA SOBRE AS EMPRESAS 
DE EXPLORAÇÃO MINERAL
As empresas de médio porte em fase de pesquisa (também referidos como Junior 
Miners) são muitas vezes o primeiro ponto de contato entre as comunidades e a 
indústria de mineração. As empresas de exploração são normalmente custeadas 
por meio do suporte de capital e financiamento das receitas inexistentes para 
a produção de minerais. Consequentemente, acionistas e administradores estão 
sob pressão para garantir que o aumento de capital seja gasto “no terreno”, para 
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mento da comunidade é, nessa fase, uma parte essencial do processo. Dado o 
papel crucial das empresas de exploração na cadeia de valor mineral em muitos 
projetos, o Atlas inclui estudos de caso que destacam contribuições importantes 
de desenvolvimento sustentável e o que essas empresas podem implementar. 

UMA NOTA SOBRE A MINERAÇÃO 
ARTESANAL E DE PEQUENA ESCALA (ASM)
Dezenas de milhões de pessoas no mundo dependem da ASM para a sua subsistên-
cia e renda, muito mais do que dependem de mineração em grande escala (LSM). 
A mineração artesanal tende a ser mais comum em áreas pobres, ampliando suas 
implicações de riscos e desenvolvimento.  A ASM gera emprego e renda, mas nem 
sempre é segura, corretamente monitorada, legal ou regulamentada. As atividades 
da ASM podem causar danos substanciais para o meio ambiente e para a saúde, 
além de impactos sociais. Sua natureza informal também pode fazer da ASM uma 
fonte fácil de receitas do crime organizado e de conflitos armados. As implicações 
são claras para o ODS1 (Fim da Pobreza), o ODS3 (Boa Saúde e Bem-Estar), o ODS8 
(Trabalho Digno e Crescimento Econômico), o ODS15 (Vida em Terra) e o ODS16 
(Paz e Justiça; instituições fortes). O Atlas tem seu foco na LSM, no entanto, a ASM 
é discutida quando se relaciona diretamente com a LSM. A ASM demanda um guia 
próprio com o mapeamento das oportunidades de sua contribuição para os ODS.

RECURSOS SELECIONADOS
• Metas globais para o desenvolvimento sustentável. Metas Globais
• Impacto 2030. O setor privado global liderou a colaboração para mobilizar volun-

tários para promover o avanço e a realização do ODS
• International Council on Mining and Metals.
• Sociedade Financeira Internacional, 2015 A arte e a Ciência da partilha de benefícios
• Quadro de Corporação Financeira Internacional e Sustentabilidade. Quadro IFC
• Instituto Internacional para o Meio Ambiente e Desenvolvimento (IIED), de 

2002. Mineração, Minerais e Desenvolvimento Sustentável (MMDS)
• Instituto Internacional para o Meio Ambiente e Desenvolvimento (IIED), 2012. 

MMSD 10: Refletindo sobre uma década de mineração e desenvolvimento sustentável
• Pacto Global da ONU: UN-Business Action Hub. Global Compacto
• Conselho Empresarial Mundial para o Desenvolvimento Sustentável (WBCSD): 

Ação 2020. WBCSD
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ACABAR COM A POBREZA EM TODAS AS 
SUAS FORMAS, EM TODOS OS LUGARES
A pobreza extrema em todo o mundo foi reduzida para metade desde 1990, mas 
uma em cada cinco pessoas nos países em desenvolvimento continuam a viver 
com menos de US$ 1,25 por dia. O desafio é continuar a erradicar a pobreza e 
garantir que aqueles que ascenderam à pobreza continuem a se desenvolver. A 
erradicação da pobreza não está apenas conectada ao aumento de rendimentos. 
Está, também, relacionada ao acesso à saúde e à educação e à participação nos 
processos de tomada de decisões sociais, políticas e econômicas que afetam os 
meios de vida sustentáveis. O ODS1 centra-se no conceito de crescimento econô-
mico inclusivo - que é o acesso às oportunidades sociais, políticas e econômicas 
para os mais pobres e as pessoas mais marginalizadas.8

A Mineração contribui para a erradicação da pobreza por meio de pagamentos 
de impostos e royalties que permitem o desenvolvimento de bens públicos bási-
cos, como o acesso à saúde, habitação, educação e infraestrutura. A mineração 
também pode ajudar a reduzir a pobreza por meio de: criação de emprego, ativi-
dade econômica induzida e prestação de serviços básicos. Finalmente, para evitar 
o risco de aumentar a pobreza, a mineração deve ter estratégias eficazes para 
restabelecer os meios de subsistência que podem ser negativamente afetados 
por suas operações, incluindo a garantia de acesso à terra e aos recursos naturais 
para as pessoas de comunidades mineiras. As empresas devem considerar, es-
pecialmente, o seu impacto sobre as crianças que, muitas vezes, são esquecidas, 
mas podem ser particularmente vulneráveis tanto física quanto economicamente.

ODS1: ERRADICAÇÃO 
DA POBREZA
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RELEVANTES PARA A MINERAÇÃO
1.1 Até 2030, erradicar a pobreza extrema para todas as pessoas em todos os 

lugares, atualmente medida como pessoas vivendo com menos de US$ 1,25 
por dia.

1.4 Até 2030, garantir que todos os homens e mulheres, particularmente os po-
bres e vulneráveis, tenham direitos iguais aos recursos econômicos, bem 
como o acesso a serviços básicos, propriedade e controle sobre a terra e 
outras formas de propriedade, herança, recursos naturais, novas tecnologias 
apropriadas e serviços financeiros, incluindo microfinanças.

1.a Garantir uma mobilização significativa de recursos a partir de uma varie-
dade de fontes, inclusive por meio do reforço da cooperação para o desen-
volvimento, para proporcionar meios adequados e previsíveis para que os 
países em desenvolvimento, em particular os países menos desenvolvidos, 
implementem programas e políticas para acabar com a pobreza em todas as 
suas dimensões.
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MINERAÇÃO E ERRADICAÇÃO 
DA POBREZA (ODS 01)

Integração no 
core business

Pagamento de 
taxas e royalties

Defender o 
emprego inclusivo

Compras locais

Promover o 
acesso à terra

• Divulgação e publicidade 
dos detalhes sobre os 
pagamentos aos governos;

• Usar regras de transferência 
de preço igualitárias1.

• Facilitar o acesso 
equitativo ao emprego;

• Oferecer programas 
de capacitação

• Promover capacidades 
de fornecedores locais;

• Fortalecer cadeias 
de valor locais.

• Planejar com antecedência 
os projetos de acesso 
ao território;

• Prestar total assistências as 
comunidades reassentadas.

Colaboração 
e influência
• Colaborar com 

alavancagem 
de recursos que 
promovam  a 
diminuição da pobreza;

• Promover alternativas 
ao modo de vida 
independentes 
das atividades 
mineradoras;

• Expandir a 
implementação 
de estratégias de 
combate à pobreza 
através de acordos 
de desenvolvimento 
comunitário.



53

A
tl

as
: m

ap
ea

nd
o 

os
 o

bj
et

iv
os

 d
e 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 s
us

te
nt

áv
el

 n
a 

m
in

er
aç

ãoINTEGRAR ODS1 NO CORE 
BUSINESS DA EMPRESA
PAGAR UMA PARTE EQUITATIVA E 
RIGOROSA DE IMPOSTOS E ROYALTIES
Em muitos países, abundantes em recursos naturais, as receitas advindas de ope-
rações da mineração compreendem grande parte do orçamento dos governos. 
O pagamento de impostos não é uma condição suficiente para o desenvolvimen-
to (o desenvolvimento das receitas de impostos e royalties depende de políticas 
governamentais transparentes para uma alocação inclusiva e estratégica desses 
recursos), sendo essencial para os impactos positivos no desenvolvimento da mi-
neração, o pagamento de parcela justa de impostos e royalties. As empresas que 
não declaram publicamente os seus pagamentos aos governos, ignoram “em cur-
to prazo” regras de preços de transferência ou procuram subverter as leis fiscais 
internacionais, a fim de transferir lucros para jurisdições com impostos mais bai-
xos. Com isso, podem estar prejudicando o desenvolvimento, reduzindo os paga-
mentos aos governos que poderiam ser usados para melhorar a saúde, educação 
e outros serviços sociais e de infraestrutura.

A PROMOÇÃO DO EMPREGO INCLUSIVO
As empresas de mineração podem contribuir para a redução da pobreza com o 
emprego direto criado por suas operações e pelo emprego indireto resultante 
da aquisição local e nacional de bens e serviços. As empresas podem aumentar 
a sua contribuição de empregos diretos ao rever as suas abordagens atuais de 
recrutamento da força de trabalho para garantir que eles cheguem a um conjun-
to amplo e diversificado de candidatos potenciais. Pois, pela adoção de práticas 
de corrupção no recrutamento, podem excluir as mulheres, povos indígenas e 
outros grupos marginalizados ou criar vantagens injustas no acesso para gru-
pos específicos (dominantes). As empresas podem criar incentivos para que os 
empreiteiros e subempreiteiros tenham uma abordagem de recrutamento mais 
inclusiva. Algumas empresas têm desenvolvido programas de emprego rotativos 
que compartilham o acesso ao emprego em curto prazo para o trabalho não 
qualificado através das comunidades.

PROMOVER O DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS
Desenvolvimento e educação (ver ODS4) são competências que contribuem com a 
inclusão, aumentando o papel potencial de grupos marginalizados para acesso às 
oportunidades de emprego. As empresas podem reforçar a manutenção de funcio-
nários, anteriormente marginalizados, com o treinamento no local de trabalho ou 
programas complementares, implementados em colaboração com instituições técni-
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cas e educacionais. Empreiteiros e subempreiteiros também podem contribuir para 
o desenvolvimento de competências por meio da oferta de programas de aprendiza-
gem e de formação. As empresas podem direcionar programas para jovens e adultos 
ao promover benefícios educacionais e sua eventual empregabilidade.

CONSTRUÇÃO DE ESTRATÉGIAS DE COMPRAS 
LOCAIS, REGIONAIS E NACIONAIS
Muitos países exigem que as empresas de mineração invistam em fornecedores 
nacionais e desenvolvam cadeias de fornecimento locais como estratégia para ala-
vancar habilidades, conhecimentos, inovações e tecnologias para estimular ainda 
mais o emprego indireto e o crescimento econômico induzido. Em alguns países, 
as empresas que operam em terras indígenas têm incentivo adicional para consi-
derar critérios de contratação da população local e de fornecedores para promo-
ção de meios de subsistência locais, contribuir para o desenvolvimento da comu-
nidade e, finalmente, manter relacionamentos e acesso aos recursos. Tal como 
acontece com o emprego, as empresas podem trabalhar com fornecedores locais 
e organizações de terceiros para desenvolver as capacidades locais e nacionais 
para o fornecimento de bens e serviços. Esses programas desenvolvem a capacida-
de fornecedora para atender a demanda da indústria de mineração e aos padrões 
de qualidade, preço, saúde, segurança e meio ambiente. Em muitos casos, uma vez 
que o fornecedor atenda às normas aplicáveis, poderá atender a outros setores 
além do mineral.  A aquisição local pode incluir a terceirização de serviços básicos 
de micro e pequenos empresários e de gêneros alimentícios de agricultores locais 
(ver também ODS8 - Trabalho Digno e Crescimento Econômico).

O PLANEJAMENTO ANTECIPADO PARA O ACESSO 
À TERRA, REASSENTAMENTO E RESTAURAÇÃO DOS 
MEIOS DE SUBSISTÊNCIA DE POPULAÇÕES LOCAIS
A atividade de mineração requer terras, tanto para extrair o recurso quanto para 
construir a infraestrutura necessária. Em alguns casos, o acesso à terra pode ser 
adquirido por meio de transações baseadas no mercado com um impacto mínimo 
sobre os meios de subsistência dos proprietários de terras. Em outros casos, o 
acesso à terra irá resultar no deslocamento e reassentamento dos proprietários 
de terras tradicionais, comunidades, muitas vezes pobres e os povos indígenas 
que dependem diretamente da terra para sua subsistência ou sobrevivência. As 
empresas de mineração devem começar a planejar o acesso à terra no início e in-
cluir suas populações afetadas, acrescentando mulheres e crianças nos processos 
de tomada de decisão e identificando os impactos nos meios de subsistência. Se 
os povos indígenas são afetados, as empresas devem reconhecer o seu estatuto 
especial e ter o cuidado de respeitar o livre consentimento e previamente infor-
mado. O planejamento pode mitigar os impactos negativos, aumentar as oportu-
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pensações e trabalhar para a melhoria e restauração dos meios de subsistência 
das populações locais. As empresas devem assegurar que todos os membros dos 
familiares e agregados afetados, particularmente mulheres, sejam incluídas em 
qualquer processo que envolva o acesso à terra e ao reassentamento.

COLABORAÇÃO E ALAVANCAGEM
As empresas podem contribuir ainda mais para ODS1 pela colaboração com as 
comunidades locais, governos locais, sociedade civil e outras partes interessadas 
para alavancar recursos para a redução da pobreza e para reforçar os meios de 
subsistência tradicionais. As empresas podem ver as iniciativas de colaboração não 
apenas como oportunidades de investimento social, mas também como um meio 
para enfrentar os desafios sistêmicos do negócio (por exemplo, falhas nos serviços 
e na infraestrutura) que resultam na pobreza e exclusão no contexto operacional.

APOIAR OPÇÕES DE SUBSISTÊNCIA NÃO RELACIONADAS 
COM A ATIVIDADE DE MINERAÇÃO
As empresas de mineração que operam em áreas pobres estão geralmente sob 
intensa pressão do governo e de comunidades para gerar empregos. A mineração 
é uma atividade de capital intensivo e há limites para o alcance das oportunidades 
de emprego que ela gera. As empresas podem lidar com as expectativas locais e 
ajudar a minimizar a pressão de trabalho durante sua operação, ajudando a me-
lhorar as opções de subsistência não relacionadas à atividade de mineração. Isso 
pode incluir investimentos em programas para melhorar a produtividade agrícola, 
infraestrutura de apoio e serviços para conectar os produtos existentes a outros 
mercados, colaborando para desenvolver novas oportunidades econômicas não 
minerais e apoiar iniciativas de microfinanciamento.

IMPLEMENTAÇÃO DE ACORDOS DE DESENVOLVIMENTO 
DA COMUNIDADE (CDAS) PARA AJUDAR AMPLIAR O 
ACESSO A ESTRATÉGIAS DE COMBATE À POBREZA
Comunidades, governos e organizações sem fins lucrativos geralmente têm abor-
dagens e programas em curso para combater a pobreza. As empresas podem se 
envolver com as comunidades, governo e outras partes interessadas e assinar 
acordos formais para apoiar estes esforços. Quando esses acordos emergem de 
um processo robusto de engajamento entre a empresa e a comunidade, ajudam 
na criação de uma base sólida para a colaboração. As empresas e as comunida-
des podem trabalhar em conjunto para configurar o monitoramento transparen-
te dos compromissos assumidos em CDAs.
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ESTUDO DE CASO E INICIATIVAS
DIVULGAÇÃO DE PROJETO-A-PROJETO E SEUS 
PAGAMENTOS A GOVERNOS: GLOBAL
Em 2015, a BHP Billiton iniciou a publicização de informações sobre os pagamen-
tos de impostos e royalties que a empresa faz aos governos em base de projeto-a-
-projeto. A Iniciativa de Transparência das Indústrias Extrativas (EITI) também exi-
ge que as empresas façam isso, mas apenas em países que implementam a EITI. 
Ao decidir fazê-lo, voluntariamente, em todos os países e jurisdições subnacionais 
em que opera, a BHP Billiton ilustrou a escala das suas contribuições fiscais (US $ 
7,3 bilhões em 2015). A empresa também demonstrou aos interessados o com-
promisso da mineradora para seu cumprimento, uma vez que estes números po-
dem ser publicamente verificados e comparados com o que poderia ser esperado 
em cada operação individual. Os US $ 7,3 bilhões em pagamentos de impostos em 
2015 representam recursos substanciais à disposição dos governos que podem 
então ser usados para gastos com prioridades sociais, incluindo a melhoria dos 
serviços de saúde e educação e infraestrutura - cruciais na redução da pobreza.9

O CENTRO DE PRODUÇÃO DE MANTEIGA DE KARITÉ É ESSENCIALMENTE 

EXECUTADO POR E PARA AS MULHERES BERKINABÉ
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Seiscentos membros da cooperativa Gnogondémé de Yona, em Burkina Faso, 
mantêm novo centro de produção de manteiga de karité da aldeia, cantarolan-
do durante o trabalho. Tudo começou como parte de uma iniciativa da SEMAFO, 
uma empresa de mineração canadense, com instalações de produção de ouro 
na África Ocidental, para estabelecer laços com as comunidades locais e comu-
mente melhorar a qualidade de vida em torno das minas. Inicialmente, a SEMAFO 
financiou apenas a compra de sabão cru aos moradores, um pequeno gesto que 
despertou a ideia de fazer sabão em uma base mais comercial. Quando se tornou 
claro que as mulheres teriam instalações e máquinas, a pedido do TFO Canadá 
(promotor de exportação sem fins lucrativos), a Fundação SEMAFO interveio para 
financiar know-how técnico e de construção. A TFO Canadá prestou apoio técnico 
em encontrar nichos de mercado e, em pouco tempo, a cooperativa Yona havia 
feito um acordo com a Karitex, uma startup com sede em Montreal.10

O ACESSO À TERRA E PLANEJAMENTO 
DE REASSENTAMENTO – PERU
Alcançar o consenso no que diz respeito ao acesso à terra e ao processo de tran-
sição dos meios de subsistência bem-sucedidos, requer planejamento de longo 
prazo e engajamento profundo entre a empresa e a comunidade. O Projeto La 
Granja, da Rio Tinto Minera Peru, desenvolveu uma abordagem responsável que 
integrou e alinhou, aos cronogramas do projeto, o uso e acesso à terra utilizada. 
A empresa trabalhou com as comunidades locais para conceber e implementar 
um processo de engajamento para discutir a possibilidade de aquisição de terras 
e reassentamentos no início do projeto e, assim, concordar com os termos e os 
princípios gerais que seriam aplicados em futuras negociações. Durante o proces-
so, os membros da comunidade tiveram a oportunidade de partilhar as suas pre-
ocupações, medos e interesse ao considerar a possibilidade de reassentamento. 
O processo também produziu informações críticas para a empresa sobre a pro-
babilidade e os custos potenciais de aquisição de terras e de reassentamentos.11

RECURSOS SELECIONADOS
• ICMM e IFC de 2010. Working Together - How Large-Scale Mining can engage with 

Artisanal and Small-Scale Miners
• Conselho Internacional de Mineração e Metais (ICMM), 2014. O Papel da mine-

ração nas economias nacionais, Segunda Edição
• International Finance Corporation (IFC), Padrão de Desempenho 5: Aquisição 

de Terra e Reassentamento Involuntário de 2012. IFC Padrão de Desempenho 5
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ACABAR COM A FOME, ALCANÇAR A 
SEGURANÇA ALIMENTAR E MELHORIA 
DA NUTRIÇÃO E PROMOVER A 
AGRICULTURA SUSTENTÁVEL
O ODS2 busca acabar com a fome, melhorando a sustentabilidade dos sistemas 
alimentares e agrícolas globais. Isto significa reduzir os impactos negativos sobre 
o planeta em solos, água doce, oceanos, pesca, florestas e biodiversidade. O ODS2 
aborda, principalmente, a produção agrícola e sua contribuição para a erradica-
ção da fome e erradicação da pobreza. A agricultura é o maior empregador do 
mundo e o meio de subsistência primário para as famílias rurais pobres.12

Em áreas tradicionalmente agrícolas, onde as empresas de mineração ope-
ram, o impacto da mineração sobre os recursos hídricos, o solo e a biodiversidade 
é uma preocupação para os agricultores e para os povos indígenas e, portanto, 
pode ser uma fonte potencial de conflito social. As empresas de mineração tam-
bém operam, frequentemente, em áreas com desnutrição crônica, especialmente 
entre as crianças. As empresas podem contribuir para o ODS2, gerenciando seus 
impactos sobre os recursos naturais e colaborando para eliminar a fome e melho-
rar a produção agrícola e a sustentabilidade. Além disso, através da produção de 
agrominerais (por exemplo, fertilizantes) e micronutrientes (por exemplo, zinco), 
a mineração pode ajudar a melhorar a segurança alimentar global.

ODS2: FOME ZERO
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RELEVANTES PARA A MINERAÇÃO
2.2 Até 2030, acabar com todas as formas de má-nutrição, incluindo atingir, até 

2025, as metas acordadas internacionalmente sobre nanismo e caquexia em 
crianças menores de cinco anos de idade, e atender às necessidades nutri-
cionais dos adolescentes, mulheres grávidas e lactantes e pessoas idosas

2.3 Até 2030, dobrar a produtividade agrícola e a renda dos pequenos pro-
dutores de alimentos, particularmente das mulheres, povos indígenas, 
agricultores familiares, pastores e pescadores, inclusive por meio de acesso 
seguro e igual à terra, outros recursos produtivos e insumos, conhecimento, 
serviços financeiros, mercados e oportunidades de agregação de valor e de 
emprego não agrícola

2.4 Até 2030, garantir sistemas sustentáveis de produção de alimentos e imple-
mentar práticas agrícolas resilientes, que aumentem a produtividade e a 
produção, que ajudem a manter os ecossistemas, que fortaleçam a capa-
cidade de adaptação às mudanças climáticas, às condições meteorológicas 
extremas, secas, inundações e outros desastres, e que melhorem progressi-
vamente a qualidade da terra e do solo

2.a Aumentar o investimento, inclusive via o reforço da cooperação internacio-
nal, em infraestrutura rural, pesquisa e extensão de serviços agrícolas, 
desenvolvimento de tecnologia, e os bancos de genes de plantas e animais, 
para aumentar a capacidade de produção agrícola nos países em desenvol-
vimento, em particular nos países menos desenvolvidos.
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MINERAÇÃO E FOME ZERO E 
AGRICULTURA SUSTENTÁVEL (ODS 02)

Integração no 
core business

Explorar as 
sinergias entre 
mineração e 
agricultura

• Gerenciar os recursos 
hídricos de maneira 
transparente

• Minimizar a ocupação 
irregular de terras

• Compartilhar os 
benefícios de 
infraestrutura com a 
comunidade agrícola

Colaboração 
e influência
• Fortalecer o manejo de 

bacias hidrográficas

• Parcerias com o setor 
do agronegócio

• Apoiar programas de 
redução de desnutrição 
infantil e da fome

Manter as terras 
sem poluição

• Realizar pesquisas 
geoquímicas de 
base e contínuas

• Monitorar regularmente 
a qualidade de água e 
a fertilidade do solo
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ãoINTEGRAR O ODS2 NO CORE 
BUSINESS DA EMPRESA
ENCONTRAR SINERGIAS ONDE A MINERAÇÃO 
E A AGRICULTURA OPEREM JUNTAS
A mineração e a agricultura operam lado a lado em muitos lugares. Na Austrália, 
a Hunter Valley, de mineração de grande escala, opera ao lado dos vinhedos na 
mesma região; já no Peru, a mineração opera ao lado de agricultores de subsis-
tência em pequena escala. Ambas as atividades demandam terra e água e as duas 
indústrias têm interesses em políticas e operações que impactam esses recursos 
compartilhados. A dinâmica, interesses comuns e potenciais conflitos com a agri-
cultura no contexto local devem ser avaliados. Particularmente, quando existe mi-
neração em conjunto com a agricultura de subsistência ou a produção de alimen-
tos em pequena escala, as empresas de mineração devem considerar o impacto 
das operações nos meios de subsistência dos seus vizinhos e identificar maneiras 
de construir a confiança e evitar ou minimizar os impactos negativos.

ASSEGURAR A TRANSPARÊNCIA NA GESTÃO DA ÁGUA
A empresa de mineração pode ajudar a construir a confiança em sua operação 
pelo compartilhamento de informações sobre a forma como gere o consumo, a 
utilização e a qualidade da água. Trabalhando com comunidades e governos locais 
para formalizar, com base na comunidade ou terceiros, abordagens participativas 
para o monitoramento da água, é um método comprovado para facilitar a trans-
parência. Esses mecanismos de monitoramento podem ser integrados em um 
sistema formal da empresa para saúde, segurança e meio ambiente. É importante 
que comunidades e terceiros sejam envolvidos no acompanhamento dos seus 
resultados junto ao público (ver também o ODS6 - água potável e saneamento).

PROJETAR A INFRAESTRUTURA COM BENEFÍCIOS 
COMPARTILHADOS PARA A AGRICULTURA
A maioria das operações de mineração tem infraestrutura para a gestão da água, 
incluindo reservatórios para o seu armazenamento. A concepção e planejamento 
dessas infraestruturas devem considerar a dinâmica técnica, social e política da 
disponibilidade e uso de recursos hídricos em toda a bacia hidrográfica, incluindo 
os pedidos de utilizadores a jusante. Essa análise permite que as empresas iden-
tifiquem os critérios de projeto que minimizem os impactos negativos, abordem 
as preocupações do público e contribuam positivamente para uma melhor gestão 
das bacias hidrográficas que beneficiam os usuários agrícolas e municipais. Por 
exemplo: a infraestrutura de armazenamento de água pode ser usada para nive-
lar fluxo na irrigação durante os períodos de seca e de chuvas; o reflorestamento 
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em terras com minas pode contribuir para a saúde das bacias hidrográficas; ou 
o bombeamento para extração de água de uma mina pode ser utilizado para o 
sistema de irrigação local.

MANTENDO TERRAS AGRÍCOLAS E O GADO 
LIVRE DE CONTAMINAÇÃO E POEIRA
A mineração pode liberar materiais tóxicos, tais como metais pesados, para o 
meio ambiente. A maioria das minas deve descartar devidamente este material 
em barragens de rejeitos e áreas de disposição de estéril. No entanto, ainda existe 
o risco de materiais tóxicos vazarem para fontes de água. É também possível que 
as partículas finas desses materiais se espalhem pelo ar e caiam ao chão em área 
circundante da mina.13 Em ambos os casos, aumentam- se os riscos de pessoas 
e animais serem afetados negativamente se o terreno circundante for (ou vir a 
estar) vinculado à atividade agrícola. As empresas de mineração podem realizar 
estudos de base geoquímica em solos e água ao redor da mina para garantir que 
essa não esteja adicionando concentrações de elementos potencialmente nocivos 
ao meio ambiente. Além disso, as empresas podem trabalhar com agricultores lo-
cais para estabelecer bases de estudos de saúde do gado para o rastreamento de 
potenciais impactos. Os programas de supressão de poeira, que incluem a cober-
tura dos estoques de minério, o uso de inibidores de pó em estradas e controle 
de poeira por comunidades, são fundamentais para minimizar os impactos, tanto 
nas terras como nas residências vizinhas.

COLABORAÇÃO E ALAVANCAGEM
As empresas podem colaborar com agricultores vizinhos, comunidades, governos 
e outras partes interessadas para abordar desafios comuns à fome, à desnutrição 
e à gestão dos recursos agrícolas e naturais. Tais colaborações podem gerar opor-
tunidades e benefícios para o setor de mineração e sociedade ao aprofundarem o 
envolvimento da empresa com os principais interessados.

PARTICIPANDO NOS ESFORÇOS PARA FORTALECER 
A GESTÃO DE BACIAS HIDROGRÁFICAS
As empresas podem participar nos esforços para melhorar a gestão de bacias 
hidrográficas, visando garantir o acesso à água para os sistemas agrícolas pro-
dutivos e sustentáveis. Isso pode incluir o apoio ao desenvolvimento de linhas de 
base para o planejamento público que meçam a disponibilidade e qualidade dos 
recursos hídricos, a partilha de informações técnicas sobre o uso da empresa de 
água ou o apoio à formalização dos direitos de água para as comunidades locais. 
As empresas podem empenhar-se ativamente com o governo e outras partes in-
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nas bacias de mineração, onde várias minas afetam a mesma fonte de água.

EM PARCERIA COM O SETOR AGRÍCOLA
As empresas de mineração podem, em parceria com agricultores locais, compar-
tilhar perspectivas sobre as políticas e abordagens de interesse mútuo relacio-
nadas à gestão ou apoio ao fortalecimento de modelos agrícolas que sustentam 
meios de vida tradicionais. As empresas podem colaborar com os pequenos agri-
cultores por meio do financiamento de capacitação do agricultor, facilitando pro-
gramas de extensão agrícola ou ajudando a melhorar a fonte, equipamentos ou 
fertilizantes para aumentar a produtividade. Pela aquisição de alimentos produzi-
dos localmente, as empresas de mineração também podem ajudar a aumentar a 
renda dos agricultores de pequena escala. Empresas e grupos industriais também 
podem compartilhar sua ciência e experiência para ajudar os ministérios de agri-
cultura e os agricultores locais na abordagem geológica da qualidade do solo.14

APOIO A PROGRAMAS PARA REDUZIR A 
DESNUTRIÇÃO INFANTIL E A FOME
Os impactos de desnutrição afetam o desenvolvimento do cérebro e o desem-
penho de crianças na escola. A erradicação da desnutrição auxilia a impulsionar 
as competências e habilidades de uma criança para assumir desafios técnicos 
e de emprego quando adultos. Além disso, as empresas de mineração devem 
identificar como as suas operações podem contribuir para a desnutrição pelos 
impactos negativos sobre os meios de subsistência locais, colaborando, assim, 
com governos e comunidades, para eliminar quaisquer efeitos nocivos. Onde a 
desnutrição e a fome estão presentes, os governos, as organizações não gover-
namentais (ONG) e financiadores estão normalmente implementando programas 
para combater o problema. As empresas podem envolver os seus funcionários e 
suas famílias nesses programas, usar seu poder de convocação para alavancar 
a participação de outras partes interessadas ou fazer investimentos diretos em 
atividades na região circundante.

ESTUDO DE CASO E INICIATIVAS
FORNECENDO ZINCO E MICRONUTRIENTES: CANADÁ E ÍNDIA
Em 2014, a empresa Teck lançou o programa Zinco e Saúde para combater a defi-
ciência de zinco nas populações locais. Isso incluiu uma parceria de US $ 5 milhões 
com a UNICEF, para fornecer sais de zinco e de reidratação oral para crianças na 
Índia, onde apenas 2% têm acesso a este tratamento simples para a diarreia. Cada 
bateria AA contém zinco suficiente para salvar as vidas de seis crianças. Patrocinada 
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pela Teck- “Campanha de Reciclagem de Baterias Zinco Salva vidas” (Zinc Saves Lives 
Campaign Battery Recycling) no Canadá, a Teck doa a quantidade de zinco contido em 
cada bateria à UNICEF, mantendo, ao mesmo tempo, as baterias fora dos aterros.15

APOIO E TREINAMENTO DE AGRICULTORES: PERU
Na mina de Pierina de Barrick, no Peru, a comunidade vizinha de Cuncashca depende 
da agricultura de subsistência há décadas. A mineradora trabalhou com a comunida-
de para elaborar um plano de desenvolvimento de negócios local para alavancar as 
pessoas da pobreza por meio da agricultura. A empresa, em parceria com os líderes 
comunitários, construiu uma fazenda modelo para a formação de agricultores locais 
em técnicas de criação de animais e de agricultura moderna. Melhorou, também, a 
infraestrutura de gestão da água, cruzamento de vacas para o melhoramento gené-
tico, instalações de currais para encorajar o gado para o acasalamento, e construiu 
uma nova fábrica de lacticínios que ajudou a estabelecer vínculos com os mercados 
locais. Entre 2002, quando o projeto começou, e 2007, os rendimentos mensais au-
mentaram quatro vezes e a desnutrição infantil diminuiu em 20%.16

UM MEMBRO DA 

COMUNIDADE 

LOCAL ALIMENTA 

DUAS VACAS 

BROWN SUÍÇAS NA 

CIDADE RURAL DE 

CUNCASHCA, PERU
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AUMENTAR O RENDIMENTO DAS CULTURAS: ETIÓPIA
As empresas podem realizar os levantamentos geológicos em parceira com o se-
tor agrícola, aplicar seus conhecimentos geológicos para ajudar ministérios de 
agricultura e os agricultores locais na abordagem da qualidade do solo, de manei-
ra mais eficaz e eficiente possível. Por exemplo, o Serviço Geológico da Finlândia 
(GTK) trabalhou com agricultores na Etiópia para examinar o solo e determinar 
que este estava muito ácido. Em vez de usar fertilizantes caros (e ineficazes), apli-
caram cal ao solo e aumentaram significativamente o rendimento das culturas.17 
Embora, neste caso, o provedor de informações e assistência técnica foi um levan-
tamento geológico, a amostragem geoquímica que todas as empresas de minera-
ção realizam regularmente também poderia ser utilizada para ajudar a compreen-
der as características do solo em benefício da comunidade agrícola circundante.

A PARCERIA PARA UTILIZAR OS RECURSOS HÍDRICOS 
ORIUNDOS DA SURGÊNCIA DE ÁGUA PELO REBAIXAMENTO 
DO LENÇOL FREÁTICO: ESTADOS UNIDOS
Uma joint venture entre a Rio Tinto e BHP Billiton, a Resolution Copper, percebeu, 
operando uma mina subterrânea de cobre no estado do Arizona, EUA, que 9 bilhões 
de litros de água acumulados na antiga mina (fechada em 1996) tiveram que ser re-
movidos antes que as operações começassem. Em 2009, a empresa decidiu construir 
uma usina de tratamento de água ao custo de $ 20 milhões para atender tanto as 
necessidades da mina como as necessidades da indústria da agricultura no entorno. 
A mina trabalhou com a New Magma Irrigation and Drainage District para usar a água 
extraída tratada na irrigação de algodão, alfafa e bermuda de azevém para evitar o 
esgotamento das águas subterrâneas para usos agrícolas, urbanos e industriais. O 
projeto incluiu um gasoduto de 44 km para o transporte de água da instalação de 
tratamento para os campos agrícolas e uma instalação de retenção que armazena 
água para a operação da mina no futuro e, portanto, minimização do uso da água.18

RECURSOS SELECIONADOS
• África Australia Research Forum, mineração, agricultura e desenvolvimento: 

Pão através de pedras? Anais do Fundo Conferência Anual 19 Crawford, 2013. 
Mineração, Agricultura e Desenvolvimento: Pão através de pedras? Procedimentos 
do 19o Fundo Crawford Conferência anual

• Agricultura Primeiro, a história da Agricultura e os Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável de 2015. A história da Agricultura e os Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável
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ASSEGURAR UMA VIDA SAUDÁVEL 
E PROMOVER O BEM-ESTAR PARA 
TODOS, EM TODAS AS IDADES
Assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar em todas as idades é es-
sencial para o desenvolvimento sustentável. Avanços significativos foram feitos 
no que diz respeito ao aumento da expectativa de vida e na redução de algumas 
das causas mais comuns de mortalidade infantil e materna. Grandes progressos 
foram feitos para aumentar o acesso à água potável e saneamento, ajudando as-
sim a reduzir a malária, a tuberculose, poliomielite e a propagação do HIV / AIDS. 
No entanto, são necessários mais esforços para erradicar totalmente uma ampla 
gama de doenças e resolver muitos problemas de saúde persistentes e emergen-
tes. O ODS3 se concentra na saúde infantil, saúde materna, HIV /AIDS, na malária 
e em outras doenças evitáveis e crônicas.19

Os riscos potenciais para a saúde associados à mineração representam de-
safios significativos para o avanço do ODS3. Esses incluem riscos ocupacionais e 
aumento de fatores de risco para doenças cardiovasculares e respiratórias (por 
exemplo, a poluição do ar por partículas), tuberculose (por exemplo, exposição ao 
pó de sílica), HIV /AIDS (por exemplo, sexo inseguro e prostituição), doenças men-
tais, abuso de drogas e violência doméstica (por exemplo, divisão de estilos de 
vida de fly-in/ fly-out, month-on/ month-off em horários de trabalho). A mineração 
também pode ocorrer em áreas que são particularmente vulneráveis às doenças 
tropicais, como a malária. A migração de mão de obra pode, também, represen-
tar riscos para a saúde, especialmente para mulheres e crianças, expondo-as à 
exploração sexual, violência, gravidez, drogas e abuso de álcool. As empresas de 
mineração têm compromissos substanciais e políticas preventivas de saúde e se-
gurança para abordar fatores de riscos. As empresas de mineração também po-
dem colaborar com o governo e outras partes interessadas para levar os serviços 
de saúde para áreas onde esses inexistem.

ODS3: BOA SAÚDE 
E BEM-ESTAR
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ãoMETAS-CHAVE ODS3 DA ONU RELEVANTES 
PARA A ATIVIDADE DE MINERAÇÃO
3.3 Até 2030, acabar com as epidemias de AIDS, tuberculose, malária e do-

enças tropicais negligenciadas, e combater a hepatite, doenças transmitidas 
pela água, e outras doenças transmissíveis.

3.4 Até 2030, reduzir em um terço a mortalidade prematura por doenças não 
transmissíveis via prevenção e tratamento, e promover a saúde mental e o 
bem-estar

3.5 Reforçar a prevenção e o tratamento do abuso de substâncias, incluindo o 
abuso de drogas entorpecentes e uso nocivo do álcool

3.6 Até 2020, reduzir pela metade as mortes e os ferimentos globais por aciden-
tes em estradas

3.d Reforçar a capacidade de todos os países, particularmente os países em de-
senvolvimento, para o alerta precoce, redução de riscos e gerenciamento 
de riscos nacionais e globais de saúde
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MINERAÇÃO, SAÚDE E 
BEM-ESTAR (ODS 03)

Integração no 
core business

Defender a saúde 
e segurança do 
trabalhador

• Promover a saúde no 
local de trabalho

• Estabelecer o monitoramento 
e divulgação rigorosa da saúde 
e segurança no trabalho

• Focar em segurança nas rodovias

Colaboração 
e influência
• Apoiar programas 

comunitários de saúde 

• Participar na resposta 
e na recuperação 
de epidemias

• Treinar agentes 
comunitários de saúde

• Reconhecer e 
fortalecer práticas de 
medicina tradicional

Oferecer e 
encorajar 
o cuidado 
preventivo

• Fazer exames para doenças 
não transmissíveis

• Fornecer opções de alimentos 
saudáveis e protocolos de higiene

• Prevenir emissões 
tóxicas ao ambiente

Combater 
tuberculose 
e HIV/AIDS

• Reduzir a poeira de sílica

• Promover programas 
de educação para 
aconselhamento e 
prevenção do HIV/AIDS

Aumentar a 
conscientização 
sobre saúde 
mental

• Abordar a saúde de 
maneira holística

• Criar programas de 
aconselhamento confidencial

• Fazer testes regulares de uso de 
drogas e uso abusivo de álcool
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ãoINTEGRAR O ODS3 NO CORE 
BUSINESS DA EMPRESA
MELHORAR A SAÚDE OCUPACIONAL E SEGURANÇA, 
INCLUINDO A SEGURANÇA RODOVIÁRIA
A indústria de mineração tem mantido um compromisso significativo para ga-
rantir condições de segurança para seus trabalhadores, com normas e sistemas 
de gestão, para o dia-a-dia, e execução das suas políticas de saúde e segurança, 
em longo prazo, bem desenvolvidos. Esses padrões levam em conta os impactos 
crônicos na saúde ocupacional, como a silicose, juntamente com impactos para 
a saúde e segurança da comunidade, tais como a segurança rodoviária. Um com-
promisso com a melhoria contínua ajuda as empresas a se manterem atualizadas 
com as lições aprendidas e a fazer melhorias na mitigação. A integração da saúde 
da comunidade em sistemas de gestão de saúde e segurança da empresa conti-
nua a evoluir e pode ser aproveitado por meio da implementação de avaliações 
de impacto da saúde da comunidade.

PREVENÇÃO DE DOENÇAS NÃO TRANSMISSÍVEIS (DCNT)
As DCNT (principalmente doenças cardíacas, diabetes, câncer e doenças respira-
tórias) são a principal causa de mortalidade hoje e, de acordo com pesquisas mé-
dicas, 63% de todas as mortes prematuras em 2011 ocorreram devido a doenças 
não transmissíveis, em grande maioria nos países de média ou baixa renda. O 
trabalho em minas pode expor os funcionários a muitos dos fatores de risco para 
estas doenças: poluição do ar, poeira de sílica, altos níveis de estresse, possíveis 
traumas, trabalho por turnos e turnos noturnos. Embora alguns estudos médi-
cos formais acompanhem essa faixa de mudanças fisiológicas relacionadas aos 
fatores de risco ao longo do tempo, um estudo de trabalhadores de mineração 
na Indonésia, em 2015, constatou que os indicadores metabólicos dos mineiros 
mostraram aumento no risco de doenças não transmissíveis em longo prazo.20 
Programas de promoção da saúde no local de trabalho, comida saudável  nas 
cantinas e uma boa higiene pessoal são áreas onde a mineração pode ajudar a 
reduzir o risco de doenças não transmissíveis.

ANTECIPANDO MITIGAÇÃO E MONITORAMENTO 
DE DOENÇAS INFECCIOSAS
As empresas de mineração têm o dever de proteger a saúde e a segurança dos 
trabalhadores e garantir que as suas atividades não comprometam a saúde das 
pessoas que vivem fora da área da mineração. A atividade de mineração e a cons-
trução de infraestruturas associadas modificam o ambiente, podem criar, poten-
cialmente, novos riscos para a saúde. A extensão de estradas em áreas remotas, 
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por exemplo, pode unir pessoas e colocá-las em contato com diferentes espécies 
e maiores vetores de doenças em potencial. Os impactos negativos sobre a saúde 
podem ser identificados e medidas de mitigação podem ser aplicadas. As estraté-
gias de mitigação dependem dos riscos existentes para a saúde e podem incluir 
alojamento separado e rigorosos códigos de conduta para os trabalhadores ex-
ternos, programas de vacinação para todos os trabalhadores e vigilância da saúde 
em colaboração com as agências de saúde locais.

A LUTA CONTRA A TUBERCULOSE (TB) E HIV 
/ SIDA ENTRE OS FUNCIONÁRIOS
A tuberculose é comum na indústria mineira na África Austral (ver estudo de caso 
abaixo) e os riscos ocupacionais e os fatores socioeconômicos conduzem esta re-
lação. A exposição ao pó de sílica aumenta o risco de TB pulmonar, assim como 
longos períodos gastos em minas subterrâneas pouco ventiladas. Além disso, os 
mineiros que enfrentam riscos profissionais diários, potencialmente maiores por 
trabalhar em turnos de 12 horas durantes semanas, e, muitas vezes, longe de 
casa, são mais propensos a se envolver com sexo inseguro, configurando, desse 
modo, a “população de maior risco” para contrair e transmitir o HIV. Os fluxos ma-
ciços de trabalhadores da construção civil em uma comunidade, durante a fase de 
desenvolvimento da mina, também podem resultar em um aumento da prostitui-
ção e de propagação de HIV na comunidade, com consequências negativas para 
mulheres e crianças. A melhor prática é garantir os programas de saúde, de segu-
rança e de meio ambiente, identificando e eliminando potenciais riscos à saúde.

PROMOVENDO A SAÚDE MENTAL, PREVENÇÃO DE 
ABUSO DE SUBSTÂNCIAS E VIOLÊNCIA DOMÉSTICA
O Centro Australásia para a Saúde Mental Rural e Remota estima que, anualmen-
te, um em cada três trabalhadores na indústria de mineração australiana vai so-
frer de doenças mentais. Isto porque “as pessoas que trabalham em operações 
de mineração e de recursos rurais e em áreas remotas enfrentam uma ampla 
gama de desafios, incluindo FIFO (fly-in/ fly-out), induzido por ‘estilos de vida di-
vididos’, duras condições climáticas e afastamento da família e amigos durante 
semanas.”21,22 Isso pode levar a danos nas relações e abuso de álcool e drogas 
que, também, podem trazer mais atos de violência.23 As empresas de mineração 
devem levar essas  realidades a sério e estarem cientes de que a implantação 
de testes agressivos para drogas e álcool podem, infelizmente, incentivar o uso 
de drogas menos detectáveis e mais prejudiciais.24 As empresas podem elaborar 
programas que tenham uma abordagem holística para a saúde física, mental e 
emocional do empregado e que considerem os impactos sobre sua família.
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ãoPREVENÇÃO DE EMISSÃO DE SUBSTÂNCIAS 
TÓXICAS PARA O MEIO AMBIENTE
A indústria de mineração também pode representar um risco de saúde para as 
comunidades pela emissão de contaminantes, como metais pesados e produtos 
químicos, para o ambiente circundante. Estes contaminantes podem ser ingeri-
dos ou digeridos por seres humanos pelo consumo direto em fontes de água e de 
alimentos contaminados. As fontes de poluição ambiental incluem emissões de 
processo direto (efluentes e gases), escoamento de águas pluviais e de infiltração 
de depósitos de resíduos, entre outros. As empresas devem entender o alcance 
de potenciais emissões e os riscos para a terra, a água e as pessoas e adotar pla-
nos de manejo e medidas de mitigação apropriados.

COLABORAÇÃO E ALAVANCAGEM
As empresas de mineração podem, em parceria com comunidades, governo e 
outras partes interessadas, melhorar a acessibilidade aos serviços de saúde, a 
qualidade dos cuidados com a saúde e abordagens conjuntas de monitorização e 
resposta às epidemias de saúde. Essas empresas podem impulsionar o seu com-
promisso com a saúde e segurança e sua experiência interna para beneficiar a 
saúde da comunidade.

COLABORANDO PARA FORTALECER OS SERVIÇOS DE SAÚDE
Muitas empresas se envolvem em programas locais para combater doenças infec-
ciosas. O compromisso da empresa, para lidar com questões de saúde nas ope-
rações, pode ser prolongado para além da mina em comunidades por meio de 
programas de investimento social. Isto é especialmente verdade em lugares em 
que o nível de cuidados de saúde no interior da mina é muito maior do que na co-
munidade adjacente. As contribuições da empresa de mineração na comunidade, 
como ajudar a financiar campanhas de saúde, distribuição de mosquiteiros ou pul-
verização inseticida antimalárica, pode fazer uma diferença significativa. As empre-
sas também podem apoiar a melhoria da infraestrutura de saúde, aproveitando as 
oportunidades de benefícios compartilhados em água potável e em saneamento 
(ver ODS6 - água potável e saneamento, e ODS7 - Energia Limpa Acessível).
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CONSCIENTIZAR A RESPEITO DO EBOLA, O GRAND BASSA COUNTY, 

LIBÉRIA, 2014 (CRÉDITOS: ROLAND GLAY,ARCELOR MITTAL LIBÉRIA)

PARTICIPAÇÃO NO PLANEJAMENTO 
DA RESPOSTA ÀS EPIDEMIAS
As empresas de mineração foram parceiras importantes na resposta à epidemia 
de Ebola do Oeste Africano. As empresas podem participar no planejamento, com 
respaldo do governo, ONGs e outras partes interessadas, alinhar a sua resposta 
interna para a crise com as estratégias externas e com financiamento de apoio 
aos centros de saúde de emergência e campanhas de comunicação.

RECONHECENDO E COLABORANDO PARA 
FORTALECER AS PRÁTICAS TRADICIONAIS
A Organização Mundial da Saúde (OMS) define a medicina tradicional como “prá-
ticas de saúde, abordagens, conhecimentos e crenças que incorporam medica-
mentos de base vegetal, animal e mineral, terapias espirituais, técnicas manuais 
e exercícios, para tratar, diagnosticar e prevenir doenças ou manter o bem-estar”. 
A OMS observa que, na África, Ásia e América Latina, a medicina tradicional é 
uma abordagem fundamental para atender a algumas necessidades básicas de 
saúde.25 Na África, até 80% da população usa a medicina tradicional para cuida-
dos primários de saúde. As empresas podem vincular em seu trabalho sobre a 
biodiversidade e os ecossistemas, o fortalecimento do uso e do conhecimento 
de plantas medicinais ou promover a incorporação de práticas eficazes de saúde 
tradicionais em abordagens locais de saúde pública.
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ãoESTUDO DE CASO E INICIATIVAS
MELHORAR A SAÚDE DO TRABALHADOR E REDUZIR 
O TEMPO PERDIDO, MELHORANDO A HIGIENE 
ALIMENTAR: REPÚBLICA DOMINICANA
A UniGold Inc., em seu projeto Neita, na República Dominicana, vem atualizando 
o saneamento e higiene da sua cozinha no campo de exploração com custo míni-
mo. Antes de 2012, a cozinha do campo foi comandada por cozinheiros locais - três 
mulheres da aldeia - que não tiveram nenhum treinamento formal em demandas 
de cantinas ou questões de higiene associadas. Percebendo essa oportunidade, a 
UniGold Inc. construiu uma cozinha para a utilização dos recursos locais e durante a 
baixa estação turística contratou, durante uma a cada seis semanas, um chef, profis-
sionalmente certificado, para treinar os cozinheiros locais na segurança da cozinha, 
em melhores práticas de higiene e incorporar uma nova variedade no menu pela uti-
lização de produtos locais. O resultado foi uma melhora da moral no acampamento, 
reduzindo dias de trabalho perdidos, devido a questões relacionadas à higiene, e o 
aperfeiçoamento de habilidades que beneficiaram a comunidade em geral.26

COMBATE AO EBOLA: LIBÉRIA
Quando a epidemia de Ebola atingiu Monrovia, na Libéria, o gerente geral de res-
ponsabilidade corporativa para a Arcelor Mittal, principal empresa do mundo em 
siderurgia e mineração, com operações na Libéria, telefonou para outras empresas 
com sede em Londres, que operavam na região, para compartilhar informações e 
discutir mitigação de riscos e estratégias de respostas a desastres. Logo, foi criado 
o Grupo do Setor Privado para a Mobilização contra o Ebola (EPSMG). A partir de 
chamadas telefônicas para 11 indivíduos em julho de 2014, o grupo expandiu, em 
dezembro do mesmo ano, para 400 pessoas. As empresas impulsionaram coleti-
vamente suas redes de comunicação, protocolos de risco, equipamentos e conhe-
cimentos para responder ao Ebola. Estima-se que o EPSMG doou, minimamente, 
50.000 litros de cloro, 4 milhões de luvas de látex e 55 veículos. Mais importante, 
ainda, estima-se que o grupo tenha treinado 50.000 funcionários.27 Nas palavras do 
especialista em saúde em problemas com chumbo para a África Austral do Banco 
Mundial: “O que se tornou evidente durante a crise [Ebola] foi a grande oportuni-
dade para a colaboração entre os setores da saúde e de mineração, em contextos 
onde existem interesses comuns. No caso de Ebola, a crise e o medo do colapso 
das operações da mineração forneceu um terreno comum para a colaboração”.28

A LUTA CONTRA A TUBERCULOSE E HIV: ÁFRICA DO SUL
Há cinco anos, os governos da África do Sul, Lesoto, Suazilândia e Moçambique 
estabeleceram parcerias com o Banco Mundial, a Stop TB Partnership e o De-
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partamento para o Desenvolvimento Internacional do governo do Reino Unido, 
explorando novas formas de abordar um desafio secular: a alta prevalência de 
Tuberculose (TB) na indústria de mineração. Em países como a África do Sul, a 
prevalência de TB dentro da indústria de mineração é 2,5-3%, o que é 10 vezes o 
limite da OMS para caracterizar uma emergência em saúde (definido em 0,25%). 
A iniciativa reuniu ministérios de Saúde, Trabalho, Minas e Bem-estar Social, bem 
como as empresas de mineração, sindicatos, comunidades e organismos regio-
nais, tanto para melhorar a saúde ocupacional nas minas, quanto para fortale-
cer os serviços de saúde pública em comunidades próximas às minas. A iniciativa 
criou um protocolo de tratamento cross-country harmonizado para sistemas de 
TB, de referência e rastreamento para os mineiros com TB e um centro de servi-
ços de saúde ocupacional. O Banco Mundial, desde então, lançou uma campanha 
para projetar pelo menos 90% da força de trabalho de mineração para a TB, colo-
car pelo menos 90% de todos os casos ativos em tratamento, e garantir que pelo 
menos 90% dos pacientes em tratamento fossem completamente curados.29 As 
empresas de mineração têm desempenhado um papel ativo, também. A Anglo 
American, por exemplo, começou a oferecer tratamento gratuito de HIV para sua 
força de trabalho em 2001 e, posteriormente, expandiu esse serviço aos depen-
dentes de seus empregados. A empresa observou, com isso, uma redução na inci-
dência e mortalidade da TB em sua força de trabalho. Com o foco na expansão da 
melhoria e da qualidade da saúde do trabalhador e da comunidade, ocorreu um 
fortalecimento mais amplo dos sistemas de saúde. Anglo American fez com que 
o sistema de informação sanitária utilizado em seus próprios negócios estivesse 
disponível para uso em instalações públicas.

RECURSOS SELECIONADOS
• Ação Alaska comunitária sobre Tóxicos (ACAT), de 2010. Mineração e Saúde 

Comunitária
• Chatham House, 2015. A Iniciativa IDRAM: Risco das Indústrias Extrativas e Doen-

ças Infecciosas Avaliação e Gestão
• Grupo do Setor Privado para Mobilização contra o Ebola de 2015 GSPME
• ICMM de 2015. Saúde e Segurança Crítica de Controle Gestão: Guia de Boas Práticas
• Conselho Internacional de Mineração e Metais (ICMM). Programas Comunidade 

de Saúde na Mineração e Indústria de Metais
• UNICEF,2015. Direitos da Criança e dos Mineiros Setor:  Extrativista Piloto UNICEF
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ASSEGURAR A EDUCAÇÃO INCLUSIVA 
E EQUITATIVA E DE QUALIDADE, 
E PROMOVER OPORTUNIDADES 
DE APRENDIZAGEM AO LONGO 
DA VIDA PARA TODOS
As habilidades, os conhecimentos e a aprendizagem adquiridos por meio da edu-
cação, são de extrema importância na construção da melhoria da vida das pes-
soas. O mundo fez avanços significativos na ampliação do acesso à educação, 
aumentando as taxas de matrículas, especialmente para as mulheres e meninas, 
expandindo, assim, a disponibilidade de escolas. É necessário mais trabalho para 
fortalecer o acesso equitativo à educação de qualidade que leva as melhores 
oportunidades econômicas para mulheres e homens.30

A mineração pode contribuir para uma educação de qualidade, com progra-
mas de formação técnica, profissional e de educação para a força de trabalho de 
mineração atual e no futuro. As empresas podem colaborar para garantir que os 
currículos nacionais ofereçam a formação técnica exigida pela indústria de mine-
ração. As empresas também podem investir em escolas e formação de professo-
res e colaborar com o governo e comunidades para melhorar a qualidade e dis-
ponibilidade de oportunidades educacionais. Um cuidado especial é exigido onde 
trabalhadores qualificados não pertencem à comunidade local. Trazer trabalha-
dores qualificados de outras áreas, sem investir em estratégias de qualificação de 
trabalhadores locais, poderia marginalizar moradores da comunidade, contribuir 
para as desigualdades econômicas e educacionais e impactar negativamente a 
relação comunidade-empresa.

ODS4: EDUCAÇÃO 
DE QUALIDADE
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ãoMETAS-CHAVE DO ODS4 DA 
ONU RELEVANTES PARA A 
ATIVIDADE DE MINERAÇÃO
4.1 Até 2030, garantir que todas as meninas e meninos completem o ensino pri-

mário e secundário livre, equitativo e de qualidade, que conduza a resultados 
de aprendizagem relevantes e eficazes. Até 2030, garantir que todas as meni-
nas e meninos completem o ensino primário e secundário livre, equitativo e de 
qualidade, que conduza a resultados de aprendizagem relevantes e eficazes

4.3 Até 2030, assegurar a igualdade de acesso para todos os homens e mulheres 
à educação técnica, profissional e superior de qualidade, a preços acessíveis, 
incluindo universidade.

4.4 Até 2030, aumentar substancialmente o número de jovens e adultos que 
tenham habilidades relevantes, inclusive competências técnicas e profissio-
nais, para emprego, trabalho decente e empreendedorismo

4.b Até 2020, substancialmente ampliar globalmente o número de bolsas de 
estudo para os países em desenvolvimento, em particular os países me-
nos desenvolvidos, pequenos Estados insulares em desenvolvimento e os 
países africanos, para o ensino superior, incluindo programas de formação 
profissional, de tecnologia da informação e da comunicação, técnicos, de 
engenharia e programas científicos em países desenvolvidos e outros paí-
ses em desenvolvimento

4.c Até 2030, substancialmente aumentar o contingente de professores qualifi-
cados, inclusive por meio da cooperação internacional para a formação de 
professores, nos países em desenvolvimento, especialmente os países me-
nos desenvolvidos e pequenos Estados insulares em desenvolvimento.
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MINERAÇÃO E EDUCAÇÃO 
DE QUALIDADE (ODS 04)

Integração no 
core business

Avaliar e atualizar 
as competências 
locais

Treinar e educar 
os trabalhadores

• Examinar rotineiramente 
as habilidades e 
analisar as lacunas

• Patrocinar aprendizagem 
com cursos, bolsas de 
estudo e programas 
de pós-graduação

• Treinar as habilidades 
técnicas e de gestão 
dos trabalhadores

• Assegurar que as 
oportunidades de 
treinamento estarão 
disponíveis para os 
trabalhadores de 
todos os níveis e de 
todos os contextos.

Colaboração 
e influência
• Colaborar com 

alavancagem 
de recursos que 
promovam  a 
diminuição da pobreza;

• Promover alternativas 
ao modo de vida 
independentes 
das atividades 
mineradoras;

• Expandir a 
implementação 
de estratégias de 
combate à pobreza 
através de acordos 
de desenvolvimento 
comunitário.
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BUSINESS DA EMPRESA
IMPLEMENTAR UMA BASE DE COMPETÊNCIAS 
VOLTADAS À AVALIAÇÃO
Como parte do planejamento da força de trabalho, as empresas podem documen-
tar linhas de base de competências, na força de trabalho disponível, e analisar as 
lacunas em relação aos requisitos de competências sobre a vida útil da mina. Em 
alguns países, os governos podem já ter avaliações das habilidades existentes no 
local, para acompanhar o investimento projetado na mineração em oposição às 
habilidades e educação da população. As empresas podem usar essa informação 
pública ou recolher dados localmente por meio de parcerias com institutos téc-
nicos e educacionais. Ao combinar as habilidades disponíveis com as habilidades 
exigidas nas operações, as empresas podem identificar as diferenças e construir 
soluções de treinamento e de recrutamento para fechar essas lacunas.

INVESTIR NA EDUCAÇÃO DA FORÇA DE TRABALHO, 
FORMAÇÃO E PROGRAMAS TÉCNICOS
Formação e educação lideradas pela empresa podem construir habilidades técni-
cas específicas necessárias para o desempenho do trabalho, além de outras habi-
lidades, tais como a comunicação, tomada de decisão e planejamento, que são ne-
cessários para os funcionários avançarem no campo de trabalho. Alguns governos 
oferecem incentivos fiscais que podem ser usados para compensar os custos do 
programa de treinamento. A educação dos funcionários irá beneficiar a empresa, 
melhorando as habilidades necessárias para o trabalho. Por sua vez, essas habilida-
des são ativos transferíveis, que o funcionário pode utilizar para novos empregos, 
novas empresas e novos setores. Em geral, se feito corretamente, os benefícios 
desses programas de treinamento e parcerias são revertidos para as comunidades.

CONSTRUINDO BOLSAS TÉCNICAS E NOVOS PROGRAMAS DE 
PÓS-GRADUAÇÃO COMO ESTRATÉGIAS DE RECRUTAMENTO
Bolsas de estudo apoiadas pela empresa e outros incentivos ajudam a moldar 
futuros funcionários qualificados, atrair novos funcionários para a empresa e 
construir demanda para os graduados de escolas técnicas. As empresas também 
podem trabalhar com empreiteiros e subempreiteiros para identificar posições 
para novos graduados técnicos e aprendizes.
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COLABORAÇÃO E ALAVANCAGEM
As empresas podem colaborar com toda a indústria de mineração e com as co-
munidades e governos para compreender os desafios e lacunas na expansão do 
acesso à educação inclusiva e identificar oportunidades de participação da em-
presa. A colaboração não deve criar dependências da empresa para com a educa-
ção ou infringir as responsabilidades dos governos.

LANÇAMENTO DE PROGRAMAS E CAPACIDADE LOCAL 
DE FORMAÇÃO TÉCNICA E PROFISSIONAL (FP)
As empresas podem colaborar com grupos comunitários, escolas e universidades 
para a concepção de currículos adequados e conectá-los a oportunidades de em-
prego em toda a indústria de mineração. O Technical Vocational Education and 
Training (TVET) deve ser coordenado com programas de estudos e planejamento 
nacional, pois isso permite que os alunos recebam um diploma reconhecido por 
sua formação, como também proporcionar a oportunidade de implantar suas ha-
bilidades em outros setores.

PARTICIPAR DE UMA FORMA SIGNIFICATIVA 
NAS ESCOLAS E NA SALA DE AULA
Apoiar e patrocinar escolas locais é uma longa tradição na indústria de mineração 
e uma boa maneira de construir ou melhorar as relações com a população local. 
As empresas de mineração são frequentemente convidadas a patrocinar eventos 
esportivos, com doação de bolas de futebol e como juízes em competições de be-
leza. No entanto, elas podem considerar formas mais substanciais para contribuir 
para a aprendizagem em sala de aula. Por exemplo, colaborar com os professores 
para desenvolver oficinas e programas de gestão ambiental, apoiando programas 
de reciclagem nas escolas ou fornecendo bolsas de estudo locais para a inscrição 
de crianças mais pobres. As empresas podem vincular esses esforços com os seus 
próprios programas de funcionários voluntários. Participar nas escolas é uma ex-
celente maneira de construir relacionamentos localmente, ouvir as preocupações 
da comunidade e responder as perguntas sobre as operações da mina.

PROMOVER O ACESSO INCLUSIVO E AJUDAR 
A MANTER AS CRIANÇAS NA ESCOLA
As taxas de matrícula na escola primária em economias ricas em recursos mine-
rais estão abaixo da média mundial.31 Algumas crianças dependem de minera-
ção artesanal ou de outras formas de emprego que os impedem de frequentar 
a escola, e isto é particularmente comum em áreas onde o rápido desenvolvi-
mento econômico cria muitas oportunidades de empregos indiretos e informais. 
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sociedade civil, para manter as crianças na escola, especialmente ao garantir que 
os benefícios econômicos e as oportunidades de educação ultrapassem aqueles 
de abandonar a escola para ser empregados no setor informal. Isso destaca a im-
portância de monitorar taxas de escolarização primária e secundária em regiões 
de mineração emergentes.

ESTUDO DE CASO E INICIATIVAS
NORMAS DE FP E DA EDUCAÇÃO NACIONAL: SERRA LEOA
Em reconhecimento ao fato de que para Serra Leoa seriam necessários cerca de 
600.000 postos de trabalho para acomodar sua população, que cresce rapida-
mente, a Corporação de Desenvolvimento Alemão (GIZ), em parceria com a Lon-
don Mining, estabeleceu, em 2012, um programa de FTP chamado “Das Minas 
para as Mentes”. O programa reconheceu que “a mineração desempenha um pa-
pel vital como uma indústria pioneira, estimulando o desenvolvimento de servi-
ços-chave, fabricação de equipamentos e indústrias e a indústria a jusante”. Mas 
reconheceu, também, que somente 23% dos funcionários têm nível médio e 12% 
dos empregados do setor de mineração em nível sênior eram nativos de Serra 
Leoa. A demanda por trabalhadores qualificados, tanto da mina quanto na área 
circundante à mina, superou a oferta. Em resposta, o programa visou à criação de 
moradores com a formação técnica, financeira e organizacional necessária para 
o trabalho seguro de mineração e bem remunerado. De acordo com a GIZ, as 
normas de qualificação desenvolvidas para o programa serão traduzidas para pa-
drões de nível nacional, em cooperação com o conselho consultivo nacional TVET, 
com planos para replicar o programa em outros distritos em Serra Leoa.32

FORMAÇÃO DE COMPETÊNCIAS LOCAIS E 
BOLSAS DE ESTUDO NO EXTERIOR: LAOS
A mina Sepon da MMG, no Laos, tem um plano de trabalho focado para construir, 
cada vez mais, a capacidade da força de trabalho local e, gradualmente, de distan-
ciar da dependência de trabalhadores expatriados. A empresa fornece treinamen-
to extensivo em domicílio em saúde e segurança, conhecimentos em informática, 
licenças locais de funcionamento, desenvolvimento profissional e de manutenção, 
inglês e competências linguísticas no Laos. Além disso, foram feitas parcerias da 
Sepon, alinhadas a provedores locais de formação em Savannakhet e Vienciana, 
para uma série de programas de aprendizagem e de estágio. Dois estudantes na 
Austrália e dois estudantes na Tailândia estão se beneficiando com o programa de 
bolsas MMG lxml. A empresa está fornecendo, também, apoio financeiro adicio-
nal para dois estudantes que realizam estudos superiores por meio do Programa 



A
tl

as
: m

ap
ea

nd
o 

os
 o

bj
et

iv
os

 d
e 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 s
us

te
nt

áv
el

 n
a 

m
in

er
aç

ão
88

de Bolsas de Estudo AusAID – Australian Agency for International Development, e 
por dois alunos que estudam através da Bolsa ASEAN, da Nova Zelândia.33

PROGRAMA INTERDISCIPLINAR DE PÓS-GRADUAÇÃO 
PARA PROFISSIONAIS DA MINERAÇÃO: ÁFRICA DO SUL
A Universidade de Cape Town, em colaboração com a Universidade da Zâmbia 
e da Universidade das Nações Unidas, desenvolveu um Mestrado institucional e 
interdisciplinar no programa de graduação de Filosofia especializada em desen-
volvimento de recursos minerais sustentáveis, que destaca os desafios críticos do 
desenvolvimento sustentável no contexto da mineração e processamento de mi-
nerais na África. O programa é multidisciplinar e aberto a profissionais de nível su-
perior, incluindo geólogos, engenheiros, planejadores, estrategistas, advogados, 
reguladores, profissionais de saúde, especialistas em segurança, oficiais ambien-
tais, economistas e cientistas sociais, que buscam uma compreensão mais ampla 
do que está envolvido no desenvolvimento dos recursos minerais sustentáveis 
a fim de promover a sua aplicação da forma mais significativa. Um dos critérios 
aplicados na seleção dos estudantes para o programa é a composição de grupos 
com diversidade de experiências, para fornecer oportunidades para os alunos 
aprenderem uns com os outros competências e experiências, bem como através 
do material do curso. As três primeiras turmas de alunos (41 no total) chegaram 
de quatro países da África Austral

(Malawi, África do Sul, Zâmbia e Zimbábue), bem como Austrália e Japão, e na 
faixa etária de 21 a 51 anos. Esses estudantes representam o governo, a academia, 
a indústria de mineração, empresas de consultoria, bem como os setores empre-
sariais e econômicos, e têm seus primeiros níveis em várias disciplinas, incluindo: 
ciências de engenharia, ciências naturais, ciências sociais, direito e economia.34

RECURSOS SELECIONADOS
• Congresso Internacional de Geologia (CIG) de 2016. Social A responsabilidade 

pela Educação Geofisica
• O Centro de SMI para a Responsabilidade Social em Mineração, Universidade 

de Queensland, 2014. Guia para as Boas Práticas em Emprego indígena , Forma-
ção e Desenvolvimento de Empresas

• UNICEF, 2015. Direitos da Criança e dos Mineiros Setor Piloto Extrativista, UNICE
• Universidade de Cape Town, de 2016. Mestrado em Sustentabilidade Gestão de 

Recursos Minerais
• Banco Mundial, 2014. Capital humano para o Petróleo, Gás e Indústrias Minerais
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ALCANÇAR A IGUALDADE DE 
GÊNERO E EMPODERAR TODAS 
AS MULHERES E MENINAS
A igualdade de gênero significa igualdade de acesso para as mulheres e meninas 
aos cuidados de saúde, educação e emprego e da igualdade de participação na to-
mada de decisão política e econômica. A igualdade de gênero é um direito huma-
no fundamental, ainda há lacunas significativas existentes nos direitos de mulhe-
res e meninas para participar plenamente nas suas comunidades e sociedades.35

As empresas de mineração podem promover a igualdade de gênero, garantin-
do a sua paridade e a igualdade de remuneração por trabalho comum em todos 
os níveis da organização. As empresas também podem implementar esforços pro-
ativos para recrutar e manter empregados do sexo feminino e tornar o ambiente 
de trabalho um lugar seguro para as mulheres. Em comunidades impactadas pela 
mineração, as mulheres tendem a ter menos benefícios e estarem sujeitas a im-
pactos mais negativos do que os homens. Isso pode ser resolvido através do reco-
nhecimento dos direitos das mulheres a recursos e bens, incluindo mulheres como 
partes interessadas nos processos de aquisição de terras, de reinstalação e de con-
sulta, e construção de acesso inclusive a empregos e oportunidades econômicas.

ODS5: IGUALDADE 
DE GÊNERO
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ONU RELEVANTES PARA A 
ATIVIDADE DE MINERAÇÃO
5.2 Eliminar todas as formas de violência contra todas as mulheres e meninas 

nas esferas públicas e privadas, incluindo o tráfico e exploração sexual e de 
outros tipos

5.5 Garantir a participação plena e efetiva das mulheres e a igualdade de opor-
tunidades para a liderança em todos os níveis de tomada de decisão na vida 
política, econômica e pública

5.a Realizar reformas para dar às mulheres direitos iguais aos recursos econô-
micos, bem como o acesso a propriedade e controle sobre a terra e outras 
formas de propriedade, serviços financeiros, herança e os recursos naturais, 
de acordo com as leis nacionais

5.c Adotar e fortalecer políticas sólidas e legislação aplicável para a promoção da 
igualdade de gênero e o empoderamento de todas as mulheres e meninas 
em todos os níveis.
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MINERAÇÃO E IGUALDADE 
DE GÊNERO (ODS 05)

Integração no 
core business

Oferecer 
oportunidades 
iguais para 
as mulheres

Promover a 
inclusão de 
gêneros em 
todo negócio e 
em todo ciclo de 
vida do projeto

• Contratar mais mulheres

• Equidade salarial para 
homens e mulheres

• Promover posições de liderança 
mais visíveis para mulheres

• Quando possível, adotar 
horários de trabalho flexíveis 
para o cuidado infantil

• Oferecer equipamentos 
de proteção individual 
adequados ao gênero

• Proporcionar o 
desenvolvimento de carreiras 
considerando os gêneros

• Incorporar as perspectivas 
de mulheres, homens 
e crianças nas decisões 
relacionadas à comunidade

• Incluir homens e mulheres 
nas negociações

Colaboração 
e influência
• Fazer investimentos 

sociais nas questões 
de inclusão de gênero

• Oferecer bolsas de 
estudo para mulheres

• Permanecer vigilante 
contra a violência 
de gênero

• Estabelecer mecanismos 
de queixas para questões 
relativas ao gênero

• Oferecer meios de 
monitoramento de 
saúde das mulheres
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BUSINESS DA EMPRESA
ASSEGURAR A IGUALDADE DE OPORTUNIDADES 
PARA AS MULHERES
Os estudos de gênero na mineração sugerem que as mulheres são discriminadas 
em cada fase do ciclo de emprego, do recrutamento até o desenvolvimento ao 
longo da carreira. Em 2014, a Pricewaterhouse Coopers’, em seu relatório anual 
Mining for Talent, documentou que apenas 5-10% da força de trabalho na minera-
ção era feminina e que das 500 maiores empresas de mineração, apenas 7 tinham 
mulheres como CEOs.36 As mulheres na mineração também recebem menos do 
que os homens. Em 2014, o Instituto Australiano de Mineração e Metalurgia con-
duziu um estudo com 3.000 trabalhadores de mineração na Austrália e identificou 
que os homens recebiam 27% a mais do que as mulheres, para o mesmo trabalho, 
e que as diferenças salariais eram maiores em níveis mais elevados na carreira.37 

As empresas de mineração podem adotar estratégias proativas para assegurar a 
igualdade de oportunidades em cada fase do ciclo de emprego e uma abordagem 
proativa para reequilibrar a diferença salarial entre os gêneros.

ASSEGURANDO AMBIENTES DE TRABALHO 
SENSÍVEIS AO GÊNERO
Atrair e reter mulheres como força de trabalho requer um olhar sensível ao gê-
nero no local de trabalho para identificar fatores que possam contribuir para a 
desigualdade de oportunidades e de acesso laboral. Isso pode incluir a criação de 
mecanismos para conscientização no que diz respeito à formulação de queixas 
para ajudar a reforçar as políticas anti-assédio, oferecendo condições de trabalho 
em turnos mais flexíveis ou mesmo creche para crianças, oferecendo ferramentas 
adequadas e equipamentos de proteção individual que se encaixem em tama-
nhos e diferentes tipos de corpos, instalando vestiários femininos nessas áreas e 
implementando um planejamento formal de desenvolvimento de carreira para as 
mulheres. Além disso, as empresas podem trabalhar com seus fornecedores para 
garantir que uma abordagem sensível ao gênero seja incluída no seu trabalho.

RECONHECENDO OS PAPÉIS E DIREITOS DAS MULHERES
Enquanto um número limitado de mulheres pode ser empregada em minas e 
se beneficiar do aumento de renda e melhoria do modo de vida, muitas vezes 
também são sub-representadas nas negociações entre empresas e comunidades 
mineiras, compartilhando de forma desproporcional seus benefícios.38 Reconhe-
cer os papéis e direitos das mulheres na mineração de comunidades afetadas, 
incluindo a forma como o trabalho das mulheres e as tomadas de decisão, contri-
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bui para a subsistência da família e da comunidade, por meio de melhor prática 
de avaliação de impacto e envolvimento da comunidade. De acordo com o IFC: “A 
consulta aplicada principalmente aos homens fornece apenas metade da história. 
Uma intervenção ativa pode identificar as questões que são importantes para as 
mulheres e certificar que elas estão recebendo a mesma atenção”.39 É provável 
que uma abordagem de gênero inclusiva e culturalmente adequada, seja mais 
eficaz na identificação de impactos negativos e de oportunidades positivas que 
não teriam sido descobertas sem a participação das mulheres. A participação das 
mulheres também pode ajudar a identificar o impacto e as medidas de mitigação 
que a empresa pode integrar no seu core business.

COLABORAÇÃO E ALAVANCAGEM
As empresas podem aplicar a questão de gênero em todo o seu trabalho com as 
comunidades, governos e outras partes interessadas para garantir que as vozes 
das mulheres sejam ouvidas e incorporadas.

COLABORANDO PARA GERENCIAR IMPACTOS SOBRE 
AS MULHERES NAS COMUNIDADES LOCAIS
De acordo com o Centro de Desenvolvimento de Minerais da África, é comum 
que os impactos, benefícios e riscos da mineração sejam medidos ao nível da 
comunidade, em vez de fazê-los individualmente. As mulheres tendem a fornecer 
serviços secundários, tais como alimentação e moradia, e, devido ao fluxo de tra-
balhadores migrantes e falta de acesso a serviços jurídicos, as mulheres, nas pro-
ximidades de locais de mineração, são frequentemente envolvidas na comercia-
lização do ou são vítimas de violência sexual. As empresas podem trabalhar com 
grupos de mulheres, do governo local e da sociedade civil para construir soluções.

A REALIZAÇÃO DE INVESTIMENTOS E COMPROMISSOS 
SOCIAIS SENSÍVEIS AO GÊNERO
Como uma indústria historicamente dominada por homens, cujas atividades mui-
tas vezes impactam negativamente mais mulheres do que homens, as empresas 
de mineração podem tomar medidas para garantir que as mulheres comparti-
lhem mais dos benefícios e menos dos impactos da mineração. Por exemplo, as 
empresas podem patrocinar oportunidades educacionais, bolsas de estudo e 
treinamento do emprego especificamente para mulheres. Em lugares onde vozes 
femininas são menos propensas a serem ouvidas, as empresas podem trabalhar 
com as lideranças locais, antropólogos e sociólogos para apoiar as oportunidades 
para as mulheres e assim demonstrar a participação de forma equitativa.
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MULHERES NA ALTA ADMINISTRAÇÃO: GLOBAL
Em 2013, Thiess, a maior empreiteira de mineração do mundo, começou a imple-
mentar políticas na empresa para suas trabalhadoras na indústria de mineração. 
O plano era “acelerar e sustentar o fluxo de mulheres em posições de gerência 
sênior e papéis não tradicionais pela criação e manutenção de uma cultura que 
mantivesse grandes expectativas e potenciais para mulheres em todos os níveis”. 
Entre outras coisas, o plano incluía o aumento do percentual de mulheres na em-
presa de um ponto por ano e o aumento da taxa de mulheres em cargos de ge-
rência sênior em dois pontos. O plano também incluía programas regulares de 
licenças parentais e opiniões de gênero para a equidade de remuneração.40

GOLDCORP CÁTEDRA PARA MULHERES 
NA ENGENHARIA: CANADÁ
Em reconhecimento à necessidade de corrigir as disparidades de gênero em mi-
neração e engenharia, a Goldcorp doou, em 2014, C$500.000 para a Universida-
de Internacional da Mulher da Columbia Britânica, para incorporar a Goldcorp 
Cátreda em Engenharia Feminina. Entre outras coisas, o programa aumentaria a 
proporção feminina na faculdade de engenharia de 20% para 50%, em cinco anos, 
promovendo a participação feminina por meio de esforços de recrutamento e 
representação das mulheres na engenharia para estudantes do ensino médio, 
pais e conselhos.41

GUIA “PORQUE O GÊNERO IMPORTA”: GLOBAL
A Rio Tinto e o Centro de Responsabilidade Social em Mineração do Instituto de 
Mineração Sustentável da Universidade de Queensland, Austrália, desenvolveram 
um guia de como fazer sugestões específicas sobre abordagens sensíveis ao gê-
nero para engajamento com as comunidades e partes interessadas e assim en-
contrar soluções que beneficiassem tanto a empresa quanto a sociedade. O guia 
fornece uma base racional para a integração de gênero nos negócios e comparti-
lha de protocolos internacionais relevantes, com explicações claras que seguem 
uma abordagem de sistema de gestão para oferecer passos específicos de como 
estabelecer as abordagens, juntamente com estudos de caso.42

PARCERIA PARA PREVENIR A VIOLÊNCIA 
BASEADA NO GÊNERO: GLOBAL
Em abril de 2012, Barrick Gold Corporation (Barrick) e a White Ribbon (WR) forma-
ram uma parceria para prevenir a violência baseada no gênero (VBG) e promover 
o papel positivo que os homens têm como parte da solução para acabar com a 
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violência contra as mulheres. Nos últimos quatro anos, a Barrick e a WR trabalha-
ram juntos em minas e nas comunidades de acolhimento em três locais: Lumwa-
na, Zâmbia; nordeste do Nevada, Estados Unidos; e Porgera, Papua Nova Guiné. A 
primeira fase da parceria foi um ano de extensa avaliação sobre as necessidades 
de cada país, que incluiu oficinas, grupos de discussão, consultas e entrevistas 
com grande variedade de partes interessadas nos níveis nacionais, regionais e 
em locais de trabalho para tratar de questões acerca da igualdade de gênero e de 
VBG. O trabalho possibilitou à WR desenvolver três estratégias de prevenção de 
VBG que abordaram o contexto43.

RECURSOS SELECIONADOS
• União Africana/ Centro Africano de Desenvolvimento de Minerais, 2015 Mulhe-

res africanas em escala Artesanal e Pequena Escala de Mineração
• Banco Europeu de Reconstrução e Desenvolvimento Iniciativa Estratégica de 

Gênero. Estratégica de Gênero Iniciativa
• GIZ, 2015. Sem site de hospedagem. Enciclopédia de  Gênero e Mineração: inicia-

tivas-chave, melhores práticas e atores
• Mulheres Internacionais em Mineração de 2015. Mulheres na mineração
• Oxfam, 2009. Mulheres, comunidades de mineração: Os Impactos de género nas 

Minas e do papel do género Avaliação de Impacto
• PricewaterhouseCoopers, 2015. Mining for Talent 2015: Uma revisão de mulhe-

res nos conselhos na indústria de mineração 2012-2104
• Rio Tinto, 2009. Um guia de recursos para a integração de considerações de 

gênero em comunidades laborais em Rio Tinto. Porque o Gênero Importa
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GARANTIR DISPONIBILIDADE E 
MANEJO SUSTENTÁVEL DA ÁGUA 
E SANEAMENTO PARA TODOS
A água potável é fundamental para os seres humanos e para a natureza. A falta de 
saneamento, de higiene e de infraestrutura adequada contribuem para doenças e 
milhões de mortes por ano. O acesso à água potável e aos serviços de saneamen-
to de qualidade previnem doenças e evoluem os meios de subsistência, as águas 
navegáveis limpas, mantendo um meio ambiente saudável.44

A mineração usa significativa quantidade de água e pode impactar negativamen-
te a sua qualidade. A indústria de mineração pode contribuir para o acesso adequa-
do à água potável e ao saneamento, reduzindo a sua própria pegada de carbono 
em quantidade e qualidade (com medidas de eficiência e a reciclagem da água), 
o aumento da oferta local de água (por meio da infraestrutura hídrica e de uso 
compartilhado), obtido com fontes hídricas apropriadas, garantindo que as suas 
operações não desloquem usuários locais ou poluam o abastecimento e afetem o 
compartilhamento de dados no monitoramento da água com os governos locais.

ODS6: ÁGUA 
POTÁVEL E 
SANEAMENTO
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ONU RELEVANTES PARA A 
ATIVIDADE DE MINERAÇÃO
6.1 Até 2030, alcançar o acesso universal, equitativo e seguro à água potável 

para todos.
6.2 Em 2030, conseguir acesso a adequado e equitativo ao saneamento e à hi-

giene para todos, por um fim na defecação ao ar livre, com especial atenção 
para as necessidades das mulheres e meninas.

6.3 Até 2030, melhorar qualidade da água: pela redução da poluição, eliminan-
do o descarte irregular, minimizando a liberação de substâncias químicas e 
materiais perigosos; pela redução em 50% da proporção de águas residuais 
não tratadas; e pelo aumento substancial da reciclagem e reutilização global 
da água de forma segura.

6.4 Em 2030, aumentar substancialmente o uso eficiente de água em todos 
os setores e garantir extrações sustentáveis e o fornecimento de água doce 
para enfrentar a escassez.

6.a Em 2030, ampliar a cooperação internacional e o reforço das capacidades 
de apoio aos países em desenvolvimento nas atividades e programas de água 
relacionados ao saneamento, incluindo a coleta de água, dessalinização, efici-
ência, tratamento de águas residuais, reciclagem e tecnologias de reutilização.

6.b Apoiar e fortalecer a participação das comunidades locais e melhorar a ges-
tão de saneamento.
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MINERAÇÃO E ÁGUA POTÁVEL 
E SANEAMENTO (ODS 6)

Integração no 
core business

Conservar e 
reciclar água

• Reciclar e/ou recuperar 
metais das águas residuais

• Reduzir o consumo de água

• Utilizar fontes alternativas 
de água (água de 
reuso, água do mar)

Colaboração 
e influência
• Apoiar o planejamento e 

a infraestrutura de água 
potável e saneamento

• Delinear claramente 
as responsabilidades 
de gestão das bacias 
hidrográficas

• Compartilhar os 
benefícios da 
infraestrutura de água

• Apoiar localmente a 
capacitação na gestão 
de água e saneamento

Monitorar a 
qualidade da água

• Monitorar as fontes 
de água próximas à 
mina e no entorno

• Envolver a comunidade 
no monitoramento e 
compartilhar abertamente 
os dados sobre a água

Gestão da água 
de maneira 
holística

• Alinhar com governos as 
políticas de gestão da água

• Integrar os interesses 
técnicos, sociais, econômicos 
e políticos relacionados à água

• Identificar as áreas de 
alto valor hídrico

• Manter o equilíbrio hídrico 
em longo prazo por meio de 
projetos ou políticas ou ações

• Produzir e divulgar 
relatórios sobre a água
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BUSINESS DA EMPRESA
CONSERVAÇÃO E RECICLAGEM DE ÁGUA
A atividade de mineração requer grandes quantidades de água e esta é uma preo-
cupação latente dessa indústria. O Conselho Internacional de Mineração e Metais 
(ICMM) em seu estudo Stakeholder Perception Study, de 2014, descobriu que, em 
todas as regiões do mundo, o uso e  a gestão da água foram  vistos como impacto 
ambiental de maior relevância a ser resolvido pela a indústria de mineração.45 Ele 
foi classificado como mais importante do que as emissões atmosféricas, gestão de 
águas residuais, recuperação de terras, a biodiversidade e as emissões de gases 
com efeito de estufa que contribuem para as alterações climáticas. Para garan-
tir água suficiente para as operações de mineração, especialmente em ambientes 
onde a atividade de mineração é um dos muitos usuários, competindo por um su-
primento limitado de água, o reuso e a reciclagem de águas residuais é um ponto 
positivo para o meio ambiente e, consequentemente, para a imagem da empresa. 
A melhor prática é requerer os direitos à água mediante base política formal de 
eficiência hídrica, que determine a procura e a reciclagem, além da redução e do 
reuso, e que se baseie em uma avaliação do seu uso operacional em toda gama de 
atividades em longo prazo. A redução pode ser incorporada na concepção de pro-
cessamento, juntamente com abordagens de melhores práticas para o tratamento 
de rejeitos. A indústria está inovando com fontes de água alternativas, como a 
água do mar e águas residuais, e com tecnologias como rejeitos secos. As usinas de 
dessalinização e bombeamento de água do mar para o interior podem ser opções 
adicionais, mas representam atividades de mais alto custo e de impacto ambiental.

MONITORAMENTO DA QUALIDADE DA ÁGUA E 
ELABORAÇÃO DE RELATÓRIOS SOBRE O USO DA ÁGUA
A mineração pode afetar a qualidade da água e, mesmo com as melhores nor-
mas ambientais, o risco de vazamento persiste. A responsabilidade das empre-
sas de mineração, para assegurar que as suas operações não impactem negati-
vamente a qualidade da água, é cada vez mais fundamental para a preservação 
da licença social para operações. O acompanhamento regular e a divulgação da 
qualidade da água, próximo e a jusante da mina, podem identificar pequenos 
problemas antes que se tornem maiores. As empresas podem convidar as co-
munidades e outras partes interessadas para participar no monitoramento de 
água para construir confiança e transparência e podem, também, dar publicida-
de sobre o seu consumo de água e usos (ver também ODS2 - Fome Zero, para 
mais discussão sobre a água).
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CONSIDERANDO ABORDAGENS PARA A GESTÃO DA ÁGUA, 
QUE INCLUAM ASPECTOS SOCIAIS, CULTURAIS E TÉCNICOS
Em muitos países, temores e preocupações em torno do acesso e da qualidade 
da água para as comunidades são indutores de conflitos com empresas de mi-
neração. Uma abordagem holística da empresa deve visar a compreensão dos 
ativos de água de valor elevado, considerando o escopo completo de valores 
sociais, culturais, econômicos e ambientais, na escala de bacia, para identificar 
riscos materiais e alinhar a gestão operacional da água e o engajamento com 
as comunidades e governos. A disponibilidade de água é uma questão crítica, 
especialmente onde há escassez de recursos hídricos ou em áreas que são afe-
tadas pelas mudanças climáticas. A gestão da água, a partir da perspectiva da 
empresa, não é apenas a gestão dos impactos diretos da sua operação sobre a 
água, mas também o seu envolvimento com as comunidades para compartilhar 
informações sobre o uso da água e a forma de compensar os seus temores, e 
o engajamento com os governos para contribuir e se alinhar com políticas que 
regem essa gestão. As empresas podem rever os seus planos de trabalho em 
toda a operação para assegurar uma abordagem global, tanto para lidar com os 
impactos da operação durante a vida útil da mina, como para abordar as preocu-
pações das partes interessadas sobre a gestão da água.

COLABORAÇÃO E ALAVANCAGEM
Em muitas áreas de mineração, a gestão da água representa um desafio e as em-
presas de mineração, governos, agências multilaterais, organizações da socieda-
de civil, da comunidade local e instituições de investigação científica podem cola-
borar estreitamente com soluções. As empresas podem desempenhar um papel 
significativo, contribuindo com seus conhecimentos técnicos para esses esforços 
e integrar as competências em suas próprias estratégias de gestão de água.

CONTRIBUINDO PARA A GESTÃO DE BACIAS HIDROGRÁFICAS
As empresas de mineração estão fazendo a transição de um paradigma de gestão 
da água estritamente operacional para uma abordagem mais holística, na de cap-
tação que envolve e considera ativamente as prioridades de outros usuários de 
água.46 Isso reflete uma perspectiva sistemática com base científica que considera 
todas as dinâmicas que levam à compreensão da água como recurso - hidrológico, 
ecológico, econômico, social, cultural e político. Além disso, muitos governos es-
tão se organizando a partir de um modelo regulatório focado na gestão de bacias 
hidrográficas, levando em consideração os impactos cumulativos sobre essas. As 
empresas podem identificar oportunidades para contribuir com a abordagem de 
gestão das bacias onde operam.
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INFRAESTRUTURA HÍDRICA
Em ambientes com escassez de água onde as empresas de mineração devem 
construir uma infraestrutura para levar água de outros lugares ou onde as em-
presas de mineração devem bombear água subterrânea para extração de de-
pósito, acordos de parceria com os governos e outros usuários de água podem 
cobrir os custos para todas as partes e aliviar a necessidade de competir por 
água. A experiência considerável da indústria de mineração no processamento 
de materiais e a modernização da infraestrutura podem permitir que ela seja um 
dos principais contribuintes para a interposição da purificação de água e o sane-
amento para locais carentes.

APOIO AO PLANEJAMENTO E À INFRAESTRUTURA 
DE ÁGUA POTÁVEL E SANEAMENTO
As crianças são particularmente vulneráveis à escassez e à poluição da água. A 
OMS estima que 3.900 crianças morrem diariamente pela ingestão de água suja 
ou pela falta de higiene.47 As empresas podem fazer uma contribuição nesta área, 
familiarizando com as abordagens sobre melhorias que precisam ser feitas e so-
bre quais planos de governo relativos ao acesso à água potável e ao saneamento 
voltados para as comunidades locais estão em vigor. Trabalhando com as par-
tes interessadas, as empresas podem identificar lacunas onde a empresa pode 
contribuir com o planejamento, o poder de convocação ou com investimentos 
dirigidos. Tal como acontece com a educação e com a saúde, as empresas devem 
procurar assegurar que a sua participação suporte soluções de longo prazo para 
evitar situações de dependência e criar incentivos para a gestão e as operações 
sustentáveis e para a manutenção da infraestrutura.

ESTUDO DE CASO E INICIATIVAS
RECUPERANDO COBRE EM ÁGUAS RESIDUAIS: CHINA
Na mina de Dexing da Jiangxi Copper C, a precipitação sobre os estoques gerou 
baixo grau de drenagem ácida na mina. A empresa, em parceria com BioTeQ 
tecnologias ambientais, construiu uma estação de tratamento de água para tra-
tamento e recuperação de cobre em águas residuais. Em seus primeiros seis 
meses de operação, a planta tratou 3 bilhões de litros de águas residuais e re-
cuperou, aproximadamente, 700.000 quilos de cobre. Os custos do tratamento 
foram completamente cobertos pelas receitas do cobre recuperado e a água é 
continuamente reutilizada.48
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USO COMPARTILHADO DA INFRAESTRUTURA 
DE ÁGUA: ARÁBIA SAUDITA
Por causa do clima árido da Arábia Saudita e da escassez de água doce, estima-se 
que a capacidade de dessalinização seja o dobro nos próximos 20 anos para aten-
der adequadamente à população. Ma’aden, a maior empresa de mineração na 
Arábia Saudita, mantém um consórcio de U$ 10,8 bilhões com a Alcoa para cons-
truir o maior complexo de alumínio verticalmente integrado do mundo. Ma’aden, 
em parceria com a Estatal Saline Water Conversion Company e a Saudi Electricity 
Company, mantêm um acordo para o uso da água em conjunto e o compartilha-
mento de infraestrutura. A usina de dessalinização e sua parceira produzem 2.400 
MW de energia elétrica e 1.025 milhões de metros cúbicos de água por dia, dos 
quais 1.350 MW e 25.000 metros cúbicos, respectivamente, vão para o projeto, 
enquanto o excedente é entregue para a rede pública de eletricidade.49

100% DE RECICLAGEM DE ÁGUA: BRASIL
Na planta metalúrgica Sossego, da empresa Vale, no Pará, Brasil, 99,99% de água 
utilizada para produzir o concentrado de cobre é reciclada, a partir da bacia de 
decantação, e recirculada por circuito de processamento. O procedimento res-
guarda 900.000 metros cúbicos de água doce por ano, que anteriormente eram 
bombeados de um rio próximo, quantidade de água suficiente para abastecer 
uma cidade de 25.000 habitantes por seis meses. A única água doce que a insta-
lação usa é a água potável.50

COMPARTILHANDO A UTILIZAÇÃO DE INSTALAÇÃO 
DE TRATAMENTO DE ÁGUA: PERU
A mina de Cerro Verde, da Freeport-McMoran, produz cobre e molibdênio a céu 
aberto e está localizada perto da cidade de Arequipa, no sul do Peru. A mina é 
uma instalação com descarga zero que recicla cerca de 85% da água utilizada no 
processo, mas a empresa pretende expandir e triplicar a sua produção, o que 
exigirá um aumento de 85% em suas necessidades de água. Cerro Verde também 
está em uma região que sofre com a falta de acesso à água limpa. As descargas de 
águas residuais não tratadas contaminaram a principal fonte de abastecimento 
de água, o Rio Chili. Nesse contexto, em 2011, a empresa de mineração propôs, 
como forma de atender à sua necessidade adicional de água, uma nova estação 
de tratamento de excessos de águas residuais e de capacidade reservada, volta-
da para as comunidades. O governo do Peru, o governo Regional de Arequipa e 
o SEDAPAR (Servicio de Água Potável y Alcantarillado de Arequipa) chegaram a um 
acordo com a Freeport-McMoran no qual a mina financiaria a construção e a en-
genharia da estação de tratamento de águas residuais e a planta seria operada 
pelo SEDAPAR. A construção começou em 2013 e será uma fonte de longo prazo 
de água tratada para as operações de mineração.51 Os resultados esperados in-
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ãocluem evitar descargas de poluentes no rio Chili, a fim de melhorar a produtivida-
de agrícola na área e reduzir as doenças relacionadas à água.

RECURSOS SELECIONADOS
• Centro Columbia sobre Investimento Sustentável, 2014. Aproveitando investi-

mentos em mineração em Infraestrutura de Água para o Desenvolvimento Econô-
mico Broad: Modelos, Oportunidades e Desafios

• Conselho Internacional de Mineração e Metais (ICMM), 2012 Gestão da Água na 
Mineração: Uma seleção de Estudos de caso

• Conselho Internacional de Mineração e Metais (ICMM). Um Guia Prático para 
água à base de Captação Gestão para a Indústria de Mineração e Metais

• Pacto Global das Nações Unidas, 2015. The CEO Water Mandate
• World Resources Institute, 2013 Risco Aqueduto de Água Atlas
• Fundo Mundial para a Vida Selvagem, 2015. O Riscos do Filtro d’água
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GARANTIR O ACESSO À ENERGIA 
ACESSÍVEL, CONFIÁVEL, SUSTENTÁVEL 
E RENOVÁVEL PARA TODOS
Uma em cada cinco pessoas não têm acesso à eletricidade e 3 bilhões de pesso-
as utilizam madeira, carvão vegetal ou dejetos animais para cozimento e aque-
cimento. O ODS7 é um componente crítico dos ODS e também é um facilitador 
do desenvolvimento sustentável em muitos dos outros objetivos. No entanto, as 
formas de produção de energia são o principal contribuinte para as alterações cli-
máticas (ver ODS13). O desafio é melhorar a disponibilidade de energia confiável 
para aqueles que não têm acesso, minimizando os impactos negativos sobre o 
planeta. Acesso Universal, maior eficiência e um aumento na energia renovável é 
o foco do ODS7.52

A mineração é uma atividade de consumo intenso de energia. A indústria de 
mineração pode melhorar a sustentabilidade energética, acelerando a incorpora-
ção de medidas de eficiência energética e de energias renováveis em suas fontes 
de alimentação das minas e aumentando a utilização de energias de fontes re-
nováveis. Embora a eficiência energética seja um foco necessário, a mineração 
também pode alavancar sua demanda elétrica para prolongar a energia em áreas 
escassas de suprimentos por meio de parcerias que permitam a utilização parti-
lhada da infraestrutura energética.

ODS7: ENERGIA 
ACESSÍVEL E LIMPA
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ONU RELEVANTES PARA A 
ATIVIDADE DE MINERAÇÃO
7.1 Até 2030, garantir o acesso universal aos serviços de energia acessíveis, con-

fiáveis e modernos.
7.2 Até 2030, aumentar substancialmente a quota de energia renovável no mix 

global de energia.
7.3 Até 2030, dobrar a taxa global na melhoria da eficiência energética.
7.a Até 2030, reforçar a cooperação internacional para facilitar o acesso à pes-

quisa e à tecnologia de energia limpa, incluindo as energias renováveis, efi-
ciência energética e tecnologias mais limpas e avançadas em combustíveis 
fósseis, e promover o investimento em infraestrutura de energia e tecnolo-
gia de energia limpa.

7.a Em 2030, expandir a infraestrutura e atualizar a tecnologia para o forneci-
mento de serviços de energia modernas e sustentáveis para todos nos paí-
ses em desenvolvimento.
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MINERAÇÃO E ENERGIA 
LIMPA E ACESSÍVEL (ODS 7)

Integração no 
core business

Colaboração 
e influência

Aprimorar 
a eficiência 
energética 

• Realizar auditorias sobre 
questões energéticas

• Aprimorar a manutenção 
da infraestrutura energética

• Reduzir a demanda 
energética no local

• Apoiar iniciativas 
locais de energia 
limpa e acessível

• Integrar sistemas 
de energia limpa e 
acessível no meio rural

• Compartilhar os 
benefícios de 
infraestrutura 
energética

• Promover e 
apoiar acordos de 
cofinanciamento

Incorporar 
energia 
renovável

• Implementar sistemas 
isolados de energias 
solar, eólica e geotérmica

• Diversificar as fontes 
de energia para reduzir 
as interrupções

• Substituir os 
geradores a diesel
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BUSINESS DA EMPRESA
MELHORAR A EFICIÊNCIA ENERGÉTICA
A mineração é uma atividade que gera demanda intensiva em energia e, inde-
pendentemente da mina, aproximadamente 10-40% dos custos operacionais são 
voltados para a energia.53 Desses, a extração é responsável por até 60% do con-
sumo, já a concentração de minério e a moagem são responsáveis por cerca de 
40% (isso varia com o tipo de mina, especialmente entre minas subterrâneas e 
de céu aberto). Aproximadamente 3% de toda a eletricidade usada globalmente 
pela indústria de mineração (e 45% da energia de uma mina típica a céu aberto) 
é usado para reduzir o tamanho de rochas.54 As empresas podem apoiar a pes-
quisa e o desenvolvimento, focadas em novas tecnologias de baixa concentração 
de energia. Além disso, auditorias energéticas, a melhora na eficiência energética 
(concursos entre funcionários podem render boas ideias), o uso e melhorias na 
manutenção de equipamentos são, também, maneiras por meio das quais uma 
empresa pode reduzir custos e demanda de energia.

INCORPORANDO ENERGIA RENOVÁVEL
Muitas minas estão em áreas remotas e não estão conectadas a redes de energia 
nacionais. Outras minas estão conectadas às redes que poderão ter interrupções, 
periódicas ou sazonais, devido a fatores como a alteração dos níveis de água nos 
reservatórios das hidrelétricas.55 Os geradores a diesel geralmente atendem à de-
manda de energia elétrica em tais cenários. As empresas de mineração com visão 
de futuro estão considerando soluções ambientalmente amigáveis e potencial-
mente de menor custo, como a eólica fora da rede ou de menor impacto na rede 
e a energia solar ou geotérmica, em vez da energia por geração a diesel. Além da 
vantagem de reduzir as emissões de gases de efeito estufa, essas empresas po-
dem se beneficiar de custos de energia reduzidos, dado que os custos de produ-
ção de energia alternativa estão caindo rapidamente. Além disso, estas fontes de 
energia são menos impactadas por gargalos no abastecimento de combustíveis.

COLABORAÇÃO E ALAVANCAGEM
Entender o contexto local, as prioridades nacionais e os papéis dos diferentes 
intervenientes na produção e distribuição de energia é o primeiro passo na iden-
tificação de oportunidades para colaborar e mobilizar recursos para enfrentar as 
metas do ODS7.
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COMPARTILHAMENTO DE BENEFÍCIOS POR 
MEIO DE INFRAESTRUTURA ENERGÉTICA
Muitas operações de mineração geram energia a partir de redes de energia não 
confiáveis ou estão longe de quaisquer redes elétricas. Em ambas situações de-
ve-se fornecer sua própria demanda para garantir um acesso confiável à energia 
para suas operações. Isso representa uma oportunidade para as comunidades 
que não tem acesso à energia e estão perto de locais de mineração de terem 
acesso a redes de eletricidade confiáveis e modernas. Acordos de infraestrutura 
e uso de energia compartilhado, podem tornar possível o acesso à energia com 
preços acessíveis para as comunidades locais. Por exemplo, em um arranjo de 
uso compartilhado, os custos marginais de fornecimento de energia por infraes-
trutura de “última milha” para as comunidades próximas às minas são muito mais 
baixos do que o custo unitário médio de construção da infraestrutura da “espinha 
dorsal” que normalmente é ancorado na mina ou pago por ela. Questões sobre 
quem é o responsável pelo investimento de capital, operação e manutenção desta 
infraestrutura devem ser respondidas em ações de estreita coordenação entre a 
concessionária de energia, os governos e as comunidades.

APOIAR INICIATIVAS LOCAIS DE ENERGIA
As empresas de mineração normalmente têm profundo conhecimento do setor 
de energia como uma pré-condição para o desenvolvimento da estratégia ener-
gética de suas operações. Com este conhecimento, as empresas estão suscetíveis 
a ter uma boa compreensão dos desafios locais na produção e distribuição de 
energia, para aqueles que não tem acesso e o porquê desta razão, os obstáculos à 
distribuição e planos em vigência dos governos durante o processo. As empresas 
podem trabalhar com grupos interessados para identificar locais onde a empresa 
pode contribuir com experiência de planejamento, a aquisição de energia ou in-
vestimentos direcionados para contribuir nas soluções.

ESTUDOS DE CASO E INICIATIVAS
SUNSHINE FOR MINES: GLOBAL
Sunshine for Mines, é uma iniciativa do Rocky Mountain Institute e Carbon War 
Room, que trabalha diretamente com a indústria de mineração global para au-
mentar a competitividade e a rentabilidade das empresas líderes no setor, ace-
lerando a adoção de energias renováveis de baixo custo. Seu objetivo é acelerar 
rapidamente a instalação de capacidade de energia renovável no local - tecnolo-
gias fotovoltaicas, especialmente solares - integradas aos sistemas de energia de 
minas, dentro e fora da rede, em todo o mundo. O primeiro projeto, uma usina de 
40 MW, está em curso em colaboração com a Gold Fields na África do Sul. Dada a 
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de eletricidade demostram desafios para as operações de ouro na África do Sul. 
Nesse contexto, vários projetos de energia solar e bioenergia estão sendo plane-
jados para reduzir os custos e aumentar a confiabilidade da disponibilidade de 
eletricidade para a mina.56,57

EFICIÊNCIA ENERGÉTICA: CANADÁ
Em 2014, a New Afton Mine, da New Gold na Columbia Britânica, Canadá, tornou-
-se a primeira mina na América do Norte a receber a ISO 50001 pela certificação 
do sistema de gestão de energia. Como parte do programa, os funcionários par-
ticipam de oficinas de formação sobre eficiência energética nas operações. Um 
dos principais resultados do programa foi a ideia iniciada por um mineiro para 
desligar as esteiras transportadoras durante a mudança de turno, economizando 
aproximadamente C$ 12.500 por mês em custos de energia. São esperados redu-
ções no uso de energia de 9 GWh por ano.58

A ENERGIA GEOTÉRMICA: PAPUA NOVA GUINÉ
A mina Lihir da Newcrest, em Papua Nova Guiné, está em uma área geotérmica 
ativa onde a água subterrânea nas rochas atinge regularmente temperaturas de 
até 200 ° C. A mina apresentou desafios técnicos consideráveis nos estágios ini-
ciais, e foi usada água para resfriar as rochas durante a perfuração e a minera-
ção. No entanto, em 2003, a Newcrest construiu uma usina de geração de energia 
geotérmica, que capta o vapor e o utiliza para mover turbinas para a geração de 
eletricidade. Em 2006, a energia geotérmica estava cumprindo 75% da demanda 
de energia da mina, a um custo de US $ 0,01/ kWh em comparação com US $ 0,12/ 
kWh por óleo pesado, poupando para a mina cerca de US$ 40 milhões por ano.59

A ENERGIA EÓLICA: CANADÁ
A mina de Raglan da Glencore, no norte do Canadá, está substituindo a geração 
por combustível a diesel por energia eólica. O custo com energia é o segundo 
maior item do orçamento da mina, porque esta é muito remota e não pode ser 
ligada à rede hidrelétrica ou rede de gás natural. Em seus primeiros quatro meses 
de operação, a primeira turbina eólica evitou quase 1.800 kg de emissões de CO2. 
Espera-se economizar C$ 40 milhões em custos de combustível ao longo da vida 
útil de 20 anos da turbina.60

EFICIÊNCIA ENERGÉTICA: GLOBAL
Em 2008, a Barrick publicou uma declaração de posicionamento sobre mudança 
climática que incluía compromissos para melhorar a eficiência energética, bem 
como reduzir as emissões de gases de efeito estufa. Desde então, a eletricida-
de era responsável por 38% do uso total de energia da Barrick, dos quais 55% 
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eram utilizados para a moagem (geração de 1,7 milhão de toneladas por ano 
em emissões de gases de efeito estufa), todos somando um custo de C$ 300 
milhões. Assim, a Barrick tinha incentivos significativos para encontrar formas 
de melhorar seus processos de comutação. Na sequência, após a revisão global 
das suas operações de moagem, a Barrick desenvolveu uma estratégia de amos-
tragem e modelagem de circuitos de moagem, em cada local, para determinar a 
eficiência energética das diferentes etapas e componentes do processo. A partir 
desse ponto, ela poderia criar soluções para as circunstâncias únicas de cada 
uma de suas minas. Uma revisão de quatro minas mostrou que algumas tiveram 
melhorias de energia líquida de mais de 20% e que 43.000 toneladas por ano de 
emissões de CO2 haviam sido evitadas.61
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PROMOVER O CRESCIMENTO 
ECONÔMICO, INCLUSIVO E SUSTENTÁVEL, 
O EMPREGO PLENO E PRODUTIVO E 
TRABALHO DIGNO PARA TODOS
O ODS8 procura criar as condições necessárias para o crescimento econômico 
sustentável e inclusivo e para a criação de empregos; políticas públicas e privadas 
que impulsionem investimentos e que requeiram um olhar novo com vistas em 
aumentar a produtividade; diversificação de mercados e oportunidades; e melho-
ria da criatividade e da inovação. Combinando um foco na eliminação do trabalho 
infantil e um de proteção dos direitos trabalhistas, o ODS8 visa promover o cresci-
mento econômico com oportunidades de trabalho digno para todos.62

Apesar das expectativas, o emprego direto gerado pela mineração em grande 
escala pode ser limitado. No entanto, ele tem o potencial de grande multiplicador 
econômico por meio das aquisições locais. As empresas de mineração, em par-
ceria com outras partes interessadas, podem ajudar a construir abordagens para 
promover a concorrência das empresas nacionais para aumentar o conteúdo e 
fornecimento de capacidades locais, o que também traz uma unidade mais sus-
tentável, de longo prazo, e o crescimento econômico diversificado. O crescimento 
econômico, devido à mineração, às vezes pode ser tão poderoso que impulsiona 
o PIB em vários pontos percentuais. No entanto, esse crescimento depende ge-
ralmente dos altos preços das commodities, que são cíclicos por natureza, e pode 
não estar incluído se não houver mecanismos de redistribuição dos governos ou 
os esforços para incentivar vínculos com a economia mais ampla.

ODS8: TRABALHO 
DIGNO E 
CRESCIMENTO 
ECONÔMICO
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ãoMETAS-CHAVE ODS8 DA 
ONU RELEVANTES PARA A 
ATIVIDADE DE MINERAÇÃO
8.2 Atingir níveis mais elevados de produtividade econômica por meio da diver-

sificação, da modernização tecnológica e da inovação, principalmente com 
foco intensivo em setores de trabalho com alto valor agregado.

8.3 Promover políticas orientadas para o desenvolvimento que apoiem as ativida-
des produtivas, criação de trabalho digno, empreendedorismo, criatividade 
e inovação e incentivar a formalização e o crescimento de micro, pequenas e 
médias empresas, principalmente por meio do acesso a serviços financeiros.

8.6 Até 2020, reduzir substancialmente a proporção de jovens sem emprego, 
educação ou formação.

8.7 Tomar medidas imediatas e eficazes para assegurar a proibição e elimina-
ção das piores formas de trabalho infantil, trabalho forçado e erradicar, até 
2025, o trabalho infantil em todas as suas formas.

8.8 Proteger direitos trabalhistas e promover ambientes de trabalho seguros 
para todos os trabalhadores, incluindo os trabalhadores migrantes, em par-
ticular mulheres e aqueles em emprego precário.

8.9 Reforçar a capacidade doméstica financeira das instituições para incenti-
var e ampliar o acesso a bancos, seguros e serviços financeiros para todos.
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MINERAÇÃO, TRABALHO DECENTE E 
CRESCIMENTO ECONÔMICO (ODS 08)

Integração no 
core business

Comunicar 
oportunidades 
e desafios da 
mineração

• Promover trabalho 
decente

• Promover e induzir 
empregos indiretos

• Comunicar claramente 
a natureza de capital 
intensivo das atividades 
de mineração

Colaboração 
e influência
• Colaborar com 

câmaras de comércio 
locais, instituições 
financeiras e ONGs

• Estabelecer 
incubadoras de 
empresas

• Trabalhar com 
fornecedores locais 
em capacitação e em 
melhoria da qualidade 
dos produtos

• Conectar os 
fornecedores com 
mercados externos

• Colaborar para 
acabar com o fim do 
trabalho infantil

Impulsionar o 
crescimento 
econômico com 
a aquisição de 
bens locais

• Diversificar a 
economia local

• Fazer licitações 
acessíveis aos 
empreendedores locais

• Treinar fornecedores 
locais em como 
atender necessidades 
de abastecimento 
das empresas
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BUSINESS DA EMPRESA
COMPREENDER OS LIMITES E AS OPORTUNIDADES 
DE IMPACTOS ECONÔMICOS DA MINERAÇÃO
As minas geram empregos diretos, mas o número de postos de trabalho criados 
diretamente, muitas vezes são pequenos em relação ao tamanho do investimento 
de capital. Além disso, a modernização e o desenvolvimento tecnológico podem 
levar a grandes melhorias ambientais e na economia de custos, mas também re-
duções nas necessidades da força de trabalho. As empresas de mineração e seus 
investimentos têm outros impactos econômicos que, muitas vezes, são maiores 
e podem fazer contribuições potencialmente consideráveis para as economias 
locais e nacionais. Existem três tipos de impactos econômicos: diretos, indiretos 
e induzidos. Os impactos diretos estão relacionados aos bens e serviços adqui-
ridos pela mina. Os impactos indiretos estão relacionados aos bens e serviços 
adquiridos pelos fornecedores da mina para atender as demandas da atividade 
de mineração. Os impactos induzidos são bens e serviços adquiridos em nível 
familiar pelos empregados da mina.63 De acordo com o ICMM, um funcionário de 
uma empresa pode corresponder a três ou quatro funcionários de outros setores 
da economia, pois, devido à oferta de trabalho, há um aumento da demanda local 
para atender as necessidades induzidas pela mina. As empresas de mineração 
podem rever e documentar as diferentes formas de contribuir para o crescimento 
econômico e essa linha de pesquisa pode servir como modelo para a identificação 
de oportunidades para alavancar o crescimento mais inclusivo e sustentável.64

IMPULSIONANDO O CRESCIMENTO ECONÔMICO 
COM AS ESTRATÉGIAS DE AQUISIÇÃO E O 
DESENVOLVIMENTO DE FORNECEDORES LOCAIS
Quando as empresas de mineração fazem esforços para adquirir investimentos 
em âmbito nacional, os benefícios econômicos locais de mineração são maximi-
zados. As empresas de mineração podem trabalhar com uma abordagem abran-
gente para aquisições de fornecedores locais e desenvolver a capacidade desses 
fornecedores. As políticas e metas de aquisições locais criam: incentivos internos; 
linhas de base de abastecimento regional, que combinados à demanda da empre-
sa permitem a identificação de oportunidades para aquisições locais, correntes e 
futuras; e a redefinição no âmbito de contratos ou de abordagens para a execução 
de projetos de capital que podem trazer custos mais acessíveis aos empreiteiros 
locais. Estas são apenas algumas das maneiras que uma empresa pode integrar, 
formalmente, o compromisso com fornecedores locais em seus negócios.
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AMPLIANDO A ABRANGÊNCIA DE EMPREGOS DIRETOS
O emprego direto oferecido nas minas normalmente requer níveis de habilidade 
que podem não estar disponíveis nas populações locais (Veja o ODS1 - erradicar 
a pobreza, o ODS4 - Educação e o ODS5 - Igualdade de Gênero, para obter suges-
tões sobre como expandir as oportunidades de acesso ao emprego direto com 
um recrutamento mais inclusivo, educação, formação e trabalho com empreitei-
ros e subempreiteiros que ampliem a diversidade da força de trabalho, incluindo 
homens, mulheres, jovens, populações locais, povos indígenas e outros grupos 
marginalizados). O mais importante é comunicar previa e continuadamente com 
as comunidades locais, para que elas estejam cientes do escopo de oportunida-
des e limitações que as atividades de mineração podem (ou não) gerar.

IMPLEMENTAÇÃO DE ACORDOS DE IMPACTO 
EM BENEFÍCIO DA COMUNIDADE
Em alguns países, como Canadá e Austrália, a utilização de acordos formais com as 
comunidades, especialmente com os povos indígenas, é uma prática padrão. Os 
acordos são documentos legais em que a empresa e a comunidade estabelecem 
compromissos mútuos vinculados juridicamente. Geralmente cobrem o acesso 
da comunidade às oportunidades de emprego, aquisições e treinamento em troca 
de acesso da empresa aos recursos terrestres e aquáticos. Esses acordos podem, 
também, compreender a monitorização conjunta de impactos operacionais. São 
baseados na boa fé, consultas inclusivas e participativas com a população local 
e, no caso dos povos indígenas, devem respeitar os princípios do consentimento 
prévio, livre e informado. As empresas e as comunidades podem colaborar no 
monitoramento transparente dos compromissos assumidos em acordos.

COLABORAÇÃO E ALAVANCAGEM
As empresas de mineração, que operam em economias em desenvolvimento, es-
tão sob crescente pressão para avançar no desenvolvimento de aquisições locais, 
regionais e nacionais como um meio de ampliar o crescimento econômico e a 
diversificação na atividade. Construir uma abordagem que alinhe com as expecta-
tivas locais e nacionais exige um compromisso da empresa e extensa colaboração 
entre o governo, as comunidades locais e as empresas de mineração.

COLABORANDO PARA A CONSTRUÇÃO SETORIAL DE 
UMA ABORDAGEM REGIONAL OU NACIONAL
Alcançar os benefícios de conteúdo local requer objetivos comuns e estratégias em 
todos os setores correlatos. Os governos lideram na criação de um ambiente favo-
rável para os negócios, por meio da promulgação de políticas e leis consistentes, 
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são responsáveis pelo cumprimento de quadros legais, integrando o trabalho no 
negócio e colaborando em toda a indústria de mineração. Os grupos comunitários, 
escolas técnicas e sociedade civil constituem elementos fundamentais de conte-
údo local, contribuindo para construção de competências e empreendedorismo.

O ESTABELECIMENTO DE INCUBADORAS EM EMPRESAS 
E CENTROS DE APOIO A PEQUENOS NEGÓCIOS
As incubadoras de empresas são boas ferramentas para a construção de capacida-
de local, empreendedorismo e habilidades. Em ambientes onde não há produção 
local, ou de qualidade insuficiente para ser usado pela mina, as empresas podem 
direcionar investimentos sociais para construírem capacidades de fornecedores 
locais. Tais programas de incubação de negócios podem melhorar as bases de 
competências locais e educar potenciais fornecedores sobre oportunidades para 
trabalhar com as empresas.

ESTUDO DE CASO E INICIATIVAS
INCUBAÇÃO DE PEQUENAS EMPRESAS: CHILE, GLOBAL
O Programa de Fornecedores de Classe Mundial, lançado pela BHP Billiton, em 
2009, e em parceria com a Codelco, em 2011, ajuda os fornecedores na aquisição 
de competências para a criação e implementação de novas tecnologias na indús-
tria de mineração. Os fornecedores oferecem soluções para os desafios enfren-
tados pela empresa de mineração, adquirindo a propriedade intelectual e finan-
ciando a pesquisa. A BHP Billiton fornece suporte técnico, gerencial e financeiro, 
disponibilizando as operações de mineração como campo de testes para novas 
tecnologias e auxiliando no acesso aos mercados internacionais. Em 2013, o pro-
grama teve 43 projetos de inovação com 36 fornecedores, 5.000 funcionários e 
vendas combinadas de US$ 400 milhões. A BHP Billiton investiu cerca de US$ 50 
milhões no programa e as reduções de custos a partir dessas inovações foram 
estimadas em US$ 121 milhões.65 Um fornecedor, Prodinsa, desenvolveu novos 
cabos de aço para a BHP Billiton, o que ampliou sua vida útil em 40%, e começou 
a exportá-los para as minas da BHP Billiton em outros países.66

GERAÇÃO DE EMPREGOS LOCAIS DURANTE A FASE 
DE EXPLORAÇÃO: REPÚBLICA DOMINICANA
A UniGold Inc., em seu projeto de Neita, perto Restauracion na República Domini-
cana, ilustra como o trabalho na fase de exploração pode ser aproveitado para a 
criação do emprego local. Antes de 2012, a perfuração a diamante no projeto foi 
realizada sob a supervisão de expatriados e operadores, com o trabalho que está 
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sendo fornecido a partir da comunidade local. Durante 2012 e 2013, a empresa, jun-
tamente com NorthStar Drilling (empresa de perfuração canadense) e com o apoio 
do financiamento da IFC, treinou agentes locais na operação de brocas hidráulicas 
de diamante, bem como nas necessidades de abastecimento e de compra, para que 
eles pudessem, em 2014, ser plenamente supervisionados in loco. A campanha de 
perfuração em 2014 foi concluída com eficiência, sendo comparável à dos homólo-
gos estrangeiros e sem acidentes - pela primeira vez na empresa e para os traba-
lhadores locais. Complementando o desejo de ter equipes de perfuração locais que 
operassem as plataformas de perfuração a diamante, a empresa desenvolveu, ainda 
mais, a capacidade local em uma área de desemprego da ordem de 90%, trabalhan-
do com moinhos de madeira local e carpinteiros para construir, localmente, bande-
jas de núcleos (para seu armazenamento). Essas bandejas artesanais substituíram 
aquelas de plástico que foram previamente importadas de Quebec, Canadá.67

ARTESÃOS LOCAIS FORNECEM AS NECESSIDADES DE ARMAZENAMENTO DO NÚCLEO UNIGOLD 

NA REPÚBLICA DOMINICANA (CRÉDITO: KEVIN FOTOGRAFIA PALMER, UNIGOLD INC.)
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ãoPARCERIAS PARA MELHORAR AS CONDIÇÕES E 
OS MEIOS DE SUBSISTÊNCIA DE TRABALHO PARA 
OS MINEIROS ARTESANAIS: TANZÂNIA
Em 2014, o Banco Mundial, o Governo da Tanzânia, AngloGold Ashanti e African 
Barrick Gold estabeleceram parceria com a Associação dos mineiros da Região 
Geita para melhorar os meios de subsistência e as condições de trabalho de cerca 
de 500 mineiros de mineração artesanal e de pequena escala. A parceria envolve 
contribuições financeiras e técnicas para os mineiros artesanais, treinados par-
ticularmente em áreas de questões de mineração, geologia, metalurgia, saúde e 
segurança, gestão e contabilidade, e inclui igualmente atividades para eliminar 
o trabalho infantil e a utilização de mercúrio. Enquanto a parceria está em um 
estágio inicial, ela ilustra as formas promissoras em que as grandes empresas 
de mineração e mineiros de pequena escala podem efetivamente trabalhar em 
conjunto, bem como a maneira pela qual grandes empresas de mineração podem 
firmar parcerias com os governos e uns com os outros para criarem bens sociais, 
tanto quanto o retorno financeiro.68

RECURSOS SELECIONADOS
• Engenheiros Sem Fronteiras, Mining Shared Value, 2013. Aquisição local e re-

latórios de tendências públicas Do outro lado da Indústria Global de Mineração
• FSG/Shared Value Initiative, 2015. Extracting with Purpose: Creating Shared Value 

in the Oil and Gas and Mining Sectors’ Companies and Communities
• Conselho Internacional de Mineração e Metais (ICMM), 2014. O Papel da mine-

ração nas economias nacionais, Segunda Edição
• Conselho Internacional de Mineração e Metais (ICMM), de 2011: Parcerias de 

mineração para Desenvolvimento Toolkit
• Banco Mundial, 2014. Desenvolvimento diversificado: Realizando a maior parte 

dos recursos naturais na Eurásia
• Banco Mundial de 2015. Um Guia Prático para Aumentar A Aquisição local da 

Mineração na África Ocidental
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CONSTRUIR INFRAESTRUTURA 
RESILIENTE, PROMOVER A 
INDUSTRIALIZAÇÃO INCLUSIVA E 
SUSTENTÁVEL E FOMENTAR A INOVAÇÃO
Transportes, água, energia e infraestrutura para tecnologia da informação e co-
municação (TIC) são necessários para o desenvolvimento sustentável. Esses ser-
viços básicos são essenciais para as sociedades dinâmicas e resilientes, para sis-
temas de saúde e educacionais robustos que funcionem adequadamente, e para 
a produtividade agrícola e econômica. Em muitos países em desenvolvimento, 
estradas, ferrovias, portos, instalações sanitárias, redes de comunicação e redes 
de eletricidade continuam fora de alcance para muitos cidadãos. Expandir o aces-
so à infraestrutura básica é a chave para melhorar a inovação e a produtividade, 
ajudando a criar oportunidades em outros setores da economia, que por sua vez 
são necessários para a diversificação e a industrialização sustentável.69

A mineração também requer todas essas formas de infraestrutura. O uso com-
partilhado de infraestrutura, especialmente em países com um déficit de financia-
mento em infraestrutura de grande porte, representa uma oportunidade significati-
va para a mineração expandir o acesso a serviços essenciais. Dadas as características 
geológicas distintas que exigem técnicas de mineração especializadas, as empresas 
de mineração também podem contribuir para a inovação no país com programas de 
pesquisa e desenvolvimento e por meio de suas práticas de aquisições.

ODS9: INDÚSTRIA, 
INOVAÇÃO E 
INFRAESTRUTURA
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ãoMETAS-CHAVE DO ODS9 DA 
ONU RELEVANTES PARA A 
ATIVIDADE DE MINERAÇÃO
9.1 Desenvolver infraestrutura de qualidade, confiável, sustentável e re-

siliente, incluindo infraestrutura regional e transfronteiriça, para apoiar o 
desenvolvimento econômico e o bem-estar humano, com foco no acesso 
equitativo e a preços acessíveis para todos.

9.3 Aumentar o acesso das pequenas indústrias e outras empresas, particular-
mente em países em desenvolvimento, aos serviços financeiros, incluindo 
crédito acessível e propiciar sua integração em cadeias de valor e mercados.

9.5 Fortalecer a pesquisa científica, melhorar as capacidades tecnológicas de se-
tores industriais em todos os países, particularmente nos países em desenvolvi-
mento, inclusive, até 2030, incentivando a inovação e aumentando substancial-
mente o número de trabalhadores de pesquisa e desenvolvimento por milhão 
de pessoas e os gastos público e privado em pesquisa e desenvolvimento.

9.b Apoiar o desenvolvimento tecnológico, a pesquisa e a inovação nacionais 
nos países em desenvolvimento, inclusive garantindo um ambiente político 
propício para, entre outras coisas, diversificação industrial e agregação de 
valor às commodities.

9.c Aumentar significativamente o acesso às tecnologias de informação e co-
municação e empenhar-se para procurar ao máximo oferecer acesso univer-
sal e a preços acessíveis à internet nos países menos desenvolvidos, até 2020.
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MINERAÇÃO, INDÚSTRIA, INOVAÇÃO 
E INFRAESTRUTURA (ODS 09)

Integração no 
core business

Colaboração 
e influência

Apoiar a 
aquisição 
de bens e 
serviços locais 

• Atualizar a expertise de 
fornecedores locais

• Melhorar a qualidade dos 
bens produzidos localmente

• Prestar apoio aos 
fornecedores locais para 
adequação à atividade 
da mineração

• Usar o ambiente de 
negócios para criar 
relações horizontais 

• Usar o poder de 
convocação para criar 
grupos de discussão

• Promover pesquisas 
locais e iniciativas de 
desenvolvimento

Compartilhar 
infraestrutura

• Promover e apoiar acordos 
de cofinanciamento 
com os governos

• Compartilhar trilhos, 
estradas, energia, 
água, infraestrutura de 
tecnologia de informação 
e comunicação

• Beneficiar-se do que já 
existe em economias 
de grande escala e 
economias de escopo
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BUSINESS DA EMPRESA
APOIANDO AQUISIÇÃO E DESENVOLVIMENTO 
DE COMPETÊNCIAS LOCAIS
As empresas de mineração podem ter um papel ativo na promoção da indústria 
nacional. As mesmas práticas que podem ser usadas para reduzir a pobreza (ver 
ODS1) e promover emprego gerando crescimento econômico (ver ODS8) também 
podem orientar a industrialização. A compra de produtos no mercado interno 
pode ajudar a melhorar a qualidade dos produtos e a expertise dos fornecedo-
res. Em muitos países em desenvolvimento e países ricos em recursos naturais, 
as empresas nacionais podem carecer de alguns dos conhecimentos necessários 
para produzir a qualidade exigida em produtos e serviços. Em tais circunstâncias, 
há necessidade de programas de apoio financeiro, técnico e/ou tecnológicos para 
empresas nacionais que têm o potencial para se tornar fornecedores. Além de 
ampliar a base industrial, aumentando o número de fornecedores, a experiência 
adquirida também irá ajudar estes fornecedores a oferecer os seus produtos e 
serviços para outros setores no mercado interno ou no exterior, contribuindo, as-
sim, para a diversificação econômica e industrialização sustentável. Por exemplo, 
a capacitação dos sul-africanos na alta tecnologia de lavagem de carvão, desen-
volvida para atender à indústria de mineração Sul Africana, foi adaptada e agora 
serve como “espirais de lavagem” em projetos de areias betuminosas no Canadá.

CONSIDERANDO SOLUÇÕES DE 
INFRAESTRUTURA COMPARTILHADA
Muitas vezes, devido à localização remota das operações de mineração e deman-
da insuficiente local pré-existente, as empresas constroem alguma infraestrutura. 
Enquanto as soluções de infraestrutura tradicionais, muitas vezes foram concebi-
das apenas para servir o projeto de mineração, a infraestrutura de uso comum, 
em que as empresas e os governos compartilham responsabilidades de financia-
mento e/ou direitos de utilização, está ganhando popularidade. Além de melhorar 
o acesso à infraestrutura para as regiões do entorno e viabilizar potencialmente 
oportunidades econômicas que anteriormente não eram viáveis, as economias 
de escala e escopo podem ser alcançadas quando esta infraestrutura é comparti-
lhada. As economias de escala podem ser atraentes porque um investimento em 
infraestrutura com uma capacidade maior é muitas vezes mais acessível do que 
investir em dois projetos de infraestrutura separados (uma usina de 400 MW, por 
exemplo, é provável que custe menos do que 200 usinas de 2 MW). Da mesma 
forma, as economias setoriais podem explorar sinergias e reduzir custos, porque 
um tipo de investimento em infraestrutura pode ser compartilhado com outro 
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tipo (quando da construção de infraestrutura de gasodutos, por exemplo, o ca-
beamento de fibra óptica pode ser implementado a um custo reduzido, uma vez 
que até 80% dos custos estão associados às obras civis). As empresas podem con-
siderar os arranjos de uso compartilhado e coordenar com os governos, outras 
empresas e instituições financeiras para avaliar oportunidades de soluções de 
infraestrutura de uso compartilhado durante a fase de planejamento. Estes tipos 
de soluções compartilhadas devem ser discutidos e identificados como parte dos 
processos nacionais e locais de diálogo.

COLABORAÇÃO E ALAVANCAGEM
As empresas de mineração podem colaborar com os governos, comunidades 
locais e outras partes interessadas para emprestar seu apoio a políticas eco-
nômicas que visem criar a propagação de inovações feitas na mineração para 
outros setores. As empresas também podem priorizar o acesso expandido para 
tecnologia e infraestrutura.

UTILIZANDO O PERFIL DE NEGÓCIOS PARA INCENTIVAR 
A CRIAÇÃO DE LIGAÇÕES HORIZONTAIS
Enquanto as empresas de mineração têm interesse comercial no apoio a capacida-
des e inovações que retroalimentem o processo de mineração, há menos incenti-
vo para apoiarem essas capacidades e inovações em outras áreas. No entanto, as 
empresas podem desenvolver uma abordagem proativa para priorizar essas outras 
áreas, colaborando com os governos e outros setores, para promover e premiar as 
empresas dinâmicas que investem em pesquisa, desenvolvimento e em adaptação 
das tecnologias de mineração para outros setores. Esta colaboração também pode-
ria levar à criação de institutos de formação para o desenvolvimento de capacidades 
avançadas que incidiria sobre a transferência de recursos de um setor para o outro.

USANDO O PODER DE CONVOCAÇÃO PARA CRIAR 
CLUSTERS INDUSTRIAIS (AGRUPAMENTOS)
Clusters industriais podem ser motores do crescimento, uma vez que permitem a 
disseminação do conhecimento, aumentam a competitividade, promovem colabo-
rações inovadoras, ajudam na redução de custos nas transações e na aquisição de 
melhores práticas. Esses clusters também podem permitir a colaboração indústria-
-universidade. Em Trinidad e Tobago, por exemplo, o Centro de Desenvolvimento 
Energético foi criado em 2004 para “aumentar a participação local em projetos 
de energia de valor agregado, facilitar a expansão em profundidade e alcance da 
indústria de energia local, desenvolver habilidades de negócios nas pequenas e 
médias empresas, incentivar a inovação e fomentar um novo pensamento, ajudan-
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também podem integrar as indústrias não mineiras que têm sinergias com a in-
dústria de mineração, bem como institutos tecnológicos para incentivar a horizon-
talização. As empresas de mineração podem usar o seu poder de convocação para 
ajudar os governos na formação de aglomerados e participar neles.

PROMOÇÃO DE INICIATIVAS DE PESQUISA 
E DESENVOLVIMENTO NACIONAIS
Enquanto a maior parte da conversa sobre industrialização e mineração está focada 
na adição de valor das commodities, a experiência histórica tem mostrado que a ino-
vação, não necessariamente se valoriza disso para chegar na industrialização. Levan-
do em consideração características geológicas únicas dos países, alguma adaptação 
às técnicas de produção existentes é muitas vezes necessária. As empresas de mine-
ração podem criar centros de pesquisa e/ou contatos com universidades nacionais 
para explorar maneiras inovadoras para melhorar os processos de mineração, o que 
pode beneficiar a indústria e ao mesmo tempo estimular a inovação local.

ESTUDO DE CASO E INICIATIVAS
O FINANCIAMENTO E ORIENTAÇÃO DAS PEQUENAS 
E MÉDIAS EMPRESAS - PME: ÁFRICA DO SUL
A Anglo American estabeleceu o programa Zimele (“colocar-se no lugar do outro”), 
em 1989, “para ajudar, com financiamento e apoio, sul-africanos marginalizados 
para construir suas pequenas e médias empresas (PME)”. Por meio de seis fundos, 
o programa provê suporte de orientação financeira aos jovens empresários em 
uma variedade de campos, sendo que 2.200 empresas que receberam apoio, vêm 
empregando, nos últimos 15 anos, cerca de 47.000 pessoas.71

GASODUTO DE INFRAESTRUTURA ACOPLADA TIC: PERU
A Companhia Minera Antamina construiu um gasoduto de 304 km para o trans-
porte de cobre e concentrado de zinco em pasta da mina para o porto. A empresa 
também construiu um cabo de fibra óptica ao lado do pipeline para monitorá-lo 
em caso vazamentos ou distúrbios. O cabo permitiu à “Telefonica del Peru”, o uti-
litário de telecomunicações local, a melhoria de serviço na área com cobertura 
móvel e internet a um custo menor.72

COMPARTILHAMENTO FERROVIÁRIO E USO DA 
INFRAESTRUTURA PORTUÁRIA: MOÇAMBIQUE
A Logística do “Corredor de Nacala” vai ligar a mina de carvão de Moatize, norte 
de Moçambique, por via férrea até o porto de águas profundas em Nacala. O 
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acordo para o projeto de US $ 4,4 bilhões, assinado por parceiros do consórcio, 
empresas Vale e Mitsui, em dezembro de 2014, irá atualizar vias férreas existentes 
e adicionar novos trechos para lidar com a carga atual e futura, estimada em 22 
milhões de toneladas por ano. Desse total, 18 milhões de toneladas são para o 
transporte de carvão e quatro são para carga geral e uso compartilhado, o que 
permitirá extenso desenvolvimento agrícola. A ferrovia também passa por uma 
região com ausência de litoral (Malawi), ligando-o mais diretamente aos mercados 
de exportação no exterior.73

AGREGANDO VALOR AOS DIAMANTES: BOTSWANA
Em 2011, como parte de um novo acordo de vendas de 10 anos entre a De Beers 
e o governo de Botswana, foi acertado que a atividade de vendas de diaman-
tes bruto da De Beers, com base em Londres (incluindo profissionais, habilida-
des, equipamentos e tecnologia), mudaria para Gaborone, Botswana, país onde 
a maioria das minas de diamantes estão localizadas. O movimento fez parte de 
um acordo negociado entre as duas partes sobre as vendas e distribuição dos 
diamantes extraídos por Debswana (consórcio de mineração 50-50 entre a De 
Beers e o governo) e representou uma das maiores transferências de atividade 
econômica do hemisfério norte para o hemisfério sul. A realocação foi concluída 
no final de 2013 e, até o final de 2014, o valor dos diamantes brutos negociados 
em Botswana foi de US $ 6 bilhões (menos de US$ 1 bilhão por ano antes da mu-
dança de local). A transferência das vendas da De Beers Global Sightholder para 
Gaborone criou uma plataforma resistente para o diamante sul Africano. A região 
produtora aumentou seu papel como um importante centro internacional de dia-
mantes, e criou um efeito cascata de oportunidades econômicas adicionais para 
as empresas locais, tais como a demanda aumentada de alojamento, restauração, 
equipamentos de escritório, transporte, segurança e instalações de lazer.74

RECURSOS SELECIONADOS
• União Africana/ Centro Africano de Desenvolvimento de Minerais, 2011 Explo-

ração de recursos naturais para o financiamento e Desenvolvimento de Infraestru-
tura: opções estratégicas para a África

• Centro Columbia sobre Investimento Sustentável (CCSI), 2012. Aproveitando a in-
fraestrutura Extrativa Industrial Os investimentos para o desenvolvimento econômico 
global: Modelos regulamentares, comerciais e operacionais para Ferrovias e portos

• CCSI ,2014. Uma Estrutura para uso compartilhado da Mineração-Infraestrutu-
ras relacionadas

• CCSI ,2014. Aproveitando a Demanda de Minérios para a Internet e Infraestrutura de 
Telecomunicações  Desenvolvimento Econômico: Modelos, Oportunidades e desafios



139

A
tl

as
: m

ap
ea

nd
o 

os
 o

bj
et

iv
os

 d
e 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 s
us

te
nt

áv
el

 n
a 

m
in

er
aç

ão• Organização das Nações Unidas para o Desenvolvimento Industrial (UNIDO), 
2012. Promoting Industrial Diversification in Resource Intensive Economies: The Ex-
periences of Sub-Saharan Africa and Central Asia Regions

• Banco Mundial, 2014. Recursos e infraestruturas financiadas: A discussão sobre 
uma nova forma de financiamento de infraestrutura

• Banco Mundial de 2015. The Power of the Mine: A Oportunidade transformadora 
para a África Subsaariana
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REDUZIR A DESIGUALDADE DENTRO 
DOS PAÍSES E ENTRE ELES
Apesar das reduções significativas na pobreza em muitos países, esta ainda per-
siste e as desigualdades estão crescendo, especialmente nos países menos desen-
volvidos, nações sem litoral e os pequenos Estados insulares. Nos países desen-
volvidos persistem as disparidades, como por exemplo para algumas populações 
que ainda não têm acesso à infraestrutura básica e oportunidades econômicas, 
apesar das melhorias significativas no país em geral. Uma abordagem inclusiva 
para expandir as oportunidades econômicas e incluir povos marginalizados é fun-
damental para quebrar essas disparidades.75

Muitas nações dependentes da atividade de mineração lutam contra a desi-
gualdade econômica. Várias pesquisas existem para examinar a relação entre 
as atividades de mineração, a pobreza, igualdade de renda e reinvestimento 
governamental das receitas de mineração, entre outros fatores. A desigualdade 
econômica cria desigualdade social, levando, às vezes, a conflitos sociais e à de-
terioração da licença social da empresa de mineração para operar. Enquanto os 
governos são os principais responsáveis pela redução da desigualdade com polí-
ticas e mecanismos de redistribuição, a mineração pode desempenhar um papel 
ativo pela promoção da inclusão em emprego direto, aproveitando os benefícios 
econômicos diretos, indiretos e induzidos pelas aquisições locais, apoiando a 
diversificação no sustento familiar e colaborando com os governos e as comu-
nidades para apoiar consultas públicas transparentes e expandir o acesso aos 
serviços básicos e infraestrutura.

ODS10: A 
REDUÇÃO DAS 
DESIGUALDADES
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ONU RELEVANTES PARA A 
ATIVIDADE DE MINERAÇÃO
10.1 Até 2030, alcançar progressivamente e sustentar o crescimento de renda 

dos 40% mais pobres da população a uma taxa maior que a média nacional.
10.2 Até 2030, capacitar e promover a inclusão, social, econômica e política de 

todos, independentemente de idade, sexo, deficiência, raça, etnia, origem, 
religião, condição econômica ou outros status.
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MINERAÇÃO E REDUÇÃO DAS 
DESIGUALDADES (ODS 10)

Integração no 
core business

Antecipar riscos 
relacionados à 
desigualdade

• Observar as 
disparidades 
salariais locais

• Estabelecer estatísticas 
de base sobre o bem-
estar da população 
antes da mineração

Colaboração 
e influência
• Trabalhar com 

parceiros locais 
para direcionar os 
investimentos sociais 
para as populações 
marginalizadas

• Incentivar o processo 
participativo nas 
comunidades locais, 
especialmente para 
a destinação das 
receitas advindas 
da mineração

Defender 
a inclusão

• Treinar, recrutar e 
empregar populações 
marginalizadas

• Promover a inclusão de 
grupos marginalizados 
na cadeia produtiva 
com ênfase no 
fornecimento local
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BUSINESS DA EMPRESA
ENTENDER COMO AS ATIVIDADES DE MINERAÇÃO 
PODEM EXACERBAR A DESIGUALDADE
Em alguns países, os salários pagos pela mineração são mais elevados do que 
aqueles pagos por outras indústrias. Em particular, as empresas de mineração 
que operam em regiões tradicionalmente agrícolas podem aumentar a desigual-
dade, se compararmos as economias de capital com os salários agrícolas, que são 
tipicamente inferiores em comunidades baseadas em práticas de subsistência. 
A construção de programas de emprego e formação locais podem ajudar, mas 
as operações nas minas geralmente não podem empregar todos trabalhadores 
disponíveis e o acesso a altos salários é limitado. Ao mesmo tempo, o custo de 
vida na região é susceptível ao aumento devido ao incremento na demanda por 
produtos e serviços resultantes do afluxo de trabalhadores, empresas e capital. 
Aqueles que não têm acesso aos salários da atividade de mineração, podem tor-
nar-se mais pobres em relação ao custo de vida e conflitos entre diferentes grupos 
podem surgir. Esta dinâmica pode ser antecipada através de linhas de pesquisas 
econômicas e sociais e avaliações de impacto que ajudam a definir medidas que 
as empresas podem tomar para mitigar os efeitos.

PREVENIR E ANTECIPAR OS RISCOS DE 
CONFLITO NAS COMUNIDADES E EMPRESA 
RELACIONADAS COM A DESIGUALDADE
O custo para as empresas de mineração em ignorar as desigualdades estruturais 
na economia local e o custo potencial de conflito para a empresa e as comunida-
des não devem ser subestimados. A agitação social tem sido documentada para 
acompanhar a crescente desigualdade de renda em países ricos em recursos na-
turais e como isso pode resultar em conflitos.76,77,78

As empresas de mineração podem avaliar como suas atividades intensificam o 
conflito, a fim de abordar proativamente questões subjacentes em seu core busi-
ness ou em colaboração com outras partes interessadas. Práticas de consulta par-
ticipativa e inclusiva sobre o papel e os impactos da operação de mineração são 
fundamentais para o processo de compartilhamento de informação, responden-
do às preocupações e perguntas, e chegando a um acordo sobre a forma como a 
empresa e comunidade irão colaborar. Esses processos ajudam a prevenir confli-
tos e podem contribuir para a inclusão econômica, social e política (ver também 
ODS16 - Paz, Justiça e instituições fortes).
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DEFENDER AMPLAMENTE A INCLUSÃO EM 
TODAS AS ATIVIDADES OPERACIONAIS
As empresas de mineração por si só não vão eliminar o diferencial de salários 
maiores em regiões onde ocorre a mineração, mas elas podem modificar a ma-
neira como as comunidades locais acessam os recursos e são beneficiadas du-
rante o desenvolvimento econômico da mina. As empresas podem assegurar 
que as estratégias de recrutamento e emprego alcancem as populações margina-
lizadas, incluindo mulheres e jovens (ODS1 e ODS5); investindo em incubadoras 
de aquisições e de negócios locais para ampliar as oportunidades econômicas, 
especialmente para os segmentos mais pobres e excluídos da população (ODS1 
- erradicar com a pobreza e ODS8 - Trabalho Digno e crescimento econômico); in-
vestir na capacitação técnica de sua força de trabalho e da comunidade visando a 
contratação de futuros funcionários (ODS4 - Educação de Qualidade); e colaborar 
com o governo para promover o reinvestimento das receitas de mineração em 
prol das comunidades locais e de toda a região. As empresas também podem ser 
transparentes e, muitas vezes, comunicar previa e honestamente sobre como a 
operação irá evoluir e como a empresa vai gerir os aumentos e diminuições em 
empregos e contratos disponíveis.

COLABORAÇÃO E ALAVANCAGEM
Enquanto as empresas podem desempenhar um papel significativo na identifica-
ção e mitigação de sua contribuição para a desigualdade, uma solução de longo 
prazo para as disparidades requer a colaboração com o governo e comunidades.

CONCENTRANDO NOS DIVERSOS GRUPOS 
COM INVESTIMENTOS SOCIAIS
As empresas podem incorporar a desigualdade como um fator nas decisões so-
bre onde e como fazer investimentos sociais. Por exemplo, em situações em que 
existem grupos economicamente ou politicamente marginalizados, as empresas 
de mineração podem, cuidadosamente, utilizar os investimentos sociais apoiando 
a melhoria (em escolas, saúde, infraestrutura básica ou de alguma outra maneira). 
Esses investimentos devem resultar de uma estreita consulta e diálogo com as 
comunidades e os governos para identificar como a empresa pode contribuir para 
as necessidades e bem-estar da comunidade, respeitando sua cultura, meios de 
vida e costumes tradicionais. A consulta deve incluir os grupos mais vulneráveis e 
marginalizados, como mulheres e crianças (ver também ODS1 - erradicar com a 
pobreza, ODS3 - boa saúde e ODS4 - Educação de Qualidade).
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As empresas podem incentivar o envolvimento das comunidades no planeja-
mento orçamentário das receitas relacionadas à mineração, a serem alocadas 
localmente. De acordo com o Instituto de Direitos Humanos e de negócios, esta 
“abordagem de planejamento orçamentário ajuda a fortalecer os vínculos entre 
geração de renda, receitas e despesas, tanto por meio de um processo inclusivo e 
participativo em torno do desenvolvimento do orçamento e sua avaliação, quanto 
em um foco mais explícito sobre o orçamento para atender obrigações estatais 
em cumprir e proteger os direitos humanos - como para a educação, a saúde, a 
proteção social e os sistemas de justiça”.79 Embora as próprias empresas de mine-
ração não planejem a aplicação final dos impostos que pagam, a abordagem do 
orçamento participativo é aquele que reduz a desigualdade e promove a coesão 
social. As empresas de mineração, como contribuintes significativos, podem cola-
borar para este bem social, encorajando-o ativamente.

ESTUDO DE CASO E INICIATIVAS
MONITORANDO A DESIGUALDADE ATRAVÉS 
DE PESQUISAS DOMICILIARES: LAOS
Em sua mina de Sepon no Laos, a MMG realiza uma pesquisa domiciliar, a cada 
dois anos, nas 34 aldeias que a cercam para entender e acompanhar as mudanças 
das comunidades próximas a mina. As pesquisas incluem informações quantitati-
vas sobre a população, as fontes de renda e alimentação, bem como informações 
qualitativas relacionadas à opinião pública sobre as condições de vida na área e 
as operações de mineração. Os resultados das pesquisas até essa data ilustram 
tendências promissoras. Apesar de uma duplicação populacional no período de 
2001-2011, em aldeias mais próximas à mina, a renda anual per capita aumentou 
seis vezes e o coeficiente de Gini (um índice de desigualdade) caiu pela metade.80 

Ao se concentrar no treinamento de trabalhadores locais, tanto quanto em con-
tratos locais, as operações da MMG têm estimulado o crescimento e reduzido a 
desigualdade. De acordo com ICMM, “A igualdade é culturalmente um conceito 
extremamente importante no Laos” e a desigualdade, reduzida pelo trabalho da 
MMG, é um fator que faz disso “uma adição bem-vinda para a comunidade”.81

PROGRAMAS DE TREINAMENTO E TRABALHO DE 
PRONTIDÃO PARA ABORÍGENES: AUSTRÁLIA
Em 2012 a Thiess, em parceria com Reconciliation Australia, formaram o Plano de 
Ação e Reconciliação Thiess. O plano oferece maiores oportunidades dentro da 
empresa para os aborígenes australianos. Ele inclui uma orientação e acomoda-
ção no programa de pré-emprego de 20 semanas para os povos aborígenes com 
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mais de 17 anos de idade, um programa de estágio durante a graduação, exposi-
ções mostrando carreiras focadas em engenharia com recrutamento aborígene e 
o programa de 12 meses “Women in Hard Hats” que treina mulheres aborígenes a 
se tornarem operadoras de máquinas.82

RECURSOS SELECIONADOS
• Conselho Internacional de Mineração e Metais, 2007 Uma iniciativa ICMM Re-

source Endowment
• Associação Internacional para a Avaliação do Impacto, 2015. Avaliações de im-

pacto Sociais: Orientação para a avaliação e gestão dos impactos sociais de projetos
• McKinsey & Company, 2013 Reversing the Curse: Maximizing the Potential of Re-

source Driven Economies
• Peruvian Economic Association, 2015. O impacto Local da mineração sobre Po-

breza e Desigualdade: Evidência sobre boom das commodities no Peru
• Banco Mundial, 2013. Poverty, Inequality, and the Local Natural Resource Curse
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TORNAR AS CIDADES E OS 
ASSENTAMENTOS HUMANOS 
INCLUSIVOS, SEGUROS, 
RESILIENTES E SUSTENTÁVEIS
Metade da população mundial vive hoje nas cidades. Até 2030, 60% da humani-
dade vão ter suas casas em cidades. As cidades são centros de inovação, criativi-
dade, negócios, artes, ciência e muitas outras questões que ajudam o avanço e 
desenvolvimento humanos. O desafio é a criação de áreas urbanas que oferecem 
oportunidades de inclusão para a prosperidade sem sobrecarregar os recursos 
naturais e o uso da terra.83

As empresas de mineração podem contribuir para as cidades e comunidades 
sustentáveis, apoiando o desenvolvimento de infraestruturas locais relevantes, 
envolvendo todas as partes interessadas no planejamento e no uso da terra, na 
implementação de planos de patrimônios culturais e na recuperação de terrenos 
em parques e espaços verdes, onde couber. Aterros de mineração para reduzir o 
desperdício e aumentar a reutilização de materiais e tecnologias são também po-
tenciais contribuições. Migrações relacionadas às minas e à expansão da oferta de 
trabalho local pela atividade econômica, também podem criar lacunas em opor-
tunidades de emprego para os residentes locais, tensionar os serviços públicos e 
agravar o crescimento urbano não planejado.

ODS11:CIDADES 
E COMUNIDADES 
SUSTENTÁVEIS
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ãoMETAS-CHAVE DO ODS11 DA 
ONU RELEVANTES PARA A 
ATIVIDADE DE MINERAÇÃO
11.3 Até 2030, aumentar a urbanização inclusiva e sustentável, e as capacidades 

para o planejamento e gestão de assentamentos humanos participativos, 
integrados e sustentáveis, em todos os países.

11.4 Fortalecer esforços para proteger e salvaguardar o patrimônio cultural e 
natural do mundo.

11.6 Até 2030, reduzir o impacto ambiental negativo per capita das cidades, in-
clusive prestando especial atenção à qualidade do ar, gestão de resíduos 
municipais e outros.

11.7 Até 2030, proporcionar o acesso universal aos espaços públicos seguros, in-
clusivos, acessíveis e verdes, particularmente para as mulheres e crianças, 
pessoas idosas e pessoas com deficiência.

11.c Apoiar os países menos desenvolvidos, inclusive por meio de assistência 
técnica e financeira, para construções sustentáveis e resilientes, utilizando 
materiais locais.
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MINERAÇÃO, CIDADES E COMUNIDADES 
SUSTENTÁVEIS (ODS 11)

Integração no 
core business

Lavrar depósitos 
não convencionais

• Reaproveitar os 
resíduos de mineração

• Minerar resíduos 
urbanos (mineração 
em ambiente urbano)

• Reciclar os metais 
ferrosos e não 
ferrosos e recuperação 
energética dos resíduos

Colaboração 
e influência
• Compartilhar força 

de trabalho e 
planejar operações 
antecipadamente para 
que as autoridades 
locais possam avaliar 
a adequação dos 
serviços locais

• Colaborar com as 
autoridades locais para 
desenvolver espaços 
verdes, incluindo as 
minas descomissionadasPlanejar o 

uso do solo 
cuidadosamente

• Planejar o uso do 
solo tendo em mente 
a vida útil da mina

• Recuperar as áreas 
transformando-as 
para outras finalidades 
(parques por exemplo)

• Desenvolver planos 
de gestão do 
patrimônio cultural

• Antecipar a urbanização 
não planejada
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BUSINESS DA EMPRESA
PLANEJAMENTO DO USO DA TERRA PARA A VIDA ÚTIL DA MINA
As empresas de mineração podem adotar o planejamento de vida útil da mina a 
partir do desenvolvimento de estratégias de uso da terra e de infraestrutura. Isso 
inclui considerar o uso da terra pós-encerramento, no planejamento de estraté-
gias de encerramento, e alinhar qualquer expansão da pegada de carbono com 
uso antecipado pela comunidade. Isso também inclui analisar formas de mini-
mizar a pegada de carbono da mina e a construção de abordagens operacionais 
para reduzir o custo e o impacto de fechamento na concepção inicial do projeto. 
O planejamento pós-encerramento vai se tornar cada vez mais importante se es-
tiver próximo de áreas urbanas, onde grandes assentamentos informais podem 
brotar perto dos depósitos da mina, bacias de rejeitos, terrenos instáveis e as 
emissões de radônio, como resultado da crescente pressão pela terra.84

DESENVOLVIMENTO DE PLANOS DE GESTÃO 
E DE PATRIMÓNIO CULTURAL
A mineração é uma atividade que requer acesso à terra. A terra tem muitos signi-
ficados e importância muito além do seu valor econômico como fonte de metais 
e minerais. Os povos indígenas, comunidades locais, governos e outros grupos 
de interessados têm fortes laços culturais, históricos e locais para as terras que 
podem ser designadas para atividades de mineração. Os governos geralmente 
estabelecem quadros regulamentares que regem a gestão e proteção dos bens 
arqueológicos e culturais e de melhores práticas na indústria de mineração, in-
cluindo a identificação dos bens culturais e históricos por avaliações de pesquisa 
de base e envolvimento com os povos indígenas e comunidades locais, começan-
do com a fase de exploração e passando por toda a vida útil da mina. Soluções 
para eliminar e gerir o impacto das atividades de mineração em ativos tangíveis e 
intangíveis podem ser incorporados numa abordagem formal da empresa para o 
envolvimento da comunidade e gestão ambiental.

ANTECIPAR E MITIGAR OS IMPACTOS NEGATIVOS 
DO DESENVOLVIMENTO URBANO
O desenvolvimento de minas, especialmente as novas, pode levar a um rápido in-
fluxo de novos residentes nas comunidades locais e, se não planejada, pode gerar 
o desenvolvimento urbano descontrolado e pressão sobre a infraestrutura públi-
ca e recursos. As empresas de mineração podem antecipar os impactos de seus 
planos de força de trabalho sobre o crescimento da população local e identificar 
estratégias de mitigação que podem ser incorporadas as políticas da empresa 



A
tl

as
: m

ap
ea

nd
o 

os
 o

bj
et

iv
os

 d
e 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 s
us

te
nt

áv
el

 n
a 

m
in

er
aç

ão
156

para a habitação da força de trabalho, transporte fornecido pela empresa, e os 
esforços de colaboração com governos e comunidades locais.

REJEITOS MINERAIS
Os preços das commodities mudam ao longo do tempo e os preços elevados po-
dem transformar resíduos em minério. Em tais situações, as empresas de minera-
ção podem fazer o aproveitamento desses rejeitos. Outra forma na qual esses resí-
duos de mineração podem se tornar economicamente viáveis: mineração urbana. 
Isso envolve a recuperação de materiais valiosos dos aterros e a reciclagem desses 
resíduos de volta para a cadeia de fornecimento. As cidades produzirão mais re-
síduos à medida eu crescem. Engenheiros de materiais estão cada vez mais au-
mentando a visibilidade de recursos secundários em megacidades como oportuni-
dades potencialmente atraentes para a produção de matérias primas em grande 
escala, além de oportunidades para a utilização de resíduos. A geração de energia 
a partir de usinas de reciclagem fornece aquecimento, arrefecimento e eletricida-
de para as cidades.85 Oportunidades para aplicar o processamento de materiais e 
capacidades metalúrgicas pode ser avaliada neste campo em expansão.

COLABORAÇÃO E ALAVANCAGEM
A gestão do crescimento urbano e planejamento é de responsabilidade dos go-
vernos locais. No entanto, as empresas de mineração podem colaborar para 
compartilhar informações sobre os planos operacionais e abordar conjuntamen-
te as lacunas na infraestrutura e serviços que possam ser necessárias para as 
populações crescentes.

EM TERMOS GERAIS O PLANEJAMENTO COM A DIVISÃO 
DA FORÇA DE TRABALHO E DAS OPERAÇÕES
As empresas de mineração normalmente planejam o tamanho de sua força de 
trabalho em consonância com a produção projetada. Esse planejamento é realiza-
do meses ou anos antes de sua aplicação. As empresas podem colaborar com as 
comunidades locais para estimar amplamente quantos postos de trabalho adicio-
nais serão criados por cada posto de trabalho direto e o impacto resultante sobre 
o crescimento da população. Esta informação pode ser usada para avaliar a dispo-
nibilidade de serviços e infraestruturas locais e colocar os planos em prática para 
abordar essas lacunas. Nos lugares em que mais de uma empresa de mineração 
está operando na área, as empresas podem incentivar o governo local a liderar o 
planejamento urbano, considerando o crescimento futuro de toda a região.
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E REGIONAL, CONTRIBUINDO PARA O 
DESENVOLVIMENTO DE ESPAÇOS VERDES
As empresas podem participar ativamente em iniciativas regionais e locais de 
planejamento. Além de compartilhar informações sobre suas operações com 
impacto sobre o crescimento, as empresas podem alavancar o investimento em 
infraestrutura básica, contribuir para o desenvolvimento da habitação e ajudar a 
desenvolver espaços verdes. Por exemplo, minas a céu aberto foram transforma-
das em parques, espaços verdes e até mesmo em hotéis. As minas subterrâneas 
vêm, cada vez mais, criando novas oportunidades e conferindo um novo significa-
do sobre o uso futuro da terra no pós-fechamento. A participação da comunidade 
e do governo local deve ser construída em qualquer processo de planejamento 
que considere o uso público de antigas terras de mineração.

ESTUDO DE CASO E INICIATIVAS
ATERRO DE MINERAÇÃO: BÉLGICA
O aterro Remo Milieubeheer na Bélgica está expandindo desde 1970, mas agora 
Grupo Machiels pretende extraí-lo em um processo chamado de Aterro de Mine-
ração Avançado.86 Ao longo de um período de 20 anos, toda a área, agora preen-
chida com 16,5 milhões de toneladas de resíduos domésticos e industriais, será 
escavada. Aproximadamente 45% do material vai ser reciclado; o resto vai ser 
aquecido a temperaturas elevadas, usando tecnologia de plasma e transformado 
em gás natural para uma queima mais limpa.87 A experiência da empresa é focada 
na gestão de resíduos, mas este projeto ilustra a transferência de conhecimen-
tos técnicos entre as indústrias de uma forma que poderia revelar oportunidades 
para outras empresas de mineração.

APROVEITANDO A GEOLOGIA E A MINERAÇÃO 
PARA CONSERVAR O PATRIMÔNIO CULTURAL 
E PROMOVER O TURISMO: GRÉCIA
O início da crise grega em 2011 resultou em um declínio acentuado no número de 
turistas na ilha grega de Milos. Em 2012, a Imerys (anteriormente S&B) assumiu 
o desafio de criar um produto de marca para promover o turismo, com base na 
vantagem comparativa da ilha de Milos: sua geologia única. A Miloterranean Geo 
Experience foi lançada como uma iniciativa da Milos Mining Museum, patrocina-
da pela empresa. Com sete rotas em torno da ilha (para caminhadas, ciclismo e 
condução), mostrando a variedade de características geológicas e a história da 
mineração na ilha, bem como um grupo de geólogos, engenheiros de minas, en-
genheiros florestais, cartógrafos, historiadores e outros especialistas contribuin-
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do, com sua experiência, a Miloterranean “atende ao desejo do viajante curioso 
de descobrir a beleza multifacetada das ilhas gregas Milos e Kimolos de paisagem 
e origem vulcânicas”.88,89 Os seus mapas virtuais e interativos orientam viajantes 
para todos os seus pontos de passagem de minas e de fenômenos geológicos. A 
abordagem inovadora da Miloterranean de combinar mineração, história natural 
e turismo é um exemplo de como empresas de mineração podem promover o 
patrimônio cultural e o desenvolvimento da comunidade.

TECNOLOGIA APROPRIADA NO DESENVOLVIMENTO 
DA COMUNIDADE: LIBÉRIA
A empresas de mineração pode apoiar o desenvolvimento sustentável, empres-
tando sua experiência na mineração e no processamento de materiais locais para 
projetos de construção que utilizem uma tecnologia apropriada. Por exemplo, 
como parte de um programa de reassentamento para a sua mina de ouro de New 
Liberty na Libéria, a Aureus Mining trouxe máquinas de fazer tijolos e treinou 300 
pessoas em fabricação de tijolos, carpintaria e outras habilidades de construção 
para a construção de uma aldeia, incluindo casas, uma escola e uma clínica.90

TRANSFORMANDO MINAS EM PARQUES, 
RESORTS E CENTROS DE DADOS: GLOBAL
O Eden Project, em Cornwall, Reino Unido, é um exemplo espetacular de uma mina 
reaproveitada. Até 1995, a extração era de argila. Hoje, o velho poço, foi trans-
formado em um destino de ecoturismo com fins educacionais, constituído por 
belos jardins que apresentam algumas das plantas mais raras do mundo. Tam-
bém são realizados programas de treinamento para educadores e estudantes, 
com módulos locais direcionados para um programa de Mestrado em Ciência em 
sustentabilidade. O Eden Project está atualmente investigando a viabilidade de um 
sistema de energia geotérmica avançada que atenderia 4.000 agregados familia-
res próximos ao local.91 O Eden Project também levou a uma série de iniciativas, 
pela indústria de mineração, no planejamento e no enceramento de suas ativida-
des. Além do Eden Project, muitas outras minas recuperadas foram transforma-
das em espaços surpreendentes, incluindo: o maior parque subterrâneo ciclístico 
do mundo (a antiga Limestone mine, EUA), o parque temático subterrâneo (ex.: 
minas de sal, Romênia), Underground Data Centre (antiga mina de calcário, EUA), 
spas para tratamento da asma (ex.: mina de sal, Ucrânia), o laboratório de física 
(antiga mina de ouro, EUA), museu (antiga mina de zinco, Noruega) e catedral (an-
tiga mina de sal , Polônia), entre outros.92,93
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• Corporação Financeira Internacional (IFC), 2012 IFC Padrão de Desempenho 8: 

Patrimônio Cultural
• Metas de Desenvolvimento Sustentável da UNESCO para a Cultura. UNESCO
• UNITED NATIONS ENVIRONMENT PROGRAMME, 2013. Identificação de potencial 

sobreposição entre indústrias extrativas  (mineração, petróleo e gás) e o mundo 
natural Patrimônios Mundiais

• Mineração urbana, 2015 UrbanMining.org
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ASSEGURAR PADRÕES DE PRODUÇÃO 
E DE CONSUMO SUSTENTÁVEIS
A ONU estima que um terço de todos os alimentos produzidos anualmente - o 
equivalente a 1,3 bilhões de toneladas no valor de cerca 1 trilhão de dólares - aca-
ba apodrecendo em caixotes de lixo ou estragam durante o processo de colheita 
e transporte para o mercado. A ONU também estima que, se todos ao redor do 
mundo usassem lâmpadas eficientes, US$120 bilhões seriam economizados anu-
almente. Estas são duas das muitas oportunidades para melhorar a produção e 
consumo sustentável. Em suma, significa “fazer mais e melhor com menos” nas 
cadeias de produção e de fornecimento de consumo do mundo.94

O processo de mineração produz materiais úteis para a sociedade que estão 
presentes em produtos usados no dia a dia. A mineração também gera resídu-
os, em grande parte inutilizáveis. O volume de resíduos é suscetível de aumento 
quando depósitos minerais de alta qualidade se exaurem ou quando a qualida-
de do minério extraído vai diminuindo cada vez mais. Apesar desses desafios, 
a mineração pode contribuir para uma produção mais sustentável por meio da 
empresa responsável pela gestão de materiais dentro toda a cadeia de valor.95 

As empresas podem colaborar com os governos em toda a cadeia de abasteci-
mento para apoiar uma economia circular, minimizando entradas de resíduos no 
processo de mineração. Dessa maneira, aumentam a reutilização, reciclagem e o 
reaproveitamento de matérias-primas e produtos para melhorar o consumo sus-
tentável. A recuperação, a reciclagem e o reuso dos recursos minerais são oportu-
nidades únicas para a inovação industrial e a criação de empregos. Finalmente, as 
empresas de mineração podem fortalecer a publicização e continuamente rever e 
melhorar a informação incluída em seus relatórios de sustentabilidade.

ODS12: CONSUMO 
E PRODUÇÃO 
RESPONSÁVEIS
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ONU RELEVANTES PARA A 
ATIVIDADE DE MINERAÇÃO
12.2 Até 2030, alcançar a gestão sustentável e o uso eficiente dos recursos naturais.
12.4 Até 2020, alcançar o manejo ambientalmente saudável dos produtos quí-

micos e todos os resíduos, ao longo de todo o ciclo de vida desses, de 
acordo com os marcos internacionais acordados, e reduzir significativamen-
te sua liberação para o ar, água e solo, para minimizar seus impactos negati-
vos sobre a saúde humana e o meio ambiente.

12.5 Até 2030, reduzir substancialmente a geração de resíduos por meio da 
prevenção, redução, reciclagem e reuso.

12.6 Incentivar as empresas, especialmente as empresas grandes e transnacio-
nais, a adotar práticas sustentáveis e a integrar informações de sustenta-
bilidade em seu ciclo de relatórios.
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MINERAÇÃO, PRODUÇÃO E 
CONSUMO SUSTENTÁVEIS (ODS 12)

Integração no 
core business

Minimizar o uso 
e desperdício 
de recursos

• Minimizar o uso 
de água, energia, 
terra e químicos

• Minimizar a produção 
de rejeitos, efluentes 
e emissões

• Reutilizar os resíduos 
de rochas

Colaboração 
e influência
• Colaborar inter e 

intra-indústria com 
o desempenho na 
gestão de materiais, 
de acordo com os 
códigos nacionais 

• Disseminar 
conhecimento 
e sensibilizar os 
consumidores sobre 
a importância da 
atividade de mineraçãoIncorporar o 

conceito de 
ciclo de vida

• Analisar os produtos 
minerais e químicos 
em todas as fases, 
como abastecimento, 
transporte, estocagem, 
uso e produção

• Ampliar o 
abastecimento 
responsável para todos 
os fornecedores



165

A
tl

as
: m

ap
ea

nd
o 

os
 o

bj
et

iv
os

 d
e 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 s
us

te
nt

áv
el

 n
a 

m
in

er
aç

ãoINTEGRAR O ODS12 NO CORE 
BUSINESS DA EMPRESA
MINIMIZAÇÃO DE INSUMOS E RESÍDUOS DE MINAS
A mineração sustentável implica minimizar o uso de água, energia, terra, produtos 
químicos e outros materiais, bem como as saídas de resíduos, efluentes e emis-
sões. As empresas de mineração já têm incentivos econômicos claros para mini-
mizar o uso e estão trabalhando em novos combustíveis para frotas móveis, re-
dução de energia para o processamento e reciclagem de água. Gerenciar saídas, 
particularmente de resíduos de rochas, requer novas abordagens que extraiam 
mais valor da matéria do que deixar mais resíduos no solo e encontrem usos 
criativos para os resíduos e sobrecargas restantes. No futuro, a licença social para 
operar será dada a empresas que possam demonstrar máxima eficiência e im-
pacto mínimo e, portanto, o maior valor para todos os envolvidos na mina e seus 
produtos. Aumento da reciclagem de materiais na cadeia de valor e de produtos 
finais irão reforçar a ligação entre produtores, materiais e produtos, permitindo 
uma análise mais facilitada da sustentabilidade no ciclo de vida pelos clientes.

IMPLEMENTAR O MANEJO AMBIENTAL SAUDÁVEL 
DOS PRODUTOS QUÍMICOS E TODOS OS RESÍDUOS 
AO LONGO DO SEU CICLO DE VIDA
As empresas de mineração podem dar continuidade aos seus esforços para me-
lhorar a gestão responsável e minimizar os riscos associados aos produtos quí-
micos que produzem ou utilizam, trabalhando em toda a cadeia de valor e com 
outras partes interessadas. Algumas pessoas na indústria de mineração têm 
reconhecido que muitos metais e minerais são classificados e regulamentados 
como produtos químicos perigosos e que a gestão responsável desses produtos 
em todo seu ciclo de vida (origem, transporte, armazenamento, uso e produção), 
incluindo a gestão da saúde ocupacional e ambiental riscos, é um aspecto funda-
mental da gestão responsável de materiais.96 As empresas podem trabalhar com 
especialistas e parceiros para assegurar que as estratégias de gestão de resíduos 
eliminem o risco para as comunidades locais.

AFASTANDO-SE DA EXTRAÇÃO ÚNICA
O esgotamento progressivo dos depósitos de recursos facilmente explotáveis condu-
zirá ao aumento de preços e à catalisação da inovação de tecnologias para a extração 
de depósitos menos acessíveis, sem deixar de incentivar a reciclagem e/ou substitui-
ção, usando diferentes materiais. As duas últimas opções refletem oportunidades de 
negócio para as empresas de mineração, no sentido de integrarem a cadeia e se tor-
narem empresas de fornecimento de materiais ou, inversamente, fornecer materiais 
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específicos para empresas de tecnologia dependentes desses, de modo a ascender 
na cadeia de fornecimento e garantir o abastecimento. A reciclagem de metais de 
base já é significativa e crescente, no entanto mais precisa ser feito no que diz respei-
to aos metais menores, que recentemente têm visto um crescimento importante em 
sua demanda. Grande parte da indústria de mineração está focada em extrair mais 
valor existente ao invés de estabelecer novas operações, mas enquanto a população 
e a demanda crescerem, serão necessárias novas minas, juntamente com maior re-
ciclagem. Embora o calendário dessas mudanças seja difícil de prever, as mudanças 
estruturais resultantes na oferta de recursos podem ser consideráveis.

IMPLEMENTANDO A RESPONSABILIDADE DE ORIGEM
As empresas de mineração podem integrar considerações e exigências ambien-
tais e sociais em seus processos de aquisição. O estabelecimento de critérios para 
além da qualidade e custo ajuda a promover uma melhoria do desempenho final 
de produção na cadeia de valor. A indústria de mineração tem, por prática, incor-
porar requisitos de segurança e de envolvimento da comunidade em contratos 
com fornecedores diretos e indiretos. Esta prática pode ser estendida em toda a 
cadeia de valor e nas entradas e serviços adquiridos pela empresa.

COLABORAÇÃO E ALAVANCAGEM
A produção e consumo sustentável requerem a colaboração entre o produtor e 
o consumidor final na cadeia de abastecimento para identificar a eficiência, me-
lhorar o consumo sustentável e fornecer aos usuários finais informações sobre a 
origem das matérias-primas e produtos que utilizam.

COLABORANDO PARA ESTABELECER CÓDIGOS 
DE CONDUTA E PRINCÍPIOS NA ORIGEM
O Código de Práticas Responsáveis do Conselho de Joalheria e a Certificação e o 
International Cyanide Management Code são exemplos de colaboração da indústria 
para estabelecer códigos de melhores práticas em toda a cadeia de valor na mi-
neração. O Conflict minerals Sourcing Criteria é uma abordagem de fornecimento 
responsável, que impacta diretamente os negócios de mineração.

ESTUDO DE CASO E INICIATIVAS
MINERAÇÃO E RESÍDUOS-ZERO: CANADÁ
O Conselho de Inovação de Mineração do Canadá lançou um programa chamado 
“Rumo ao desperdício zero” que tem o apoio de grandes empresas de mineração. 
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objetivo é atingir zero resíduos líquidos na mineração e processamento de mine-
rais nos próximos 10 a 20 anos. Por meio de uma combinação para definição da 
forma mais eficiente na prospecção do minério, alcançando no local técnicas de 
mineração que minimizem o desperdício, a implementação de um sistema fecha-
do no processamento que reduza o uso de água e resíduos energéticos no refino 
de rejeitos para um produto sustentável e passível de ser vendido.97

TRANSFORMANDO RESÍDUOS EM RECURSOS: 
UNIÃO EUROPEIA, ESTADOS UNIDOS
Em 2014, mais de 40%, de um total de 318.000 toneladas de resíduo industrial fo-
ram reciclados. Quase 99% desse resíduo não são danosos ao meio ambiente. As 
instalações europeias estabeleceram esse padrão a partir da diretiva da UE sobre 
a gestão de resíduos de mineração de 2011 - 2015 e vários projetos de reciclagem 
de materiais e redução de resíduos foram inscritos para o Desafio do Desenvolvi-
mento Sustentável de 2014.98 Em suas operações nos EUA, o local de tratamento 
de Carbonatos tomou a iniciativa de transformar 800.000 toneladas de areia Hi-
-Cal em um produto comercializável para os fabricantes de asfalto. Os materiais 
reciclados do projeto, recuperados a partir dos fornos dos clientes - incluindo aço, 
cimento e vidro - foram previamente tratados como lixo industrial.99

RECURSOS SELECIONADOS
• Accenture, 2014. O Pacto Global da ONU - Accenture CEO Study on Sustentabilida-

de Industry Insight: Mineração & metais
• Iniciativa de Manejo de alumínio, 2015. AS Initiative
• Global Reporting Initiative, 2013 Setor G4 Divulgações: Mineração e Metais
• Conselho Internacional de Mineração e Metais, 2015 Demonstrando Valor: Um 

guia para o uso responsável de recursos
• Sociedade Financeira Internacional, 2012 IFC Padrão de Desempenho 3: Eficiên-

cia de Recursos e Prevenção de poluição
• União Internacional de Ciências Geológicas / Resourcing Future Generations, 

2015. Resourcing Future Generations – A Global Effort to Meet the World’s Future 
Needs Head-On

• Associação de Mineração do Canadá, 2015. Em direção à  Inciativa Mineração 
Sustentável (TSM) 

• Sustainable Accounting Standards Board, 2014. Mining and Metals Research Brief
• Fórum Econômico Mundial, 2014 A delimitação do âmbito do Papel: Mineração e 

Metais em um Mundo Sustentável
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TOMAR MEDIDAS URGENTES 
PARA COMBATER AS MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS E SEUS IMPACTOS
Nas próximas décadas, a mudança climática está marcada para interromper as 
economias nacionais e afetar adversamente os meios de vida das pessoas através 
da mudança de padrões climáticos, o aumento do nível do mar e eventos climá-
ticos mais extremos. As emissões de gases com efeito de estufa também estão 
projetadas para subir. Limitar o aquecimento global, mitigando mais impactos e 
promovendo soluções para adaptação e resiliência são responsabilidade de todos 
do governo, setor privado e para os indivíduos. O Acordo de Paris, 2015, assinado 
por 200 países define um quadro global decorrentes das emissões de gases de 
efeito estufa e adaptação aos efeitos das mudanças climáticas. Os impactos das 
mudanças climáticas têm relação com quase todos os ODS, mas a relação entre o 
ODS13 e o ODS7 - Energia limpa e acessível é fundamental.100

As empresas de mineração podem contribuir para combater as alterações cli-
máticas, reduzindo a sua pegada de carbono e pelo diálogo com as partes interes-
sadas para melhorar a capacidade de adaptação e integrar medidas relativas às 
alterações climáticas nas políticas e estratégias. A restrição de viabilidade comer-
cial em grande escala de tecnologias de redução de emissões, tais como a captura 
e o armazenamento de carbono (CCS) ou a geo-engenharia, ou de um preço do 
carbono que responde com precisão aos impactos ambientais negativos das emis-
sões. A eletricidade gerada a partir do carvão continuará a ser um dos maiores 
colaboradores para as alterações climáticas e as emissões associadas precisam 
ser eliminadas. Para eliminar a geração de energia por carvão, será demandado 
não só o desenvolvimento e a adoção de novas tecnologias, mas também o apoio 
aos países fortemente dependentes deste recurso para permitir a transição de 

ODS13:AÇÃO 
CONTRA MUDANÇA 
GLOBAL DO CLIMA
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go. Finalmente, a mineração pode adaptar às alterações climáticas, assegurando 
suas comunidades vizinhas (e suas próprias operações) a serem resistentes aos 
impactos físicos de eventos climáticos mais extremos.

METAS-CHAVE DO ODS13 DA 
ONU RELEVANTES PARA A 
ATIVIDADE DE MINERAÇÃO
13.1 Reforçar a resiliência e a capacidade de adaptação a riscos relacionados 

ao clima e às catástrofes naturais em todos os países.
13.3 Melhorar a educação, aumentar a conscientização e a capacidade humana 

e institucional sobre mitigação, adaptação, redução de impacto e alerta 
precoce da mudança do clima.

13.b Promover mecanismos para a criação de capacidades para o planejamen-
to relacionado à mudança do clima e à gestão eficaz, nos países menos 
desenvolvidos, inclusive com foco em mulheres, jovens, comunidades locais 
e marginalizadas.
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MINERAÇÃO E AÇÃO CONTRA A 
MUDANÇA GLOBAL DO CLIMA (ODS 13)

Integração no 
core business

Reduzir 
emissões

• Promover a eficiência energética

• Usar energia renovável

• Usar combustíveis de baixa-emissão

• Alinhar com as contribuições 
pretendidas, determinadas em nível 
nacional (INDC - “Pretendida Contribuição 
Nacionalmente Determinada”)

• Medir e divulgar as emissões diretas, 
indiretas e relacionadas aos produtos

Colaboração 
e influência
• Participar em pesquisas 

relacionadas ao clima 
e ao desenvolvimento 
de pilotos (comércio 
de emissões e 
projetos de captura 
e armazenamento 
de carbono)

• Engajar em diálogos 
climáticos intra e 
inter setoriais

• Publicizar o preço 
do carbonoConstruir 

resiliência 
em relação à 
mudança do clima

• Planejar soluções para os impactos no 
âmbito das minas e das comunidades

• Fortalecer planos 
emergenciais de resposta

• Modelar os impactos relacionados 
ao meio ambiente

Identificar 
a mudança 
do clima em 
planejamentos 
e investimentos

• Usar os cenários para informar as 
projeções sobre riscos e oportunidades 
climáticas e energéticas

• Usar projeções climáticas na 
concepção e implementação de 
operações e infraestrutura

• Adotar no ambiente organizacional 
a concepção corporativa para 
mudança do clima, gestão de 
carbono e políticas de divulgação

• Usar a precificação do carbono no mercado 
para informar e auxiliar as decisões dos 
diretores acerca de investimentos

• Incluir o tema mudança do clima 
na agenda da diretoria
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BUSINESS DA EMPRESA
A ADOÇÃO DE UMA POLÍTICA CORPORATIVA 
PARA ENFRENTAR A MUDANÇA CLIMÁTICA
A mudança climática ameaça minar todos os outros esforços para o desenvolvi-
mento sustentável. Se a mudança climática não é abordada com êxito, não será 
possível alcançar o desenvolvimento sustentável. No entanto, apesar acordo 
global baseado em extensa pesquisa científica a probabilidade de aquecimento 
catastrófico, o aumento do nível do mar, secas e inundações, aumentará drastica-
mente se as temperaturas globais excederem a 2°C. Nos níveis pré-industriais,101 

muitas empresas de mineração ainda têm que reconhecer que a mudança climá-
tica é uma realidade. Recentemente, em 2013, a Commonwealth Scientific and In-
dustrial Research Organisation (CSIRO) na Austrália realizou um estudo que mostra 
que apenas 39% das empresas de mineração na Austrália acreditava que o clima 
está mudando.102 No mínimo, as empresas podem utilizar os dados disponíveis 
para avaliar os potenciais impactos e riscos para o negócio. Idealmente, as empre-
sas vão realizar uma revisão abrangente da pesquisa científica e estabelecer pu-
blicamente posição e os compromissos da empresa para mitigação e adaptação. 
Tal avaliação pode incluir a realização de planejamento de cenários para informar 
pontos de vista sobre os riscos climáticos e energéticos, identificar e implemen-
tar oportunidades de eficiência energética rentáveis, estabelecendo estruturas de 
governança e processos internos para esclarecer responsabilidades na gestão de 
energia incluindo as alterações climáticas na agenda do conselho.

REDUZINDO, MENSURANDO E COMUNICANDO AS EMISSÕES
As reduções de emissões devem ser um componente central de qualquer política 
corporativa para empresas de mineração. A redução de emissões é um desafio 
porque as minas, desde sua concepção, estendem-se ainda mais a partir da su-
perfície, exigindo maiores distâncias para trânsito de equipamentos e caminhões, 
e, portanto, crescentes quantidades de energia. Idealmente, por consequência, 
a redução das emissões em minas vai exigir o uso de energia renovável, fontes 
significativamente mais limpas de combustível ou ganhos de eficiência realizados 
pela crescente mecanização aumentada. A redução das emissões exige, também, a 
medição e relatório das emissões diretas, indiretas e relacionadas com o produto. 
As empresas podem apoiar o desenvolvimento e a implantação de tecnologias de 
baixa emissão para reduzir as emissões operacionais e melhorar a produtividade.
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ALINHAR ESTRATÉGIAS DA EMPRESA COM OS 
ESFORÇOS NACIONAIS E COMPARTILHAR A POLÍTICA 
DA EMPRESA SOBRE AS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS
No âmbito da Convenção Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima 
e do Acordo de Paris, os governos nacionais se comprometeram a implementar 
ações climáticas em casa. A tradução oficial do governo para esses compromissos 
está nas chamadas Contribuições Determinadas e Pretendidas em Nível Nacional 
(INDC), que serão a base para a construção de um futuro climático resiliente. As 
empresas podem se envolver com os governos e outras partes interessadas para 
alinhar suas estratégias corporativas de mudanças climáticas com os INDCs apli-
cáveis e apoiar a criação de estruturas de governança para garantir suas respon-
sabilidades explícitas. Uma vez estabelecidas, as empresas podem compartilhar 
como elas vão apoiar o esforço nacional. Contribuir com o debate e compartilhar 
informações e análises para estimular a inovação são fundamentais para enfren-
tar os desafios climáticos. Empresas de carvão podem fazer uma contribuição 
substancial, reconhecendo o desafio de emissões e escolhendo colaborar para 
estabelecer os esforços da indústria para acelerar tecnologias de carvão de baixa 
emissão e de transição para reduzir as emissões e, eventualmente, uma rede mix 
de energia com zero emissões.

CONSTRUIR RESILIÊNCIA À MUDANÇA CLIMÁTICA
Muitas operações de mineração estão experimentando os impactos físicos do clima 
hoje com projeções climáticas esperadas para agravar as condições de operação 
locais no futuro. As empresas podem usar projeções climáticas para a concepção 
e aplicação associadas em operações e infraestrutura. O planejamento de cenários 
para identificar potenciais impactos climáticos sobre as operações e as comunida-
des locais - quer em tempos de seca, inundações, clima, bem como mudanças na 
condição econômica - podem ajudar a fortalecer abordagens de adaptação e planos 
de resposta de emergência. De acordo com a Australia’s CSIRO Climate Flagship: “A 
gama de efeitos de mudanças climáticas - secas, conflitos pelo uso da água, ondas 
de calor e chuvas intensas - irão afetar negativamente as operações de mineração, 
bem como outros setores industriais, as comunidades e o meio ambiente.”103

COLABORAÇÃO E ALAVANCAGEM
PARTICIPAR NO DESENVOLVIMENTO RURAL E 
PROJETOS PILOTOS RELACIONADOS AO CLIMA
As empresas de mineração podem desenvolver e participar de programas-pilo-
to experimentais para reduzir as emissões, o item mais importante no campo 
da Captura e Armazenamento de Carbono (em inglês, CCS). Combustíveis fósseis 
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realidade.104 O projeto de larga escala CCS, teve um exemplo comercialmente vi-
ável implementado (veja a história abaixo). Alguns na área de energia dizem ser    
apenas uma questão de tempo antes de CCS ser implementado em escala global. 
O Investimento da empresa e a participação em pesquisas para tornar a CSS mais 
viável - especialmente por empresas de mineração de carvão - é um benefício 
para a empresa, para a indústria e para a sociedade como um todo.

APOIANDO A FIXAÇÃO DE PREÇOS GLOBAIS DE CARBONO
Para se chegar a um preço global sobre carbono seria importante internalizar o 
verdadeiro custo social e ambiental da queima de carvão, e tornar as fontes de 
energia renováveis mais limpas com custo competitivo comparado. Algumas das 
maiores empresas de mineração do mundo têm tornado público o seu apoio so-
bre o preço global de carbono. Por exemplo, o Banco Mundial relata que a Vale 
e Anglo American estão participando de um processo no comércio de emissões 
nacionais.105 Como um primeiro passo para um preço global de carbono, deve 
haver uma abordagem para conectar diferentes regimes de preços de carbono 
e mercados, simplesmente para se proteger contra as deslocações de emissões 
para jurisdições com preços de carbono inferiores ou de leis menos severas.

ESTUDO DE CASO E INICIATIVAS
CRIAÇÃO DE BIOETANOL A PARTIR DE GASES 
RESIDUAIS NA PRODUÇÃO DE AÇO: BÉLGICA
Em julho de 2015, a ArcelorMittal, maior siderúrgica e mineração do mundo, em 
parceria com LanzaTech, uma empresa de reciclagem de carbono, e a Primetals 
Technologies, uma provedora líder na tecnologia e serviço para a indústria de fer-
ro e aço, se uniram para a construção da primeira unidade de produção em escala 
comercial da Europa para criar bioetanol a partir de gases residuais produzidos 
durante o processo siderúrgico. Estima-se que o bioetanol emite 80% menos ga-
ses de efeito estufa do que os combustíveis fósseis convencionais.106

GESTÃO DE CARBONO E POLÍTICAS DE DIVULGAÇÃO: GLOBAL
A Gold Fields descobriu que instituir a gestão de carbono corporativa e políticas 
de divulgação de suas operações em Gana e no Sul Africano gerou a economia de 
milhões de dólares anualmente. Participar do Carbon Disclosure Project (CDP) tem 
impulsionado medidas de eficiência energética dentro da empresa e consequen-
temente gerou oportunidades para a Gold Fields. Deve ser considerada, também, 
uma abertura de campos para atração de “investidores ESG-focados (investido-
res que também consideram as questões ESG - Economic, Social and Governance 
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em suas análises de investimentos)”. A empresa incorporou procedimentos CDP 
em seu planejamento de vida da mina, e agora exige que qualquer nova fonte 
de projeto, ao menos 20% de sua energia proveniente de fontes renováveis.107 A 
maior utilização de energias renováveis cria preço da energia e estabilidade de 
abastecimento e tem o benefício adicional de reduzir a pegada de carbono da 
empresa. Como a Gold Fields anunciou uma planta de energia solar fotovoltaica 
de 40 MW na mina de South Deep, na África do Sul, e está desenvolvendo uma 
planta de gás na mina de ouro Granny Smith na Austrália para substituir a esta-
ção de energia a diesel.108

CAPTURA E ARMAZENAMENTO DE CARBONO: CANADÁ
Em outubro de 2014, a usina a carvão Boundary Dam da SaskPower tornou-se a 
primeira em operação de CCS comercialmente viável de larga escala no mundo. O 
projeto de C$1.25 bilhão adaptou a estação de energia, movida a carvão, e traba-
lhou no controle das emissões por injeção de fluidos no terreno para a recupera-
ção avançada em campos de petróleo nas proximidades. Aproximadamente 90% 
das emissões estão contidas por meio deste processo.109 Embora o projeto CCS 
seja comercialmente viável só por causa da recuperação avançada de petróleo, 
a redução líquida de emissões é significativa. Um preço global do carbono que 
internalize todos os custos da queima de combustíveis fósseis melhoraria rapida-
mente e drasticamente a viabilidade do CCS.

AUMENTANDO A RESILIÊNCIA CLIMÁTICA 
DE MINAS E COMUNIDADES: PERU
A Rio Tinto Minera Peru, trabalhando com o ICMM, implementou um programa 
piloto para avaliar as ameaças e oportunidades relacionadas às mudanças cli-
máticas que poderiam afetar as comunidades que vivem perto de seu projeto 
de La Granja, bem como suas próprias operações. O uso de uma metodologia 
chamada CRISTAL (Community-based Risk Screening Tool – Adaptation and Live-
lihoods), desenvolvida pelo Instituto Internacional para o Desenvolvimento Sus-
tentável, assim como, o piloto da CARE e a sua capacidade de análise, identificou 
os principais riscos climáticos: seca, ondas de frio, inundações e deslizamentos 
de terra. As informações habilitaram a Rio Tinto e as comunidades locais para 
compreender melhor os impactos das alterações climáticas e melhorar a sua 
capacidade de resistência a eles.110

CARBON PRICE ADVOCACY: GLOBAL
Em junho de 2015, a BHP Billiton seguiu as seis grandes empresas europeias de 
gás e petróleo (BP, Shell, Statoil, Total, BG Group e ENI) no suporte ativo de um 
preço global sobre carbono.111 Até outubro de 2015, todas as empresas membros 
do ICMM apoiaram publicamente a taxação sobre o carbono. Os sites da BHP 
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ãoBilliton afirmam que: “Deve haver um preço global a ser implementado sobre o 
carbono, que seja feito de uma forma que aborde questões de competitividade e 
atinja custos menores de emissões.”112
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CONSERVAÇÃO E USO SUSTENTÁVEL 
DOS OCEANOS, MARES E DOS 
RECURSOS MARINHOS PARA O 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
Os oceanos do mundo são o lar de uma rica diversidade de vida animal e vege-
tal e uma fonte de alimentos e recursos marinhos que impulsionam economias. 
As mudanças climáticas e a poluição estão mudando a dinâmica oceânica - sua 
temperatura, química, correntes e a vida marinha. O ODS14 trata da redução dos 
impactos negativos sobre os oceanos do mundo e a proteção de ecossistemas 
marinhos frágeis.113

A mineração impacta o oceano de várias maneiras: uso dos mares para o 
transporte de produtos, a mineração rasa, os rejeitos submarinos, as popula-
ções ribeirinhas e a nova fronteira da mineração em alto-mar, para citar alguns 
exemplos. As empresas de mineração podem contribuir para a sustentabilidade 
dos oceanos por meio da identificação de impactos relacionadas com o mar. As 
empresas também podem contribuir compreendendo a dependência das comu-
nidades locais em relação aos recursos marinhos e engajando na proteção e con-
servação dos oceanos e mares.

ODS14: VIDA 
NA ÁGUA



181

A
tl

as
: m

ap
ea

nd
o 

os
 o

bj
et

iv
os

 d
e 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 s
us

te
nt

áv
el

 n
a 

m
in

er
aç

ãoMETAS-CHAVE DO ODS14 DA 
ONU RELEVANTES PARA A 
ATIVIDADE DE MINERAÇÃO
14.1 Conservação e uso sustentável dos oceanos, dos mares e dos recursos mari-

nhos para o desenvolvimento sustentável.
14.2 Até 2020, gerir de forma sustentável e proteger os ecossistemas marinhos 

e costeiros para evitar impactos adversos significativos, inclusive por meio 
do reforço da sua capacidade de resiliência, e tomar medidas para a sua res-
tauração, a fim de assegurar oceanos saudáveis e produtivos.

14.7 Até 2030, aumentar os benefícios econômicos para os pequenos Estados 
insulares em desenvolvimento e os países menos desenvolvidos, a partir do 
uso sustentável dos recursos marinhos, inclusive por meio de uma gestão 
sustentável da pesca, aquicultura e turismo.



A
tl

as
: m

ap
ea

nd
o 

os
 o

bj
et

iv
os

 d
e 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 s
us

te
nt

áv
el

 n
a 

m
in

er
aç

ão
182

MINERAÇÃO E VIDA 
AQUÁTICA (ODS 14)

Integração no 
core business

Incorporar a vida 
aquática dentro 
das avaliações 
de impacto

• Dispor adequadamente 
os rejeitos e resíduos

• Avaliar os impactos 
sociais e ambientais na 
pesca e nos meios de 
subsistência marinhos

• Mapear as rotas de migração 
de espécies subaquáticas 
e os criadouros de 
reprodução das espécies

Colaboração 
e influência
• Colaborar com as 

autoridades locais 
para estabelecer 
áreas de conservação 
e reservas marinhas

• Desenvolver planos 
de gestão da zona 
costeiras com todas 
as partes interessadas

Abordar a 
mineração no 
fundo do mar 
de maneira 
cautelosa

• Proteger a vida marinha

• Minimizar a perturbação 
do habitat

• Realizar análise de 
sensibilidade para 
compreender os impactos 
de curto e longo prazo
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BUSINESS DA EMPRESA
INCORPORANDO IMPACTOS À JUSANTE, NO 
MAR, EM AVALIAÇÕES AMBIENTAIS
Os estudos dos impactos ambientais de uma empresa devem considerar os efei-
tos sobre a vida subaquática e a conectividade dos ecossistemas da bacia hidro-
gráfica ao fundo oceânico. A disposição de rejeitos - sejam terrestres ou marinhos 
- representa um grande desafio relacionado à mineração para a vida subaquática 
e da vida que depende de ambientes aquáticos e marinhos. A submersão de re-
jeitos de minas subterrâneas no mar impede a oxidação e criação de ácido sulfú-
rico a partir de sulfetos minerais, caso existentes. No caso de rejeitos sulfetados, 
expostos a condições de oxidação, a drenagem ácida de rochas pode resultar em 
vazamentos e contaminação no abastecimento de água. Barragens de rejeitos 
também podem entrar em colapso. Em ambos os casos, todos os ecossistemas 
subaquáticos, e toda a vida que depende deles, podem se tornar poluídos e po-
tencialmente considerados inabitaveis.114 Enquanto aterros submarinos estéreis 
reduzem a possibilidade de drenagem ácida, também introduzem o risco de que 
altas concentrações de metais dissolvidos poderiam prejudicar ecossistemas su-
baquáticos que muitos, incluindo seres humanos, pode usam como alimento. A 
importância dos cuidados ambientais para a eliminação de resíduos de minera-
ção, especialmente perto dos corpos de água, não pode ser subestimada.

IDENTIFICANDO IMPACTOS E RELACIONAMENTOS 
PARA RECURSOS MARINHOS SOCIAIS
As avaliações de impacto da empresa devem reconhecer os direitos e meios de 
vida das comunidades que dependem dos recursos marinhos e incluí-los em con-
sultas e planejamento de gestão do impacto social. As avaliações não podem con-
siderar apenas os impactos diretos na infraestrutura da empresa em meios de 
subsistência do setor marítimo, mas também os impactos indiretos e expectativas 
que possam surgir. Por exemplo, em alguns lugares, os meios de subsistência de 
pesca tradicionais estão sob pressão com a diminuição de unidades populacio-
nais de peixes ou migração para mais longe da costa. Operações da empresa nas 
proximidades podem não impactar diretamente essas comunidades ou os seus 
recursos marinhos, mas as empresas podem estar sujeitas a altas expectativas 
das comunidades para contribuir para a sua transição da subsistência, fornecen-
do acesso a empregos e programas de investimento social.
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A MINERAÇÃO NO FUNDO DO MAR
Com o declínio dos recursos minerais em terra, a mineração em alto mar está se 
tornando potencialmente atraente. As concentrações de metais em alguns depósi-
tos do fundo do mar podem representar substancialmente melhores fontes para a 
extração mineral do ponto de vista material e de eficiência energética. No entanto, 
os potenciais impactos ambientais da mineração em alto-mar ainda estão sendo 
investigados, e incluem o risco de liberação de aumento das quantidades de ma-
teriais tóxicos no oceano, assim como a agitação de sedimentos que, por sua vez, 
podem afetar negativamente organismos marinhos se não forem devidamente 
controlados. Esta é uma consideração crítica, especialmente para os governos dos 
pequenos Estados insulares e aqueles de países em desenvolvimento que depen-
dem da vida marinha para grande parte da sua fonte de alimento, mas que tam-
bém veem o potencial de oportunidade econômica na mineração em alto mar.115

COLABORAÇÃO E ALAVANCAGEM
As empresas podem colaborar com o governo, as comunidades locais e outras 
partes interessadas na pesquisa, proteção e discussão para o uso equilibrado dos 
recursos marinhos.

O ESTABELECIMENTO DE ÁREAS DE CONSERVAÇÃO MARINHA 
E CONTRIBUIÇÃO PARA A PESQUISA E PLANEJAMENTO
As empresas de mineração que operam perto da costa e em grandes massas de 
água podem adotar uma abordagem prática para a manutenção da biodiversida-
de aquática, colaborando com os governos e as comunidades para reservar áreas 
de conservação e de proteção marinhas. Empresas com atividades perto das rotas 
de pescas e de migração aquática, ou áreas de reprodução podem contribuir para 
assegurar que essas áreas permaneçam protegidas. As empresas que operam 
nas zonas costeiras podem trabalhar com outras partes interessadas para desen-
volver planos de gestão integrada da zona costeira e apoiar a monitorização dos 
ecossistemas e a capacidade de avaliação contínua.

ESTUDO DE CASO E INICIATIVAS
DEPOSIÇÃO DE REJEITOS SUBMARINOS: TURQUIA
Na mina subterrânea de cobre-zinco da First Quantum Minerals, em Cayeli na 
Turquia, a empresa é capaz de aterrar metade dos rejeitos de minas subterrâneas 
e descarregar a outra metade na zona anóxica, nas proximidades do Mar Negro. 
A descarga é feita de acordo com os regulamentos turcos e um programa abran-
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rejeitos não impactem negativamente a vida no mar. A área é conhecida por pro-
duzir cerca de metade dos peixes de água salgada e um quarto de mariscos na 
Turquia. Devido à falta de oxigênio a essa profundidade, os rejeitos não oxidam 
e, portanto, não produzem ácido. O monitoramento de longo prazo não mostra 
nenhuma alteração na qualidade da água resultante da descarga de rejeitos.116

PROTEGENDO OS RECIFES DE CORAIS POR MEIO DE UM 
TERMINAL DE GÁS NATURAL LIQUEFEITO: IÊMEN
Para proteger um recife de coral dentro de seu terminal líquido de processamento 
de gás natural e de transporte no Golfo de Aden, a empresa Yemen LNG estabele-
ceu parceria com a União Internacional para a Conservação da Natureza e com a 
ONG ambientalista Earthmind para realização do primeiro transplante de coral em 
grande escala no mundo.117 Antes de limpar o caminho para a infraestrutura do 
terminal, o grupo realizou estudos de base ao redor do recife. O grupo transpor-
tou, então, cerca de 1.500 colônias de corais por 600-800 metros de distância, onde 
não seriam impactados. Grandes redes de proteção foram usadas para preservar 
os corais de sedimentos e equipes de mergulho ficaram responsáveis pela aspi-
ração do sedimento excedente após a conclusão do terminal. Hoje, a Yemen LNG 
gere o local como uma zona de exclusão de marinha e área de conservação verifi-
cado, protegendo-a da pesca e preservando o ecossistema marinho sensível.118, 119

RECURSOS SELECIONADOS
• Conservation International, 2016. Solução Clima: carbono azul
• Woods Hole Oceanographic Institution de 2009. The Promise and Perils of 

Seafloor Mining
• World Economic Forum, 2016. Toward Transparency and Best Practices for Deep 

Seabed Mining
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PROTEGER, RECUPERAR E PROMOVER O 
USO SUSTENTÁVEL DOS ECOSSISTEMAS 
TERRESTRES, GERIR DE FORMA 
SUSTENTÁVEL AS FLORESTAS, COMBATER 
A DESERTIFICAÇÃO, DETER E REVERTER 
A DEGRADAÇÃO DA TERRA E DETER 
A PERDA DE BIODIVERSIDADE
As pessoas dependem de ecossistemas terrestres - florestas, savanas, desertos, 
pântanos e outros - por comida, água, abrigo, remédios, receitas e seus meios de 
subsistência. Ecossistemas terrestres também são fundamentais para a conserva-
ção de espécies ameaçadas e seus habitats, para armazenamento e captação de 
carbono. Os esforços globais para restaurar, proteger e gerir melhor os ecossiste-
mas valiosos precisam de aperfeiçoamento.120

A atividade de mineração e sua infraestrutura associada podem perturbar 
tanto os ecossistemas que prestam serviços valioso quanto a sociedade e a biodi-
versidade de que esses ecossistemas dependem. O setor de mineração também 
se configura como importante gestor de terras, por exemplo no arrendamento 
de locais para a mineração, que geralmente causam impacto maior em sua pe-
gada de carbono. Como gestores de terras, as empresas de mineração têm um 
papel importante a desempenhar na biodiversidade e gestão da conservação. A 
hierarquia de mitigação para evitar, minimizar, restaurar, valorizar e compensar 
fornece uma estrutura para mineração e outras empresas para avaliação e deter-
minação de medidas para proteção dos ecossistemas e da biodiversidade.121,122 
Exemplos de trabalhos que as empresas de mineração podem realizar incluem: 
projetos destinados a evitar ou minimizar os impactos negativos em espécies, 
pesquisas sobre o risco de espécies em extinção durante a atividade de explo-
ração, programas de conservação, proteção de espécies ameaçadas ou em peri-

ODS15: VIDA 
TERRESTRE
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ãogo de extinção, eliminação de espécies invasoras, restauração de ecossistemas 
deslocados ou interrompidos, e o uso de compensações de biodiversidade para 
tratar impactos residuais.

METAS-CHAVE DO ODS15 DA 
ONU RELEVANTES PARA A 
ATIVIDADE DE MINERAÇÃO
15.1 Até 2020, assegurar a conservação, recuperação e uso sustentável de 

ecossistemas terrestres e de água doce interiores e seus serviços, em espe-
cial florestas, zonas úmidas, montanhas e terras áridas, em conformidade 
com as obrigações decorrentes dos acordos internacionais.

15.5 Tomar medidas urgentes e significativas para reduzir a degradação de ha-
bitat naturais, deter a perda de biodiversidade e, até 2020, proteger e 
evitar a extinção de espécies ameaçadas.

15.8 Até 2020, implementar medidas para evitar a introdução e reduzir significati-
vamente o impacto de espécies exóticas invasoras em ecossistemas terres-
tres e aquáticos, e controlar ou erradicar as espécies prioritárias.

15.c Reforçar o apoio global para os esforços de combate à caça ilegal e ao tráfi-
co de espécies protegidas, inclusive por meio do aumento da capacidade das 
comunidades locais para buscar oportunidades de subsistência sustentável.
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MINERAÇÃO E PROTEÇÃO À 
VIDA TERRESTRE (ODS 15)

Integração no 
core business

Alcançar 
impactos 
positivos ou 
nenhum impacto 

• Aplicar hierarquia de 
mitigação (metodologia 
globalmente pré-
estabelecida) para 
minimizar os impactos

• Evitar os impactos 
críticos para o habitat

• Compensar os impactos 
sobre a biodiversidade

Colaboração 
e influência
• Colaborar com as 

autoridades locais 
para estabelecer 
áreas de conservação 
e reservas marinhas

• Desenvolver planos 
de gestão da zona 
costeiras com todas 
as partes interessadas

Preservar 
os serviços 
ecossistêmicos

• Reconhecer a dinâmica 
natural dos habitats

• Realizar avaliações 
de impactos 
ambientais iniciais e 
de acompanhamento
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BUSINESS DA EMPRESA
EVITAR IMPACTOS CRÍTICOS AOS HABITATS E TRABALHAR 
PELA EFICIÊNCIA EM TODOS OS SENTIDOS
As atividades de mineração e as operações de infraestrutura associadas ocorrem, 
em florestas, pântanos, montanhas, terras secas, rios, desertos, oceanos e no Ár-
tico, afetando todos esses habitats e ecossistemas. A mineração de superfície ou 
a céu aberto pode resultar na derrubada da floresta e destruição do habitat. Já 
as minas subterrâneas podem ter rejeitos armazenados nas instalações de pro-
cessamento de minério e criar impactos de superfície, juntamente aos fluxos de 
infraestrutura e de resíduos associados que podem impactar negativamente a 
vida na terra. Nenhuma mina obtém pegada zero de carbono na superfície e o 
primeiro passo na hierarquia de mitigação da biodiversidade é evitar impactos 
críticos aos habitats. Alguma perda de biodiversidade é insubstituível, e as em-
presas devem estar dispostas a renunciar à mineração nas áreas mais sensíveis, 
como áreas de Patrimônios Naturais da UNESCO. As empresas também devem 
levar em conta a natureza dinâmica dos habitats - espécies migratórias ou no 
entorno de zonas úmidas a jusante, que podem ser afetadas por atividades de 
mineração, tanto quanto os habitats perto das minas. Ao aplicar a hierarquia de 
mitigação, as empresas, trabalhando com as principais partes interessadas, po-
dem gerir melhor os seus impactos e adotar uma abordagem viável para identifi-
car e desenvolver ações que visem à proteção e conservação da biodiversidade e 
dos serviços ecossistêmicos. A hierarquia de mitigação pode ser usada como um 
quadro para verificar a perda líquida ou ganhos líquidos de conservação e a re-
levância de ganho123 dos deslocamentos. Algumas normas reguladoras ou outros 
padrões de desempenho (por exemplo, Corporação Financeira Internacional -  IFC 
PS6 – critérios sociais e ambientais para a avaliação de investimentos da institui-
ção financeira nas empresas124) podem impor certas obrigações aos proponentes 
do projeto para não ocorrer nenhuma perda líquida, mas sim ganho líquido ou 
compensações. As empresas de mineração podem, no mínimo, empreender es-
forços de destinados a alcançar a mitigação, sem prejuízo líquido, como um meio 
de contribuir para os objetivos do ODS15. A maior contribuição positiva para as 
metas do ODS15 pode se tornar viável se as empresas se comprometerem com 
esforços destinados a ter um impacto positivo líquido ou ganho líquido.
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IMPLEMENTANDO COMPENSAÇÕES DE BIODIVERSIDADE
A hierarquia de mitigação ajuda a identificar medidas para prevenir (evitar) e mi-
nimizar os impactos, restaurar as características impactadas, aumentar a biodi-
versidade existente e compreender os impactos cumulativos. As compensações 
de biodiversidade podem ser usadas para garantir que qualquer perda residual 
significativa de biodiversidade ou nos serviços de ecossistemas no entorno do 
local do projeto podem ser compensados pela conservação e preservação delibe-
rada dos serviços de biodiversidade ou de ecossistemas em outros lugares. Utili-
zando normas e orientações, tais como aquelas encontradas na seção “recursos 
selecionados” abaixo, bem como colaborar com organizações de conservação de 
especialistas e comunidades são elementos críticos para o acerto.

PRESERVAR OS SERVIÇOS ECOSSISTÊMICOS
Os ecossistemas são dignos de proteção, por direito próprio, mas também forne-
cem serviços valiosos para a humanidade. Eles são ambientes dinâmicos em que 
tudo, incluindo os seres humanos, são interdependentes, e eles formam mais do 
que a soma de suas partes. A alteração de um elemento para além do seu limite 
natural pode produzir efeitos potenciais e indesejáveis de contágio. Uma avalia-
ção abrangente da base ambiental deve-se considerar não só a presença estática 
de diferentes espécies, mas também a natureza dinâmica dos ecossistemas como 
um todo e os serviços que eles geram. As empresas podem implementar avalia-
ções para entender melhor a natureza dos impactos da operação nos serviços dos 
ecossistemas e identificar suas atenuações.

COLABORAÇÃO E ALAVANCAGEM
As empresas podem colaborar com governos, ONGs, comunidades e a academia 
para proteger e promover a biodiversidade e outros recursos terrestres através 
da restauração do habitat, projetos de reflorestamento e de pesquisas relaciona-
das ao ecossistema.

APOIO A PROJETOS QUE LIGAM AS 
COMUNIDADES E BIODIVERSIDADE
Em muitas áreas de mineração, as comunidades locais dependem de recursos de 
biodiversidade para a sua subsistência. As empresas podem apoiar programas 
que melhoram a sustentabilidade destas relações e aprimorar maneiras de medir, 
avaliar e elaborar relatórios sobre os ganhos ou perdas de biodiversidade. Isso 
pode incluir viveiros comunitários para cultivo de plantas em projetos de recupera-
ção da empresa ou de reflorestamento. Colaborar com as autoridades locais para 
combater a caça ilegal e apoiar programas de transição de subsistência para caça-
dores furtivos, e trabalhar com as comunidades locais e governo para monitorar 
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oportunidades de emprego relacionados à mineração podem ajudar a aliviar as 
tensões econômicas que incentivam a caça furtiva. As empresas podem participar 
de diálogos regionais e nacionais relacionados à proteção da biodiversidade.

INCENTIVAR E PARTICIPAR NA ESCALA DE 
PLANEJAMENTO NA ESCALA DE PAISAGEM (LSP)
O LSP pode ajudar a orientar o desenvolvimento sustentável e reduzir impactos 
sobre a biodiversidade pela identificação de habitats e serviços ecossistêmicos 
críticos para a manutenção de paisagens saudáveis. Isso pode ser feito median-
te orientação para identificar as oportunidades e infraestrutura compartilhada 
que tem menor impacto na biodiversidade, compensando investimentos para as 
áreas mais prioritárias/ações na paisagem. As empresas podem apoiar o LSP, fa-
cilitando a cooperação entre vários parceiros em uma região, incluindo o compar-
tilhamento de dados, modelos e planos, conforme apropriado. A partir do traba-
lho com atores locais e regionais, podem ser identificadas as oportunidades para 
corredores de recursos integrados e infraestrutura compartilhada para minimizar 
os impactos ambientais e sociais, reduzir conflitos e custos do projeto na comu-
nidade, e melhorar os resultados globais de desenvolvimento. As avaliações de 
impacto ambiental e social também podem ser baseadas em LSP, para melhorar a 
avaliação dos impactos e dependências cumulativas, os padrões de desempenho 
e apoio em ações de mitigação estratégicas, incluindo deslocamentos.

BUSCANDO OPORTUNIDADES PARA MELHORAR 
O IMPACTO LÍQUIDO POSITIVO
As empresas podem ajudar a restaurar habitats que foram comprometidos an-
tes da atividade de mineração ocorrer. As empresas também podem apoiar o 
desenvolvimento de novas áreas protegidas ou a melhoria da gestão das áreas 
protegidas existentes. Em alguns casos, as empresas podem fazer a gestão da 
terra que foi anteriormente utilizada para a agricultura, podendo fazer reflores-
tamento para a restauração de espécies locais e aumento na cobertura florestal. 
Ao determinar a melhor abordagem para aumentar o impacto positivo líquido, 
outras empresas que operam na mesma área podem dar suporte e colaborar na 
identificação de impactos cumulativos sobre a biodiversidade.

COLABORAÇÃO NAS INICIATIVAS DE INVESTIGAÇÃO
Em áreas com ecossistemas extremamente importantes, governos, comunidades, 
universidades, ONGs e outros atores podem ter programas de pesquisa em curso. 
As empresas podem identificar o trabalho em curso na sua região e colaborar 
para fortalecer ou expandir a abordagem de pesquisa. Os projetos de pesquisa 
podem produzir informações e resultados que irão beneficiar o próprio planeja-
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mento ambiental da empresa. As empresas também podem compartilhar os seus 
próprios dados de referência, avaliação e monitoramento.

ESTUDO DE CASO E INICIATIVAS
DIRETRIZES DE BIODIVERSIDADE EM 
NÍVEL SETORIAL: ÁFRICA DO SUL
O Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) ajudou a desen-
volver o projeto “Mineração e Biodiversidade” por meio de um processo multis-
takeholder de três anos convocado pelo Fórum Sul-Africano de Mineração e Bio-
diversidade, com a participação da Câmara de Minas da África do Sul e dos seus 
membros, ONGs e outras instituições governamentais. A diretriz forneceu um único 
ponto de referência para a indústria e reguladores como forma de assegurar que 
as questões da biodiversidade estejam consistentemente integradas no processo 
de tomada de decisão para projetos de mineração. Foi lançado em 2013, com a 
aprovação dos ministros dos departamentos de mineração e de meio ambiente e 
adotado pela Câmara das Minas da África do Sul e suas 69 empresas membro.125

A PROTEÇÃO DA BIODIVERSIDADE: AUSTRÁLIA, CHILE
Em 2011, a Conservation Internacional (CI) e BHP Billiton lançaram uma aliança de 
cinco anos para apoiar o compromisso das empresas para proporcionar benefí-
cios duradouros para a biodiversidade, os ecossistemas e outros recursos am-
bientais. O Projeto de Conservação Rivers Five, uma parceria entre a BHP Billiton, 
a Tasmanian Land Conservancy e CI, abrange 11.000 hectares dentro da Área de 
Patrimônio Mundial da Tasmânia, a casa do icônico “Diabo da Tasmânia”. A BHP 
Billiton comprometeu A$ 13,4 milhões para a proteção em longo prazo desta pai-
sagem. No Chile, CI e BHP Billiton estão em parceria com a The Nature Conser-
vancy para apoiar o Valdivian Coastal Reserve, uma área de rica biodiversidade e 
uma das últimas florestas temperadas do mundo, incluindo uma antiga floresta 
de árvores alerce. O compromisso da BHP Billiton em $20 milhões está contribuin-
do para assegurar a conservação e gestão contínua da reserva.126

Compensações de biodiversidade: Madagascar A subsidiária QIT Madagascar 
Minerals, da Rio Tinto opera três minas de ilmenita, sua infraestrutura rodoviária 
associada e um porto de águas profundas, como parte de um projeto integrado de 
mineração de mais de 60 anos. A Rio Tinto investiu em uma grande equipe de es-
pecialistas em biodiversidade para examinar minuciosamente o valor da biodiversi-
dade da área. O projeto exigiu a compensação de 1.217 hectares de florestas, que 
tinham tanto valor intrínseco para a biodiversidade (por conter algumas espécies 
endêmicas e ameaçadas), bem como valor para a sociedade local, pois os moradores 
dependiam de canaviais para a sua subsistência. Como compensação de biodiversi-
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ãodade, a empresa definiu quatro locais de florestas com plantações de cana-de-açú-
car endêmicas e com espécies ameaçadas para conservação e o desenvolvimento 
de uma maior colheita de biomassa do que seu habitat natural. De modo geral, o 
projeto resultou em um ganho líquido de 5.095 hectares de qualidade de florestas.127

RESTAURANDO OS HABITATS DOS CARNEIROS 
DE BIGHORN: ESTADOS UNIDOS
A população de carneiros Bighorn, no estado de Nebraska, EUA, começou a de-
clinar no final de 1800, devido à perda de habitat, à caça não regulamentada e 
doenças. A empresa Nebraska Fish and Wildlife envidou esforços para reconstruir 
a população desses animais na década de 1970. Em 2012, a Teck recuperou a 
área de Luscar Pit nas Montanhas Rochosas de Alberta, que oferece um excelente 
habitat para o carneiro selvagem durante todo o ano. A empresa ainda colabora 
com Nebraska Fish and Wildlife e a Alberta Sustainable Resource Development com 
recursos para transferência da ovelha de Alberta para o estado de Nebraska com 
fins de repovoamento de rebanhos. Foram exportadas, até agora, 41 ovelhas do 
rebanho de Alberta, que agora tem 950 animais128.

RECURSOS SELECIONADOS
• Conservation International, 2016. ecossistemas baseados Adaptação
• Convenção sobre Diversidade Biológica, 2016. CBD.int
• Cross Sector Biodiversity Initiative, 2015. Através do Guia do setor para a imple-

mentação da Mitigação em Hierarquia
• IAIA Biodiversidade na avaliação de impacto, 2005. IAIA Biodiversity
• ICMM, Boas Práticas para a coleta de dados de base, 2015. ICMM Baseline Data
• International Council on Mining and Metals, 2006. Orientações de boas práticas 

para extração mineira e biodiversidade.
• Conselho Internacional de Mineração e Metais , 2010. Mining and Biodiversity: 

A collection of case studies
• Sociedade Financeira Internacional, 2012 IFC Padrão de Desempenho 6: Conser-

vação da Biodiversidade e Gestão Sustentável da Vida Natural Recursos
• South Africa Department of Environmental Affairs, 2013. Mineração e Biodiver-

sidade Diretriz: Integração da biodiversidade no setor de mineração
• WBCSD Eco4Biz: Tools for managing impacts biodiversity, 2013. Eco4Biz
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PROMOVER SOCIEDADES PACÍFICAS E 
INCLUSIVAS PARA O DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL, PROPORCIONAR O ACESSO 
À JUSTIÇA PARA TODOS E CONSTRUIR 
INSTITUIÇÕES EFICAZES, RESPONSÁVEIS 
E INCLUSIVAS EM TODOS OS NÍVEIS
Corrupção, abusos de direitos humanos, suborno, evasão fiscal e conflitos amea-
çam o desenvolvimento inclusivo, pacífico e sustentável. O ODS16 trata da cons-
trução de um acesso mais eficaz à justiça e às instituições que contribuem para a 
regra transparente de direito e a proteção dos direitos humanos. Assegurar a paz 
também significa reduzir a violência e os conflitos, a proteção das crianças, redu-
zindo a corrupção e ampliando as oportunidades para as pessoas participarem 
nas decisões e planejamentos de governo.129

As empresas de mineração podem ajudar a fortalecer as instituições responsá-
veis e transparentes, combatendo ativamente os fluxos financeiros ilícitos relacio-
nados à mineração, por meio de divulgação da informação. A mineração também 
pode contribuir para sociedades pacíficas ao remediar conflitos empresa-comu-
nidade, proporcionando acesso à informação, respeitando os direitos humanos, 
apoiando representantes nas tomadas de decisão e gerindo cuidadosamente as 
suas abordagens de segurança para garantir que diminuam a probabilidade de 
conflito, ao invés de aumentá-la. As empresas de mineração podem se compro-
meter com a transparência no âmbito das atividades que impactam a sociedade, 
desde a transparência proveniente das receitas aos pagamentos de compromis-
sos assumidos com as comunidades locais.

ODS16: PAZ, JUSTIÇA 
E INSTITUIÇÕES 
EFICAZES
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ONU RELEVANTES PARA A 
ATIVIDADE DE MINERAÇÃO
16.1 Reduzir, significativamente, todas as formas de violência e as taxas de 

mortalidade relacionadas a isso em todos os lugares.
16.3 Promover o Estado de Direito, em nível nacional e internacional, e garan-

tir a igualdade de acesso à justiça para todos
16.4 Até 2030, reduzir significativamente, os fluxos de dinheiro e armas ilegais, 

reforçar a recuperação e devolução de recursos roubados e combater to-
das as formas de crime organizado. 

16.5 Reduzir substancialmente a corrupção e o suborno em todas as suas 
formas.

16.6 Desenvolver instituições eficazes, responsáveis e transparentes em todos 
os níveis.

16.7 Garantir a tomada de decisão responsiva, inclusiva, participativa e repre-
sentativa em todos os níveis.

16.10 Assegurar o acesso público à informação e proteger as liberdades fun-
damentais, em conformidade com a legislação nacional e os acordos 
internacionais.
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MINERAÇÃO, PAZ, JUSTIÇA E 
INSTITUIÇÕES EFICAZES (ODS 16)

Integração no 
core business

Prevenir e 
antecipar 
conflitos

• Escutar e responder 
com antecedência as 
preocupações das 
partes interessadas

• Estabelecer mecanismos 
formais e acessíveis 
de ouvidoria

• Participar de 
certificações de minerais 
livres de conflito

Colaboração 
e influência
• Publicizar em âmbito 

nacional os pagamentos 
relacionados aos projetos

• Conduzir preços de 
transferência intra-
empresas de acordo com 
regras de transferência 
de preço igualitárias¹

• Promover um ambiente 
de trabalho tranquilo 
e com boas relações 
com a comunidade

• Promover o Estado 
de DireitoRespeitar 

os direitos 
indígenas e o 
Consentimento 
Livre, Prévio 
e Informado

• Implementar avaliações 
de impactos aos 
direitos humanos

• Ampliar os padrões de 
segurança elevados para 
as empresas de segurança

• Incorporar nas decisões os 
requisitos regulamentares 
e os objetivos e percepções 
da comunidade local
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ãoINTEGRAR O ODS16 NO CORE 
BUSINESS DA EMPRESA
PREVENÇÃO DE CONFLITOS EMPRESA-COMUNIDADE
O estudo de 2014, “Custo de Conflito Empresa-Comunidade no setor extrativo,” esti-
mou que o custo de um projeto de mineração de classe mundial (estimado em US$ 
3-5 bilhões) teve, em uma semana, perda da ordem de U$20 milhões na produtivida-
de, devido a encerramentos temporários ou atrasos nas atividades”.130 A magnitude 
dos custos destaca a importância das empresas anteciparem o alcance dos seus 
impactos sociais, ambientais e econômicos, e entenderem como esses podem de-
sencadear conflitos. O engajamento consistente e permanente com as comunidades 
locais e outras partes interessadas, bem como queixas formais e mecanismos de 
reclamação, são a base para responder previamente as preocupações, ouvir per-
guntas e compartilhar informações. Além disso, as empresas podem implementar 
avaliação de conflitos (como parte de suas avaliações de impacto ambiental e social), 
considerando as relações entre mudança social, expectativas e riscos de conflito.

IMPLEMENTAÇÃO DE AVALIAÇÕES DE 
IMPACTO NOS DIREITOS HUMANOS
As empresas têm a responsabilidade de apoiar e proteger os direitos humanos, tais 
como definidos na Declaração Universal dos Direitos Humanos. Em 2011, a ONU 
emitiu o trabalho “Princípios Orientadores sobre Empresas e Direitos Humanos” 
para esclarecer os papeis de empresas e do governo na defesa e proteção dos di-
reitos humanos. As Avaliações de Impacto dos Direitos Humanos (HRIAs) estão se 
tornando prática comum em todo o setor de mineração e ajudam as empresas a 
identificar as suas responsabilidades relevantes para os direitos humanos em todo o 
escopo de suas operações e soluções para aumentar e ampliar o seu desempenho. 
As HRIAs também podem ser complementadas com uma avaliação para determinar 
a conformidade da empresa com os Princípios Voluntários de Segurança e Direitos 
Humanos, que fornecem diretrizes para a gestão de segurança física, o uso de armas 
de fogo e para empresas de segurança e treinamento na prevenção de conflitos.

RESPEITANDO, O CONSENTIMENTO LIVRE, 
PRÉVIO E INFORMADO (CLPI) DO ESTATUTO 
ESPECIAL DOS POVOS INDÍGENAS
A Oxfam define, como CLPI, “o princípio de que os povos indígenas e comunidades 
locais devem ser adequadamente informados sobre os projetos que afetam suas 
terras, de forma regular, livres de coerção e manipulação, e ainda deve ser dada 
a oportunidade de aprovar ou rejeitar um projeto antes do início de todas suas 
atividades”.131 Já o ICMM define como CLPI: “um processo baseado na negociação 
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de boa-fé, no qual os povos indígenas possam dar ou retirar o seu consentimento 
a um projeto”.132 Os povos indígenas têm laços culturais e espirituais únicos vin-
culados às suas terras ancestrais e os direitos especiais articulados na Declaração 
da ONU sobre os Direitos dos Povos Indígenas.133 As empresas devem reconhecer 
o estatuto especial dos povos indígenas e ter o cuidado de respeitar as CLPIs se as 
atividades de mineração impactarem nas terras e comunidades indígenas.

PARTICIPAR EM SISTEMAS DE CERTIFICAÇÃO 
MINERAL LIVRES DE CONFLITOS
A mineração em pequena escala ilegal pode alimentar os fluxos financeiros ilícitos, 
que podem, por sua vez, gerar conflitos armados. A Legislação, incluindo a Seção 
1502 da Lei Dodd-Frank nos Estados Unidos e nas Diretrizes de Contabilidade e 
Transparência na Europa, exigem que as empresas verifiquem se suas matérias-
-primas não são provenientes de zonas de conflito. A comunidade internacional, 
em parceria com empresas e com a sociedade civil, elaborou vários procedimentos 
para certificar minerais - que incluem, entre outros, o Sistema de Certificação de 
Processo de Kimberley para diamantes e o Conflict-Free Tin Initiative. O poder dessas 
iniciativas depende da extensão de sua adoção. As empresas de mineração têm um 
papel importante a desempenhar pela implementação e fornecimento de informa-
ções dos conflitos gerados pelo uso de minérios na cadeia produtiva gerados.

COLABORAÇÃO E ALAVANCAGEM
A paz e transparência exige uma abordagem multisetorial. Uma série de iniciati-
vas concentra-se na transparência.

LIDERANÇA NA TRANSPARÊNCIA
O trabalho em curso da Iniciativa de Transparência das Indústrias Extrativas 
(EITI), Publish What You Pay e grandes esforços de ONGs, como a Oxfam, a Trans-
parency International, a Global Witness e o Natural Resource Governance Institute, 
destacam a importância dos relatórios financeiros para a mineração. A publica-
ção da Transparência Internacional de 2012 analisa o relatório corporativo das 
105 maiores multinacionais e concluiu que o setor com melhor desempenho foi 
o das indústrias extrativas. As empresas de mineração ocuparam o segundo, ter-
ceiro e quarto lugares, e seis do top 10. Nenhum outro setor ou indústria chegou 
tão perto. No entanto, enquanto a mineração teve um bom desempenho em 
programas anticorrupção e estrutura organizacional, seu desempenho na ter-
ceira categoria (país por país declarante) foi inexpressivo, embora favorável em 
comparação com as classificações de multinacionais em outros setores. Um novo 
relatório em 2014 mostrou que os relatórios divididos por países, não estavam 
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considerar fazer publicamente seus contratos e projetar informações financei-
ras, incluindo custeio dos serviços e pagamentos entre essas empresas. Esses 
esforços contribuem para o desenvolvimento do país, impedindo os fluxos finan-
ceiros ilícitos e dissuadindo a extorsão.

PROMOVER O ESTADO DE DIREITO
As empresas podem promover o Estado de direito e da boa governança nos pa-
íses e comunidades onde trabalham, pelo respeito e pela conformidade com os 
quadros legais existentes e colaboração com os governos. Os governos precisam 
ter boas leis, instituições e processos robustos para garantir a responsabilização, 
estabilidade, igualdade e acesso à justiça para todos. Isso acaba por conduzir ao 
respeito aos direitos humanos, ao meio ambiente e à estabilidade para o negócio, 
levando a que todos os direitos sejam respeitados e protegidos. O Pacto Global 
das Nações Unidas desenvolveu um guia de como as empresas podem promover 
o “Estado de Direito”, através de seu “core business”, e o engajamento em políticas 
públicas e em ação coletiva.135

ESTUDO DE CASO E INICIATIVAS
COUNTRY-WIDE MINING CSR AND DUE-
DILIGENCE GUIDELINES: CHINA
A Câmara de Comércio da China de Importadores e Exportadores de Metais, Mi-
nerais e Químicos da China (CCCMC), divulgou as “Diretrizes para Responsabilida-
de Social na Saída de operações de mineração” em 2014, seguido de “Diretrizes 
de Diligências responsáveis para Cadeias de Abastecimento Mineral”, em 2015.  A 
CCCMC é uma das maiores associações industriais chinesas neste domínio, com 
mais de 6.000 empresas associadas, cobrindo metais, minerais, petróleo e deri-
vados, produtos químicos, hardware, materiais de construção e cerâmica sanitá-
ria. Os dois conjuntos de orientações incluem normas para o trabalho, proteção 
ambiental, cadeia de suprimentos, o envolvimento da comunidade e dos direitos 
humanos, com base em padrões internacionalmente reconhecidos. As pesquisas 
foram elaboradas em cooperação com várias organizações internacionais, incluin-
do a GIZ, OCDE, PNUD, Banco Mundial, World Wildlife Fund e Global Witness.136, 137, 

138 A aplicação das orientações é voluntária, mas a CCCMC está buscando apoiar 
as empresas de mineração chinesas com uma série de medidas de sensibilização 
para o desenvolvimento de capacidades e com acompanhamento e avaliação do 
seu desempenho em responsabilidade social. As orientações representam um 
compromisso de líderes da indústria da China em linha com a política do governo 
para melhorar a responsabilidade social das empresas chinesas no exterior.
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CAPACITAÇÃO: ÁFRICA AUSTRAL
A Anglo American estabeleceu parceria com o Banco de Desenvolvimento da Áfri-
ca Austral (DBSA) para construir competências locais em 11 municípios em suas 
áreas de mineração e de trabalho na África do Sul.139 O projeto visou à transferên-
cia de competências para as autoridades municipais para implementar processos 
de planejamento de investimento; melhorar as operações e manutenção da infra-
estrutura municipal; desenvolver a capacidade técnica para implementar projetos 
de redução de pobreza nos municípios selecionados; apoiar a implementação de 
sistemas e controles para melhorar a geração de receita, reduzir eletricidade e 
ampliar distribuição de água; e, em geral, melhorar a coordenação das políticas. A 
implementação teve início em 2014 e será concluída no final de 2016. A parceria 
estruturada com os governos local, de província e nacional assegura a coordena-
ção de esforços. Os parceiros incluem o Tesouro Sul Africano, Associações Locais 
de Governo, Departamento de Governança Cooperativa e Assuntos Tradicionais. 
O orçamento do projeto para o período de três anos é de U$ 8,3 milhões. O finan-
ciamento adicional também foi fornecido pela Investment Climate Facility for Africa, 
um fundo de capacitação apoiado por doadores. O DBSA e a Anglo American cria-
ram um processo de monitoramento e de verificação robustos com vistas a infor-
mar as áreas de foco para cada um dos municípios nos anos seguintes. Os resul-
tados e progressos do programa são atualmente apresentados a cada trimestre.

AVALIAÇÕES DE DIREITOS HUMANOS: GANA
Como parte de suas avaliações de impacto em sua mina de Ahafo, em Gana, a 
Newmont realizou uma ampla consulta das partes interessadas e o mapeamento 
de potenciais preocupações com os direitos humanos. De acordo com o ICMM, es-
ses incluíram os efeitos da perda potencial de terras agrícolas relativas aos meios 
de subsistência das comunidades, o deslocamento e reassentamento de casas, o 
potencial para a propagação de doenças infecciosas e os impactos diferenciados 
sobre populações em vulnerabilidade. A Newmont agora usa o Fundo como Fer-
ramenta de Avaliação de Sistemas de Conflitos de Paz para identificar riscos aos 
direitos humanos.140

INCORPORANDO INDICADORES DE DIREITOS DAS 
CRIANÇAS NAS AVALIAÇÕES DE RISCO: GLOBAL
Trabalhando com projeto piloto global da UNICEF no setor extrativo, a Barrick 
Gold começou a integrar indicadores de direitos das crianças em suas avalia-
ções de risco. Por meio de uma matriz de vulnerabilidade infantil, que mapeia 
os riscos que crianças poderiam enfrentar em diferentes fases da infância, tais 
como: desidratação, desnutrição, exposição à toxinas ambientais, ou a falta de 
acesso à educação de qualidade e à habitação adequada. A inclusão dos direitos 
das crianças no processo de avaliação do projeto em Barrick’s Lagunas permitiu 
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avaliação, por um lado, melhorou a compreensão dos impactos negativos, como 
a desnutrição, mas por outro, não capturou o valor reconhecido anteriormente 
pela comunidade em relação à Barrick em incentivar ativamente as crianças a 
permanecer na escola em vez de desistir e se envolverem na mineração ilegal.141
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FORTALECER OS MEIOS DE 
IMPLEMENTAÇÃO E REVITALIZAR 
A PARCERIA GLOBAL PARA O 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
Avançar na agenda do desenvolvimento sustentável requer parcerias substan-
ciais e contínuas entre os governos, o setor privado e a sociedade civil. A ONU 
está pedindo ação urgente e imediata para mobilizar o poder transformador de 
recursos privados para cumprir os ODS. Investimentos de longo prazo por parte 
dos setores público e privado são necessários em áreas críticas, como a energia 
sustentável, infraestrutura, transporte e tecnologias de informação e comunica-
ção. O setor público precisa definir parâmetros claros para esses investimentos 
e fornecer os quadros de monitorização, regulamentos e estruturas de incentivo 
necessários para alavancar resultados sustentáveis.142

De acordo com o Banco Mundial, a implementação dos ODS exigirá cifras de 
trilhões de dólares.143 O desenvolvimento sustentável não depende exclusivamen-
te de investimentos sociais ou de responsabilidade corporativa em larga escala, 
mas também das atividades e mercados de negócios existentes mais alinhados 
com os ODS e dos novos mercados em desenvolvimento, onde o desenvolvimen-
to sustentável é o core business.

As empresas de mineração tem um papel a desempenhar, seja através do pa-
gamento de uma parte razoável e justa dos impostos que devem às jurisdições 
em que operam, seja pela implantação de tecnologias ambientalmente saudá-
veis em suas operações, empregando pessoas e induzindo a atividade econômi-
ca mais ampla ou em parceria com os governos em arranjos de infraestrutura 
compartilhada ou parcerias público-privadas. Como demonstrado nos estudos de 
caso e recursos observados em todo o Atlas, a indústria de mineração, com a sua 

ODS17: PARCERIAS 
E MEIOS DE 
IMPLEMENTAÇÃO
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experiência significativa em parceria com a comunidade local, regional, nacional 
e atores internacionais.

METAS-CHAVE DO ODS17 DA 
ONU RELEVANTES PARA A 
ATIVIDADE DE MINERAÇÃO
17.1 Fortalecer a mobilização de recursos internos, inclusive por meio do 

apoio internacional aos países em desenvolvimento, com vistas a melhorar 
a capacidade nacional para arrecadação de impostos e outras receitas. 

17.7 Promover o desenvolvimento, a transferência, a disseminação e a difu-
são de tecnologias ambientalmente corretas para os países em desenvol-
vimento, em condições favoráveis, inclusive em condições concessionais e 
preferenciais, conforme mutuamente acordado.

17.15 Respeitar o espaço político e a liderança de cada país para estabelecer e 
implementar políticas para a erradicação da pobreza e o desenvolvimen-
to sustentável.

17.17 Incentivar e promover parcerias públicas, público-privadas e com a so-
ciedade civil eficazes, a partir da experiência das estratégias de mobiliza-
ção de recursos dessas parcerias.

17.18 Até 2020, reforçar o apoio à capacitação para os países em desenvolvimento, 
inclusive para os países menos desenvolvidos e pequenos Estados insulares 
em desenvolvimento, para aumentar significativamente a disponibilida-
de de dados de alta qualidade, atualizados e confiáveis, desagregados 
por renda, gênero, idade, raça, etnia, status migratório, deficiência, localiza-
ção geográfica e outras características relevantes em contextos nacionais.
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MINERAÇÃO E PARCERIAS PARA A 
IMPLEMENTAÇÃO DOS ODS (ODS 17)

Integração no 
core business

Mobilizar 
recursos 
financeiros 
e tecnologia 

• Agir com transparência em 
relação aos dados sobre os 
pagamentos aos governos

• Construir base de dados 
e realizar capacitações 
de análise de dados

• Transferir tecnologias para 
os Países receptores

• Engajar em parcerias 
público-privadas

Colaboração 
e influência
• Publicizar em âmbito 

nacional os pagamentos 
relacionados aos projetos

• Conduzir preços de 
transferência intra-
empresas de acordo com 
regras de transferência 
de preço igualitárias¹

• Promover um ambiente 
de trabalho tranquilo 
e com boas relações 
com a comunidade

• Promover o Estado 
de DireitoCompartilhar 

dados 
geográficos

• Informar às autoridades 
nacionais sobre dados 
geocientíficos de áreas 
não exploradas

• Melhorar o 
conhecimento nacional 
sobre riqueza mineral

• Facilitar a confiança 
entre o governo e 
as comunidades
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BUSINESS DA EMPRESA
A MOBILIZAÇÃO TRANSPARENTE DE RECURSOS
O ODS1 (Sem Pobreza) e o ODS16 (Paz, Justiça e instituições fortes) focalizam res-
ponsabilidades da empresa para pagar a sua parte justa de impostos e promover 
a transparência no fluxo de receitas de mineração entre o setor privado e os esta-
dos. As empresas podem dar um passo mais longe e, de forma proativa, colaborar 
com os governos para melhorar as capacidades institucionais de controlar, reco-
lher e administrar impostos e outras receitas de mineração. As empresas podem 
apoiar as iniciativas existentes, contribuir para a formação e conhecimento espe-
cializado dos funcionários ou promover o compartilhamento de lições aprendidas 
pela replicação do programa e comunicação. O primeiro passo é compreender os 
desafios na mobilização de recursos nos países de acolhimento da atividade de 
mineração, juntamente com a identificação de programas e parceiros existentes.

TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIAS INOVADORAS 
E AMBIENTALMENTE SUSTENTÁVEIS
O ODS9 (Indústria, Inovação e Infraestrutura), o ODS12 (Consumo Responsável e 
Produção), e o ODS13 (Ação Climática) representam oportunidades para a indús-
tria de mineração colaborar e inovar pelo uso de novas tecnologias e melhorar 
a eficiência da produção, reduzindo as emissões globais e diminuindo energia e 
em termos ambientais de pegada de carbono. Ao alocar investimentos e recursos 
para a inovação e desenvolvimento tecnológico, as empresas podem considerar 
não apenas os benefícios para o negócio, mas também a forma como os progra-
mas podem ser estruturados para compartilhar tecnologias benéficas com outros 
setores e sociedade em geral. Parcerias com outras empresas, universidades e 
instituições públicas são o mecanismo recomendado para facilitar a transferência 
de conhecimento e tecnologia. As parcerias podem ser baseadas na estruturação 
ou acolhimento na forma de joint ventures.

COMPARTILHAMENTO DE DADOS GEOGRÁFICOS
Uma maneira original de como as empresas de mineração podem apoiar a capaci-
tação é pelo compartilhamento de dados científicos não utilizados com os governos 
e a sociedade em geral por meio de publicações ou a formatação de dados abertos. 
Assim como bancos de desenvolvimento financiam a aquisição de dados geológicos 
para incentivar simultaneamente a exploração e colocar os governos em uma base 
técnica mais segura em negociações de contratos de recursos, as empresas de mi-
neração têm a oportunidade de contribuir com informações que foram coletadas, 
mas que não estão sendo utilizadas. O Mining International for Development Cen-
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tre afirma que: “para muitos países africanos, a transferência de informações geo-
científicas da indústria para o governo é muito variável e, levando em consideração 
sua infraestrutura geológica, os dados da empresa em grande parte inexistem ou 
não são divulgados. Quando uma empresa cessa a atividade através de autoriza-
ção, se os conjuntos de dados geocientíficos que adquiriram durante a exploração 
não são transferidos para a custódia do governo isto representa uma perda em 
oportunidade para o crescimento do arquivo nacional”.144 O custo de transferência 
de dados de exploração não utilizados para os governos é baixo e a vontade de 
fazer essa transferência pode consolidar uma atitude de confiança e parceria. As 
empresas também podem colaborar com os governos na construção de sistemas e 
instituições necessárias para receber e gerir os dados geográficos.

COLABORAÇÃO E ALAVANCAGEM
Cada um dos capítulos dos ODS anteriores apresenta uma série de exemplos de 
oportunidades atuais e potenciais para incentivar e promover parcerias públicas 
eficazes com as sociedades público-privadas e civis. Abaixo estão algumas abor-
dagens e táticas que as empresas podem usar para se engajar nos níveis locais, 
regionais, nacionais e internacionais para identificar oportunidades e estimular 
recursos de ação e de alavancagem para alcançar os ODS. São elas:
• Participar de diálogos. Participar de diálogos estruturados em âmbito de 

país com os governos, a sociedade civil e parceiros de desenvolvimento so-
bre o papel da indústria de mineração nas estratégias nacionais de desenvol-
vimento sustentável.

• Reforçar a coordenação entre as iniciativas. Identificar e construir mecanis-
mos para fortalecer a coordenação, sinergias e colaboração entre as iniciativas 
globais, regionais e locais que incidem sobre mineração e o desenvolvimento 
sustentável. Isso pode incluir a adaptação de conhecimentos e ferramentas 
globais às realidades locais, para apoiar as ações localmente.

• Incorporar ODS nas políticas. Colaborar para fornecer perspectivas comuns 
da indústria para os governos e gestores políticos sobre como incorporar os 
ODS em regulamentos de mineração, políticas e ações, incluindo recomenda-
ções para melhorias.

• Aplicar os indicadores dos ODS. Aliar-se ao governo e outras partes interes-
sadas para determinar a forma de aplicar o próximo quadro de indicadores 
dos ODS para a indústria de mineração.

• Advogar para uma melhor coordenação e resposta. Aproveitar o papel desem-
penhado pela indústria de mineração anteriormente para defender e organizar 
respostas à crise do Ebola do Oeste Africano, como um exemplo de como as em-
presas podem alavancar recursos (ver ODS3 - seção de boa saúde e bem-estar).
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ãoESTUDO DE CASO E INICIATIVAS
A INICIATIVA DE TRANSPARÊNCIA DAS 
INDÚSTRIAS EXTRATIVAS (EITI): GLOBAL
A EITI é um exemplo bem-sucedido de colaboração multistakeholder. É um padrão 
global para a gestão dos recursos de petróleo, gás e minerais de um país. O padrão 
é implementado pelos governos em colaboração com empresas e sociedade civil. 
Países que implementam a EITI divulgam informações sobre pagamentos de im-
postos, licenças, contratos, produção e outros elementos-chave sobre a extração 
de recursos. A informação disponibilizada publicamente melhora o debate sobre a 
gestão e uso dos recursos naturais de um país. Atualmente, 51 países implementa-
ram a EITI, representando US$ 1,8 trilhão em receitas divulgadas para governos.145

EXPANDINDO A TRANSPARÊNCIA FINANCEIRA 
EM TODA A CADEIA DE VALOR: GLOBAL
Uma série de iniciativas globais está em andamento para expandir a noção de 
transparência para além das condições financeiras, de modo a incluir questões 
sociais e ambientais. Por exemplo, o Banco Mundial e o Programa Ambiental das 
Nações Unidas uniram-se no desenvolvimento de uma plataforma de dados aber-
tos para o setor extrativo chamada MAP-X.146, 147 A MAP-X tem capacidade de forne-
cer acesso aberto a todos os dados financeiros contidos em relatórios nacionais 
da EITI e de adicionar a capacidade de analisar e visualizar esses dados ao longo 
do tempo, juntamente com uma série de outros parâmetros sociais e ambientais. 
A MAP-X também irá fornecer ferramentas de partes interessadas para o monito-
ramento participativo de acordos de compartilhamento de benefícios e os meca-
nismos de recursos no nível do local.

THE AFRICAN MINERALS GEOSCIENCE 
INITIATIVE (AMGI): GLOBAL
A AMGI - que se originou a partir da Africa Mining Vision 2050, adotada pelos chefes 
de Estado africanos em 2011, foi aprovada em 2015 pela Comissão da União Africa-
na (AUC) - tem como objetivo fornecer aos governos africanos melhor informação 
sobre ativos minerais de seus países, a fim de reforçar a sua posição de negociação, 
facilitar melhores negócios para as economias locais e garantir o desenvolvimento 
sustentável de seus recursos naturais.148 A AMGI apoia a melhoria da capacidade, 
tanto de capital humano quanto  tecnológico, no âmbito das instituições nacionais 
africanas para coletar, acompanhar, verificar e reinterpretar dados geocientíficos 
que já foram produzidos, avaliando as lacunas e definindo prioridades para a ge-
ração de novos dados geológicos. AMGI desenvolverá um protocolo comum cientí-
fico e uma plataforma tecnológica entre os países participantes, que servirá tanto 
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como um repositório de informações quanto uma ferramenta para o tratamento 
de dados. O fundo multi-fiduciário AMGI, gerido pelo Banco Mundial, vai reunir 
recursos e financiamento para start-ups e para a implementação centrada no país. 
Em âmbito regional, a AMGI será controlada por uma Secretaria Geral, alocada 
no Centro de Desenvolvimento de Minerais da África, reportando-se um conselho 
multistakeholder presidido pela AUC. A AMGI incidirá essencialmente sobre os da-
dos e a tecnologia, mas também apoiará a capacitação, a melhoria da governança 
dessas informações e o aprofundamento da transparência.
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• Iniciativa Devonshire, 2015. devonshireinitiative.org
• Fundo Monetário Internacional e do Banco Mundial, 2015. De bilhões para Tri-
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• Pacto Global das Nações Unidas, 2015. O negócio Recursos de parceria
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• World Economic Forum, Responsible Mineral Development Initiative (RMDI), 
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Grande parte das empresas na indústria da mineração já estão fazendo muito do 
trabalho compartilhado por este Atlas. A riqueza de conhecimento, pensamento 
e ação já está em curso em praticamente toda a indústria e pode ser aproveitada 
para apoiar a realização dos ODS. Os ODS oferecem oportunidades para as em-
presas, não só para se concentrar nas suas próprias operações, como também 
para fora delas, pela participação nas discussões em curso com a própria indús-
tria e com as partes interessadas para contribuir com o desenvolvimento susten-
tável. Atualmente, a ONU e os governos nacionais estão projetando diálogos em 
âmbito nacional sobre a forma de como fazer avançar a agenda ODS com os seto-
res de mineração, petróleo e gás. Esses esforços oferecerão oportunidades para 
as empresas compartilharem seu trabalho e identificar novas oportunidades de 
colaboração e inovação. O diálogo entre os setores assegurará que as melhores 
práticas sejam compartilhadas e que a contribuição potencial da indústria de mi-
neração possa ser totalmente aproveitada para o desenvolvimento sustentável.

CONCLUSÃO
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